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RESUMO 

 

 

O objetivo dessa pesquisa é “analisar a relação entre proatividade na carreira, envolvimento 

com o estudo e propensão ao planejamento financeiro pessoal”. Realizou-se uma pesquisa entre 

os estudantes de administração, comércio exterior, ciências contábeis, ciências econômicas, 

sistema da informação e tecnologia em marketing em duas universidades do sul de Santa 

Catarina, com um total de 512 respondentes. Com a coleta de dados, obteve-se a descrição 

quantitativa do envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e planejamento financeiro 

pessoal. Para a análise de dados foi testado as relações teóricas propostas por meio de técnicas 

estatísticas de equações estruturais a partir do SmartPLS4. Este estudo contribui para literatura, 

por meio de um estudo empírico, demonstrando a relação positiva e significativa entre o 

envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro 

pessoal. Sendo assim, avança os resultados da pesquisa onde afirma que o envolvimento com o 

estudo tem relação positiva com a proatividade na carreira, a proatividade com a carreira atestou 

uma relação positiva com a propensão ao planejamento financeiro pessoal e o envolvimento 

com o estudo quando mediado pela proatividade na carreira influencia a propensão ao 

planejamento financeiro pessoal. Essas conclusões contribuem para o avanço do conhecimento 

na área, destacando a importância desses fatores na trajetória acadêmica e profissional dos 

estudantes. 

 

Palavras-chave: Envolvimento com o estudo; proatividade na carreira; propensão ao 

planejamento financeiro pessoal.  

 

  



 

ABSTRACT 

 

The objective of this research is to analyze the relationship between career proactivity, 

involvement in study and propensity for personal financial planning. A survey was carried out 

among students of administration, foreign trade, accounting sciences, economic sciences, 

information systems and marketing technology at two universities in the south of Santa 

Catarina, with a total of 512 respondents. With data collection, a quantitative description of 

involvement with the study, career proactivity and personal financial planning was obtained. 

For data analysis, the proposed theoretical relationships were tested using statistical techniques 

of structural equations using SmartPLS4. This study contributes to the literature, through an 

empirical study, demonstrating the positive and significant relationship between involvement 

with study, career proactivity and propensity for personal financial planning. Therefore, it 

advances the results of the research which states that involvement with study has a positive 

relationship with career proactivity, career proactivity attests to a positive relationship with the 

propensity for personal financial planning and involvement with study when mediated by 

Career proactivity influences the propensity for personal financial planning. These conclusions 

contribute to the advancement of knowledge in the area, highlighting the importance of these 

factors in the academic and professional trajectory of students. 

 

Keywords: Involvement with the study; career proactivity; propensity for personal financial 

planning. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 O mundo dos negócios passa por uma profunda transformação devido à rápida 

evolução da tecnologia, à disseminação da comunicação e à globalização dos mercados. Essas 

mudanças têm gerado a necessidade de adaptação por parte das organizações, que buscam 

manter sua competitividade. Para isso, têm adotado estratégias como agilidade, inovação e 

flexibilidade (Neves; Trevisan; João, 2013). 

O envolvimento ativo dos estudantes em suas atividades acadêmicas, caracterizado por 

esforço e dedicação, é fundamental para o aprendizado e desenvolvimento. Isso proporciona 

benefícios como maior interesse, concentração, retenção de informações, desempenho 

acadêmico elevado e satisfação na aprendizagem. No contexto educacional, o envolvimento 

dos alunos é frequentemente descrito usando termos como participação, adesão, motivação e 

sentimento de pertencimento, enquanto a falta de envolvimento é caracterizada por palavras 

como alienação e desinvestimento afetivo. A definição desse conceito abrange várias dimensões 

e manifestações, refletindo o investimento psicológico na aprendizagem, a colaboração com 

outros e a integração eficaz na instituição escolar, além da atribuição de significado às 

experiências escolares (Caldeira, 2020). 

 O estudo de Wang e Eccles (2012) destaca a importância do engajamento escolar 

multidimensional para o sucesso acadêmico dos alunos. Essa abordagem ressalta a necessidade 

de promover o engajamento em várias áreas para melhorar os resultados educacionais. Os 

educadores podem adotar estratégias como criar um ambiente acolhedor, incentivar a 

participação ativa dos alunos, desenvolver relações positivas e estabelecer metas desafiadoras. 

Ao promover o engajamento, os educadores aumentam a motivação dos alunos, melhoram o 

desempenho acadêmico e proporcionam benefícios socioemocionais, como autoestima e bem-

estar geral dos alunos. 

 Com isso, surgiram novos conceitos e modelos para as carreiras, rompendo com o 

modelo hierárquico tradicional desenvolvido nas primeiras décadas do século XX, um dos 

conceitos que ganhou destaque é o da carreira proteana, que se baseia na ideia de liberdade e 

busca por desafios pessoais, o que mudou o olhar sobre o novo formato de carreira proposto 

(Pinto, 2019). 

 O comprometimento com a carreira também se tornou um tema relevante no estudo 

das relações de trabalho. O comprometimento refere-se ao envolvimento e dedicação do 

indivíduo em relação à sua ocupação, refletindo sua responsabilidade e motivação para realizar 

um trabalho satisfatório. Pessoas com alto comprometimento tendem a ter maior probabilidade 
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de alcançar sucesso profissional e são mais persistentes em suas atitudes (Blau, 1985; Jimenez, 

2019). 

 Solinger, Olffen e Roe (2008) destacam que o foco da carreira dentro de uma 

organização não se limita necessariamente à permanência em uma única linha de trabalho. A 

permanência em uma carreira pode ser vista como uma consequência do comprometimento que 

o indivíduo possui em relação a ela. Assim, pessoas comprometidas com suas carreiras podem 

fazer escolhas ocupacionais baseadas em diferentes motivos, como status ou busca por 

qualidade de vida para a família. 

 O comprometimento do indivíduo com seu trabalho é composto pelo envolvimento 

com o trabalho, relacionado ao interesse e entusiasmo nas tarefas, e pelo envolvimento com a 

atividade laboral, que se refere à importância do trabalho como fonte de identidade e propósito. 

Autores mais recentes, como Barros (2021), enfatizam que o comprometimento com a carreira 

profissional é a percepção individual das próprias capacidades, motivações e valores que 

influenciam escolhas profissionais de forma progressiva e estável, resultando exclusivamente 

da autoavaliação do indivíduo com base em talentos, necessidades e valores relacionados à sua 

trajetória profissional (Inceoglu, 2018). 

 O estudo de Akkermans e Kubasch (2017) aborda dezesseis tópicos relacionados a 

carreiras e examina questões como a transformação na natureza do trabalho, a importância da 

aprendizagem contínua ao longo da vida, o impacto das tecnologias emergentes e o crescente 

foco na diversidade e inclusão no ambiente de trabalho. Ao analisar esses temas, o artigo revela 

percepções relevantes sobre como as carreiras estão evoluindo em resposta às mudanças 

globais. A revisão também destaca lacunas existentes na literatura atual sobre carreiras, sendo 

alguns desses Jackson e Tomlinson (2020), Moura (2022) e Pestka, Braido e Cerutti (2017) que 

fornecem estudos de sugestões para pesquisas futuras. Essas sugestões visam impulsionar o 

nosso entendimento das carreiras e como elas estão se adaptando às tendências atuais e 

emergentes. Portanto, o estudo de Akkermans e Kubasch (2017) contribui para a compreensão 

do comprometimento com a carreira, fornecendo investigações adicionais nessa área. 

 No contexto organizacional, a proatividade é um comportamento caracterizado por 

iniciativa, persistência e flexibilidade na busca de oportunidades e superação de obstáculos para 

alcançar objetivos. Este comportamento pode ser visto tanto como um traço de personalidade 

quanto uma habilidade desenvolvível ao longo do tempo, encontrando aplicação em áreas como 

planejamento de carreira, resolução de problemas, inovação e liderança (Parker, 2009). 

Embora a proatividade traga benefícios significativos, ela pode, em alguns casos, ser 

percebida como excesso de iniciativa, possivelmente desrespeitando normas. Por outro lado, a 
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falta de proatividade pode resultar em uma postura reativa, prejudicando o desempenho e a 

progressão de carreira (Parker et al., 2010). 

 Indivíduos proativos se destacam por sua determinação em enfrentar desafios, 

influenciando positivamente suas vidas pessoais e profissionais. Eles são adeptos na 

identificação de oportunidades e na superação de obstáculos, demonstrando notáveis 

habilidades de gerenciamento e adaptação a eventos tanto positivos quanto negativos (Kanaan; 

Aliwi, 2022). 

 A inclinação para o planejamento financeiro varia de acordo com as características 

individuais e pode influenciar escolhas financeiras. Esta análise se concentra na propensão ao 

planejamento em situações de curto e longo prazo. O planejamento financeiro pessoal envolve 

antecipar e determinar um curso de ação para atingir metas específicas. O planejamento é a 

etapa inicial do processo de resolução de problemas, seguido pelo controle para alcançar 

resultados bem-sucedidos. O planejamento de longo prazo é essencial para antecipar desafios. 

Começa com um plano financeiro estratégico, orientando a criação de planos e orçamentos de 

curto prazo (Almeida, 2023).  

 Este estudo analisa a relação entre proatividade na carreira e planejamento 

financeiro pessoal e envolvimento com o estudo. A proatividade na carreira refere-se à 

iniciativa e determinação dos indivíduos em buscar oportunidades e alcançar metas 

profissionais, enquanto o envolvimento com o estudo engloba a participação ativa em 

atividades educacionais e a busca constante por conhecimento. A propensão ao planejamento 

financeiro pessoal diz respeito à disposição e capacidade de realizar planejamento financeiro e 

tomar decisões efetivas em relação aos recursos pessoais. Esses três elementos-chave norteiam 

o estudo, que busca a compreensão da interação entre eles e suas implicações para os diferentes 

atores envolvidos no cenário organizacional. 

 A estrutura lógica e sequencial nos próximos capítulos permitirá examinar 

pesquisas, teorias e práticas relacionadas a cada componente, bem como analisar como esses 

elementos se interconectam e influenciam o progresso global. Frente às numerosas mudanças 

enfrentadas pelas instituições de ensino superior, como o crescimento do número de instituições 

e a presença mais marcante de grupos estrangeiros no setor, esses fatores exercem um impacto 

significativo na qualidade de vida dos colaboradores. Uma abordagem que enfatize e promova 

o desenvolvimento dessas áreas pode acrescentar valor à universidade ao potencializar o 

conhecimento, habilidades e competências dos estudantes e colaboradores, ao mesmo tempo 

em que reforça a posição da instituição frente aos desafios e à concorrência no atual mercado 
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educacional (Bilessimo, 2017; Meyer; Junior, 2013).  Para facilitar a compreensão da 

abordagem deste trabalho de pesquisa, a apresentação dos capítulos está descrita no Quadro 1. 

 

Quadro  1 – Apresentação dos capítulos 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

1.1 SITUAÇÃO PROBLEMA 

 

 As mudanças impulsionadas pelo avanço da tecnologia de comunicação têm 

causado um impacto significativo no mundo dos negócios. A globalização e a abertura de 

mercados têm exigido que as organizações se adaptem para se manterem competitivas, 

adotando estratégias como agilidade, inovação e flexibilidade. As empresas que promovem a 

agilidade organizacional conseguem implementar mudanças rapidamente, ajustando seus 

processos e produtos para atender às novas demandas do mercado de maneira eficiente. A 

inovação, por sua vez, permite que as organizações desenvolvam soluções criativas e 

disruptivas, abrindo caminho para novos mercados e diferenciando-se da concorrência. Por fim, 

a flexibilidade para modificar estratégias e operações com base em insights contínuos e 

tendências emergentes, permitindo que a empresa se ajuste e prospere em um ambiente em 

constante evolução. 

Capítulo Assunto abordado 

Capítulo I 
Aborda a problemática que o pesquisador pretende investigar, apresentando os 

objetivos e a justificativa para a relevância do estudo.  

Capítulo II 

Neste capítulo, apresentamos uma revisão detalhada da literatura que aborda os 

conceitos centrais da nossa pesquisa: proatividade na carreira, envolvimento nos 

estudos e propensão ao planejamento financeiro pessoal. Analisamos esses conceitos 

sob perspectivas objetivas e subjetivas, enfatizando a importância de integrar fatores 

financeiros e não financeiros para alcançar uma compreensão abrangente. A 

finalidade dessa análise teórica é construir uma base teórica sólida que suporte a 

investigação, realçando a inter-relação entre esses elementos e seu papel crucial no 

desenvolvimento profissional e pessoal. 

Capítulo III 

São abordados construtos que se adequam à realidade dos indivíduos em 

consideração a aplicabilidade dos conceitos de proatividade na carreira, 

envolvimento com o estudo e propensão ao planejamento financeiro pessoal. Neste 

momento, também são discutidos detalhes sobre o método de pesquisa quantitativo, 

suas características e como será aplicado e analisado no contexto do estudo.  

Capítulo IV 

Serão apresentados os resultados e conclusões da pesquisa, analisando se as hipóteses 

foram confirmadas e oferecendo percepções relevantes sobre a relação entre 

proatividade na carreira, envolvimento no estudo e propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. Essas conclusões terão implicações práticas e teóricas, 

contribuindo para o conhecimento no campo e orientando futuras pesquisas e práticas 

relacionadas. 
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No entanto, existem lacunas de pesquisa importantes que merecem ser exploradas na 

relação entre proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e propensão ao planejamento 

financeiro pessoal, e como esses elementos podem beneficiar tanto as organizações quanto a 

sociedade como um todo (Neves, Trevisan; João, 2013). 

 Astin (1984) e Kuh et al. (1991), destacam que o envolvimento com o estudo dos 

estudantes, por meio do esforço, engajamento e participação ativa, está positivamente 

relacionado com a aprendizagem e o desenvolvimento. Para Caldeira (2020), quando os 

estudantes se envolvem de maneira ativa e comprometida nas atividades de estudo, eles têm a 

oportunidade de aprofundar seu conhecimento, explorar diferentes perspectivas e aplicar o 

aprendizado em situações reais. Esse nível de envolvimento traz benefícios, como maior 

interesse no aprendizado, concentração e esforço na realização das tarefas, melhor retenção de 

informações, desempenho acadêmico e satisfação com a aprendizagem. 

 A propensão ao planejamento financeiro está intrinsecamente ligada a conteúdos 

financeiros e envolve atividades que orientam as tarefas diárias do nosso cotidiano. Uma 

questão relevante para discussão é o alto nível de endividamento da população brasileira nos 

últimos anos, o qual está diretamente relacionado à falta de educação financeira. As habilidades 

financeiras levantam a necessidade de melhorias nesse cenário. Países desenvolvidos têm 

reconhecido esse problema e estão incentivando a educação financeira em diferentes faixas 

etárias, desde crianças até adultos, visando desenvolver habilidades financeiras essenciais. Essa 

abordagem também traz benefícios econômicos para o país (Lucci, 2006; Almeida, 2023). 

 Estudantes que adotam comportamentos proativos em suas carreiras, como a busca 

de estágios, a criação de redes de contatos e a participação em atividades extracurriculares 

relacionadas, geralmente demonstram maior envolvimento com seus estudos. Esse 

envolvimento está correlacionado a uma perspectiva positiva em relação à empregabilidade. 

Alunos que demonstram proatividade e se envolvem em seus estudos têm uma confiança maior 

em suas habilidades e nas perspectivas de emprego futuro, o que sugere um possível sucesso 

profissional em um mercado de trabalho volátil. Essa combinação de proatividade na carreira e 

engajamento nos estudos facilita o desenvolvimento de habilidades e a adaptação às demandas 

do mercado de trabalho (Jackson; Tomlinson, 2020). 

 O estudo de Pestka, Braido e Cerutti (2017) revelou uma relação estreita entre a 

proatividade na carreira e a propensão ao planejamento financeiro pessoal em formandos de 

administração de empresas. Os resultados indicaram que os formandos que adotam uma 

abordagem proativa no planejamento de suas carreiras demonstram uma postura ativa ao 

estabelecer metas, desenvolver estratégias e buscar oportunidades para impulsionar seu 
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crescimento profissional. Essa abordagem proativa também se estende à consideração 

cuidadosa dos aspectos financeiros, como salários, benefícios e estabilidade econômica, que 

estão diretamente alinhados com a propensão ao planejamento financeiro pessoal. 

 Com base na literatura pesquisada, nota-se que os estudos abordaram 

separadamente as relações entre proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e 

propensão ao planejamento financeiro pessoal. No entanto, há uma lacuna na literatura que não 

explorou a inter-relação entre esses três fatores em conjunto. Essa lacuna cria uma oportunidade 

de pesquisa oportuna, na qual busca-se investigar as conexões e influências mútuas entre a 

proatividade na carreira, o envolvimento com o estudo e a propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. 

 Portanto, uma pesquisa que aborde a inter-relação entre a proatividade na carreira, o 

envolvimento com o estudo e a propensão ao planejamento financeiro pessoal se mostra 

relevante e oportuna para preencher essa lacuna na literatura, fornecendo uma compreensão 

mais abrangente dos fatores que influenciam o sucesso profissional e financeiro dos indivíduos. 

Dessa forma efetua-se a seguinte pergunta norteadora de pesquisa: Qual a relação entre 

envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro 

pessoal? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

 Analisar a relação entre envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e 

propensão ao planejamento financeiro pessoal.  

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

a) Averiguar a influência do envolvimento com o estudo na proatividade na 

carreira; 

b) Examinar a influência da proatividade na carreira na propensão ao planejamento 

financeiro pessoal; 

c) Verificar a influência do envolvimento com o estudo, mediado pela proatividade 

na carreira, na propensão ao planejamento financeiro pessoal.  
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1.3 JUSTIFICATIVA 

  

 A relevância deste estudo abrange aspecto pessoal, social, para a instituição de 

ensino e para a ciência.   Primeiramente, traz uma importância pessoal para a pesquisadora, pois 

oferece a oportunidade de investigar profundamente um tema de seu interesse, sendo ele o meio 

acadêmico voltado pra finanças pessoas e contribuir para a expansão do conhecimento na área.  

Além disso, a condução da pesquisa permitirá o desenvolvimento de habilidades de 

pesquisa, análise e síntese, aprimorando suas competências acadêmicas e profissionais. A 

relevância social deste trabalho é igualmente importante. O potencial da pesquisa para orientar 

políticas públicas e estratégias educacionais mais eficazes beneficia a sociedade como um todo. 

Do ponto de vista da instituição de ensino, a pesquisa representa um avanço 

científico significativo, solidificando a reputação da universidade como um centro de 

excelência acadêmica. Ao trazer para a linha de frente discussões acerca de carreira, educação 

e finanças pessoais, o estudo também contribui para elevar o perfil acadêmico da instituição.  

De forma mais específica, os estudantes serão diretamente favorecidos pelos 

resultados, que podem servir como recursos para aprimorar seu envolvimento com o estudo, 

proatividade na carreira e habilidades de planejamento financeiro. Este estudo investiga a 

conexão entre proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e propensão ao 

planejamento financeiro pessoal, todos fundamentais para o sucesso dos estudantes 

(Ekmeckcioglu, 2020; Hartono; Isbanah, 2022). Compreender essa relação pode contribuir para 

o aprimoramento dos resultados em suas carreiras, um desempenho acadêmico superior e o 

desenvolvimento de competências financeiras sólidas.   

Por fim, a pesquisa beneficia a ciência ao estender o conhecimento existente e 

fornece novas bases para futuros estudos. Ao inspirar outros pesquisadores a explorar e 

expandir essa temática em diferentes contextos e populações, o estudo contribui para a contínua 

evolução do conhecimento científico. A contribuição do estudo para os estudantes também é 

realçada, oferecendo estratégias para melhorar o desempenho na carreira, nos estudos e na vida 

financeira (Dos Santos Fonseca, 2022). 

Este estudo destaca-se pela originalidade ao explorar de forma integrada três temas 

essenciais: proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. O ineditismo desta pesquisa reside na abordagem conjunta desses três 

campos juntos, algo que não foi identificado durante a pesquisa, apenas dois constructos juntos, 

com base na literatura existente. Esta perspectiva integrada oferece percepções relevantes sobre 
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como esses aspectos interagem e influenciam o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

indivíduos. Ao analisar a relação entre proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e 

planejamento financeiro pessoal, a pesquisa permite o desenvolvimento de estratégias 

educacionais e intervenções mais eficazes. Estas levam em consideração a importância de uma 

abordagem integrada para promover o sucesso e o bem-estar dos estudantes nas diversas esferas 

de suas vidas (Reeve; Tseng, 2011). 

 Ademais, o estudo ajuda a preenche uma lacuna na literatura existente ao tratar da 

relação entre a proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e planejamento financeiro 

pessoal (Ekmekcioglu, 2016). Isso resulta em novas perspectivas sobre como esses fatores se 

relacionam e influenciam o sucesso dos indivíduos. Dessa forma, a pesquisa oferece 

conhecimentos fundamentais que podem orientar políticas, práticas educacionais e de 

orientação profissional, beneficiando tanto estudantes quanto profissionais em suas trajetórias 

de carreira e conquistas financeiras. Este aspecto torna a pesquisa indispensável, evidenciando 

o seu potencial de impacto nas áreas de carreira, educação e finanças pessoais 

Nesse sentido, o estudo se destaca ao apresentar uma pesquisa empírica que aborda 

lacunas existentes na literatura, estimulando a potencialidade do estudo interdisciplinar que 

busca informações em diferentes campos do conhecimento. Além disso, ele está alinhado com 

a linha de pesquisa de Trabalho e Organizações do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Socioeconômico (PPGDS) da Universidade do Extremo Sul Catarinense 

(UNESC), demonstrando sua relevância para a promoção do conhecimento acadêmico e 

científico nessa área específica. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 Neste capítulo de fundamentação teórica, exploraremos a base conceitual que 

sustenta nossa pesquisa, com foco na complexa relação entre comprometimento e proatividade 

na carreira, envolvimento com o estudo e planejamento financeiro pessoal. Esta análise permite 

compreender a relação desses elementos que desempenham seus papéis na vida acadêmica 

quanto no percurso profissional dos indivíduos.  

2.1 ENVOLVIMENTO COM O ESTUDO 

 

 O envolvimento com o estudo e a adaptação acadêmica são fundamentais para o 

sucesso no ensino superior, impactando o bem-estar dos alunos. Problemas interpessoais e 

sofrimentos psicológicos podem prejudicar o desempenho acadêmico. O envolvimento 

institucional não varia significativamente entre instituições públicas e privadas. Alunos de 

instituições privadas, muitas vezes, enfrentam desafios como trabalho e vida familiar, 

requerendo medidas de apoio para concluir com sucesso seus cursos (Ribeiro, 2020). 

 Astin (1984), Kuh et al. (1991) é amplamente reconhecido que o investimento de 

tempo e energia nas atividades acadêmicas, por meio do esforço, do engajamento e do 

envolvimento, está positivamente relacionado com a aprendizagem e o desenvolvimento dos 

estudantes. Esses termos distintos refletem a importância da participação ativa e das ações dos 

estudantes ao realizar as tarefas acadêmicas. Ao se envolverem de forma ativa e comprometida 

com as atividades de estudo, os estudantes têm a oportunidade de se aprofundar no conteúdo, 

explorar diferentes perspectivas, fazer perguntas e aplicar o que aprenderam em contextos do 

mundo real. Esse nível de envolvimento está associado a benefícios significativos, incluindo 

um maior interesse no aprendizado, uma maior concentração e esforço na realização das tarefas, 

uma maior retenção de informações, um desempenho acadêmico mais elevado e uma maior 

satisfação com a aprendizagem. 

 O envolvimento com o estudo e o engajamento acadêmico são conceitos 

amplamente explorados na literatura de educação e psicologia ao longo de várias décadas. 

Dentre os pesquisadores que contribuíram para essa área, destaca-se Dewey (2012), um dos 

pioneiros a abordar o tema, enfatizando a importância do engajamento ativo e construtivo dos 

alunos no processo de aprendizagem (Lev Vygotsky, 1978, Jean Piaget, 1977), trouxeram 

contribuições significativas sobre o envolvimento e a participação dos alunos na educação. 

Esses autores, juntamente com diversos outros pesquisadores, estabeleceram bases 
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fundamentais para o estudo do envolvimento dos alunos nas atividades de estudo e 

aprendizagem, oferecendo percepções essenciais para a compreensão e promoção do 

engajamento acadêmico. 

 Na década de 1950 e no início da década de 1960, Atkinson (1957, 1964) e 

McClelland (1961) desenvolveram uma visão mais sofisticada da motivação em busca de 

aprendizado e novos desafios para a realização como um impulso aprendido. Essa teoria 

sustentava que a realização resulta de um conflito emocional entre buscar o sucesso e evitar o 

fracasso. Essas duas disposições motivacionais foram principalmente caracterizadas em termos 

emocionais. Por exemplo, a esperança de sucesso e a antecipação do orgulho em vencer ou 

prevalecer sobre os outros estimulam os indivíduos orientados para o sucesso a buscar a 

excelência (Atkinson, 1957; McClelland, 1961). 

 Covington (2000) explora a teoria das metas e sua relação com a motivação dos 

alunos, investigando como diferentes tipos de metas influenciam o engajamento e o 

desempenho escolar. Ele analisa as perspectivas teóricas de estudiosos, incluindo Dweck, 

Ames, Nicholls e outros, para compreender as implicações da teoria das metas na educação. 

Além disso, o autor explora as influências sociais e contextuais sobre a motivação acadêmica, 

como a importância do ambiente familiar, a influência dos pares e a qualidade das interações 

professor-aluno. Covington também examina o papel das crenças de autoeficácia e expectativas 

de sucesso na motivação dos alunos. 

 Conforme ressaltado por Finn (1989), o engajamento escolar desempenha um papel 

fundamental na prevenção da evasão escolar, um fenômeno em que os alunos abandonam a 

escola antes de concluírem seus estudos. Alunos engajados tendem a manter-se na escola, pois 

se sentem mais conectados à instituição e valorizam o processo de aprendizagem. Além disso, 

o engajamento escolar estimula a participação em atividades extracurriculares e sociais, 

reforçando o senso de pertencimento dos alunos.  

 Cultivar um ambiente escolar que promova o engajamento é, portanto, essencial 

para reduzir as taxas de evasão escolar e garantir que os alunos permaneçam na escola até a 

conclusão de seus estudos. A escola exerce um papel na formação de habilidades sociais, 

relacionamentos e valores, preparando os adolescentes para o sucesso acadêmico e na vida 

adulta, fornecendo as ferramentas necessárias para enfrentar os desafios do futuro (Santos, 

2022). 

 O engajamento escolar desempenha um papel fundamental no sucesso acadêmico 

dos alunos. O autor ressalta que os alunos engajados na escola têm maior probabilidade de 

desenvolver habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e comunicação 
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eficaz, essenciais para o sucesso em várias áreas da vida. Além disso, o engajamento escolar 

pode contribuir para um maior senso de autoeficácia e autoestima nos alunos, o que aumenta 

sua motivação para aprender e, consequentemente, melhora seu desempenho acadêmico. 

Reconhecer a relevância do engajamento escolar é indicado como um caminho viável para o 

aprimoramento do desempenho acadêmico dos estudantes, a diminuição dos níveis de tédio na 

escola e a redução das taxas de abandono escolar, para promover o sucesso educacional e o 

desenvolvimento de habilidades importantes para a vida futura (Antunes, 2021).  

 O estudo de Wang e Eccles (2012) ajuda a compreender como as diferentes 

dimensões do engajamento interagem entre si e como elas são fundamentais para o sucesso 

acadêmico dos alunos. Essa abordagem multidimensional do engajamento escolar tem 

implicações importantes para a prática educacional, destacando a necessidade de promover o 

engajamento nas suas diversas facetas a fim de melhorar os resultados educacionais dos alunos. 

Ao considerar essas diferentes dimensões do engajamento citadas acima, os educadores podem 

adotar estratégias e práticas pedagógicas que promovam o engajamento dos alunos em suas 

diversas facetas. Isso pode incluir a criação de um ambiente escolar acolhedor e inclusivo, o 

estímulo à participação ativa dos alunos nas atividades acadêmicas, a promoção de relações 

positivas entre alunos e professores e o estabelecimento de metas desafiadoras e significativas 

de aprendizado. Ao promover o engajamento escolar, os educadores podem aumentar a 

motivação dos alunos, promover um maior envolvimento nas atividades acadêmicas e melhorar 

o desempenho acadêmico dos alunos. Além disso, o engajamento escolar também está 

associado a benefícios socioemocionais, como autoestima, autoeficácia e bem-estar geral dos 

alunos. 

 John Hattie (2009) em seu trabalho sobre avaliação educacional e os fatores que 

influenciam o sucesso dos alunos, traz uma pesquisa baseada em uma extensa meta-análise, na 

qual ele analisou centenas de estudos e compilou uma lista de fatores que têm um impacto 

significativo no desempenho acadêmico dos alunos. Seu objetivo era identificar quais 

abordagens educacionais eram mais eficazes e quais tinham pouco ou nenhum impacto. Entre 

os fatores que Hattie encontrou como tendo um impacto positivo no desempenho acadêmico 

estão: Feedback eficaz; metas claras; expectativas elevadas; engajamento ativo dos alunos.  

 É importante ressaltar que Hattie (2009) não considera esses fatores isoladamente, 

mas sim como parte de um conjunto de estratégias e práticas que devem ser consideradas em 

conjunto para promover o sucesso acadêmico dos alunos. Ele defende a importância de 

professores reflexivos, que avaliam constantemente o impacto de suas práticas e buscam 

maneiras de melhorar o ensino e a aprendizagem. 
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 Dweck (2006) argumenta que as pessoas podem ter duas mentalidades diferentes: 

uma mentalidade fixa e uma mentalidade de crescimento. Na mentalidade fixa, as pessoas 

acreditam que suas habilidades e inteligência são fixas e inalteráveis, levando a uma aversão a 

desafios, medo de fracasso e uma busca constante pela validação de suas habilidades. Por outro 

lado, na mentalidade de crescimento, as pessoas acreditam que suas habilidades podem ser 

desenvolvidas por meio de esforço, prática e aprendizado contínuo. Essa mentalidade promove 

uma maior motivação intrínseca, resiliência diante dos obstáculos e uma busca pelo 

desenvolvimento e aprimoramento constante. Os alunos com uma mentalidade de crescimento, 

que acreditam que suas habilidades podem ser desenvolvidas por meio de esforço e prática, 

tendem a estabelecer metas de aprendizado e buscar desafios. Eles veem os erros como 

oportunidades de aprendizado e estão mais propensos a perseverar diante de dificuldades.  

 

2.1.1 Dimensões do envolvimento com o estudo 

 

 Segundo Salmela et al. (2021), estudos realizados entre 2010 e 2020 têm 

conceituado o envolvimento do aluno como uma construção multidimensional. Essa abordagem 

reconhece diversas dimensões importantes do envolvimento, como emocional, cognitivo, 

comportamental e social. Essas dimensões destacam a variedade de aspectos envolvidos na 

experiência de engajamento do aluno. Compreender essas diferentes dimensões é essencial para 

avaliar e desenvolver estratégias eficazes de engajamento na educação. 

 O envolvimento emocional refere-se às respostas afetivas positivas associadas às 

atividades escolares, como prazer, satisfação, senso de pertencimento e felicidade. Estudos 

como Salmela-Aro et al. (2016), Symonds e Hargreaves (2016) e Salmela et al. (2021) destacam 

a importância do envolvimento emocional no contexto educacional. Essas emoções positivas, 

como o estado de fluxo, são essenciais para promover uma experiência envolvente e satisfatória 

para os alunos. 

 O envolvimento cognitivo diz respeito ao nível de esforço mental empregado pelos 

alunos para compreender ideias complexas e adquirir habilidades desafiadoras. Além disso, está 

relacionado ao grau em que os alunos demonstram um desejo de ir além dos requisitos mínimos, 

buscando realizar um trabalho de alta qualidade. Estudos como os de Fredricks et al. (2004), 

Wang, Fredricks et al. (2019) e Salmela et al. (2021) enfatizam a importância do envolvimento 

cognitivo na aprendizagem dos alunos. Esse engajamento mental é um aprendizado mais 

profundo e significativo. 



25 

 

 O engajamento comportamental dos alunos descreve a forma como eles participam 

ativamente das atividades escolares, incluindo atenção, concentração, comportamento na tarefa 

e envolvimento em padrões mais amplos, como frequentar atividades extracurriculares e 

comparecer regularmente à escola. Esse engajamento é essencial para o sucesso acadêmico, 

social e emocional dos alunos, sendo influenciado pelo ambiente de aprendizado, estratégias 

pedagógicas, expectativas claras e envolvimento dos pais. Ao criar um ambiente estimulante e 

promover uma comunicação eficaz entre todos os envolvidos, é possível melhorar o 

engajamento comportamental, proporcionando uma base sólida para o aprendizado e 

desenvolvimento dos alunos (Li; Lerner, 2013; Wang, Degol, et al., 2019; Salmela et al., 2021)  

 O engajamento social é reconhecido como um fator importante para o bem-estar 

dos adolescentes e para o desenvolvimento de habilidades sociais. Além disso, ele desempenha 

no envolvimento com o estudo dos jovens, promovendo um ambiente de aprendizado positivo. 

A inclusão dessa dimensão na escala multidimensional proposta pelos autores demonstra a 

relevância do engajamento social não apenas para as relações interpessoais, mas também para 

a compreensão abrangente do envolvimento dos adolescentes na escola (Wang; Hofkens, 2019). 

 A agência refere-se à capacidade dos alunos de se envolverem ativamente no 

processo de aprendizagem, tomando iniciativa, fazendo escolhas, definindo metas e exercendo 

controle sobre seu próprio aprendizado. Os autores argumentam que o engajamento autônomo 

é fundamental para promover a motivação intrínseca dos estudantes, autonomia e senso de 

competência, contribuindo para um envolvimento mais significativo e duradouro nas atividades 

educacionais (Reeve; Tseng, 2011).  

 Neste estudo, o conceito de engajamento no trabalho escolar é adotado conforme 

descrito na literatura sobre engajamento no trabalho. O engajamento no trabalho escolar é 

especificamente definido como a demonstração de energia, dedicação e absorção dos alunos 

em seus estudos e no contexto escolar (Salmela-Aro; Upadyaya, 2012). Esses elementos 

refletem o nível de envolvimento ativo, entusiasmo e concentração dos estudantes em suas 

atividades de aprendizagem, demonstrando um comprometimento positivo com o trabalho 

escolar. Essa abordagem busca compreender e promover o engajamento dos alunos, 

reconhecendo a importância de fatores psicológicos e motivacionais no contexto educacional. 

 Estudos recentes têm se dedicado a explorar o construto do envolvimento com o 

estudo e engajamento acadêmico, como evidenciado pelas pesquisas realizadas por Pyhältö, 

Tikkanen e Anttila (2023), Gill (2023), e Timar-Anton, Negru-Subtirica, Damian (2023). Esses 

estudos têm contribuído para a compreensão contemporânea do engajamento dos alunos, 

fornecendo percepções sobre os fatores que influenciam o envolvimento ativo e positivo nas 
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atividades escolares. Por meio de abordagens metodológicas inovadoras e análises, esses 

pesquisadores têm contribuído para o avanço do campo, fornecendo evidências empíricas e 

perspectivas atualizadas sobre o envolvimento dos alunos no contexto acadêmico. 

 O estudo de Farias (2022), examinou como o desempenho acadêmico de 715 

estudantes do primeiro ano da Educação Superior no Instituto Federal da Paraíba, Brasil, é 

influenciado por uma variedade de fatores, incluindo horas de estudo semanais, gênero, 

envolvimento em atividades não-obrigatórias, suporte social, planejamento de carreira, 

localização do campus, envolvimento em atividades obrigatórias e número de faltas. Os 

resultados da análise de regressão revelaram que a quantidade de horas de estudo, sexo, 

envolvimento em atividades não-obrigatórias e emprego não tiveram impacto significativo no 

coeficiente de rendimento dos estudantes, enquanto o suporte social geral, planejamento de 

carreira, localização do campus, envolvimento em atividades obrigatórias e número de faltas 

estiveram estatisticamente associados ao desempenho acadêmico, explicando 42,6% da 

variabilidade no rendimento escolar dos estudantes no final do primeiro ano.  

 O estudo realizado por Timar-Anton, Negru-Subtirica e Damian (2023) examina a 

relação entre o status socioeconômico dos pais, os comportamentos percebidos relacionados à 

carreira e o desenvolvimento da identidade educacional na adolescência. A pesquisa baseia-se 

em um estudo longitudinal de quatro ondas, o que significa que os participantes foram 

acompanhados ao longo do tempo para observar as mudanças em sua identidade educacional. 

O estudo analisa como o status socioeconômico dos pais e os comportamentos relacionados à 

carreira percebidos pelos adolescentes influenciam o desenvolvimento de sua identidade 

educacional ao longo do tempo. 

  Os resultados revelam que o status socioeconômico dos pais desempenha um papel 

importante na formação da identidade educacional dos adolescentes. Além disso, os 

comportamentos relacionados à carreira percebidos pelos adolescentes, como o suporte dos pais 

em relação à educação e às escolhas de carreira, também influenciam as trajetórias de 

desenvolvimento da identidade educacional. O estudo destaca a importância das influências 

socioeconômicas e dos comportamentos parentais na formação da identidade educacional dos 

adolescentes. Os resultados podem fornecer percepções para intervenções e programas 

educacionais que visam promover o desenvolvimento saudável da identidade educacional dos 

adolescentes, levando em consideração fatores socioeconômicos e a influência dos pais (Timar-

Anton, Negru-Subtirica e Damian, 2023). 

 Salmela-Aro e Upadaya (2012) propõem um constructo para mensurar o 

engajamento dos alunos no estudo essas dimensões capturam o nível de entusiasmo, 
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compromisso e envolvimento dos alunos no trabalho escolar. O estudo destaca a importância 

de compreender e promover o engajamento dos alunos como um fator influente no desempenho 

acadêmico. Essa pesquisa contribui para a compreensão do envolvimento dos alunos na escola 

e fornece um instrumento de medição útil para avaliar o engajamento dos alunos nas tarefas 

escolares. O constructo é composto por três dimensões: energia, dedicação e absorção.  

 A dimensão de energia refere-se ao nível de energia e entusiasmo demonstrado 

pelos alunos em relação às atividades acadêmicas. Envolve a sensação de estar revigorado, 

motivado e animado para realizar as tarefas escolares. Alunos que pontuam alto nessa dimensão 

apresentam um estado de prontidão e energia positiva em relação ao trabalho escolar. Esses 

alunos exibem interesse genuíno em aprender e estão motivados. Eles se sentem entusiasmados 

com as oportunidades de aprendizado, demonstrando uma abordagem ativa em relação às 

atividades acadêmicas. Esses alunos podem se envolver voluntariamente em leituras adicionais, 

projetos extras e discussões, impulsionados pela curiosidade e pelo desejo de explorar e 

expandir seu conhecimento.   

 A energia elevada reflete um estado de prazer na busca do conhecimento, tornando 

o processo de aprendizado mais gratificante. Esses alunos têm uma postura proativa em relação 

às tarefas escolares, demonstrando perseverança e determinação em face de desafios e 

obstáculos.  

 Eles se envolvem com entusiasmo nas atividades, buscando constantemente novas 

maneiras de se envolver e aprender. Essa dimensão de energia é um importante componente do 

engajamento dos alunos, pois reflete sua disposição e motivação para se envolver ativamente 

no envolvimento dos estudos. O incentivo e o apoio para desenvolver e manter altos níveis de 

energia podem ajudar a promover um ambiente de aprendizado estimulante e positivo, no qual 

os alunos se sentem entusiasmados e motivados para buscar o conhecimento e se envolver 

plenamente nas atividades acadêmicas. 

 A dimensão de dedicação está relacionada ao comprometimento e persistência dos 

alunos em relação ao trabalho acadêmico. Envolve a capacidade de se dedicar e investir tempo 

e esforço nas atividades escolares, mesmo quando surgem desafios ou obstáculos. Alunos que 

pontuam alto nessa dimensão demonstram uma forte determinação em relação ao seu 

aprendizado. Esses alunos são persistentes e não desistem facilmente diante de dificuldades. 

Eles mostram compromisso com as tarefas escolares, estão dispostos a investir tempo e esforço 

para alcançar seus objetivos acadêmicos. Mesmo quando enfrentam obstáculos, eles persistem 

e buscam estratégias alternativas para superar as dificuldades. Essa dimensão de dedicação é 
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fundamental para o engajamento dos alunos, pois demonstra sua atitude de trabalho e esforço 

contínuo em relação às tarefas escolares.   

 A dedicação está associada a uma maior probabilidade de alcançar sucesso 

acadêmico, pois os alunos dedicados estão mais propensos a persistir em seu aprendizado, 

priorizar seu conhecimento e superar dificuldades ao longo do caminho. O apoio e o 

reconhecimento da dedicação dos alunos podem incentivá-los a continuar se esforçando e 

perseguindo seus objetivos acadêmicos com determinação. 

 A dimensão de absorção está relacionada à capacidade dos alunos de se 

concentrarem e se envolverem profundamente nas tarefas acadêmicas. Refere-se à experiência 

de estar totalmente imerso no trabalho escolar, perdendo a noção do tempo e exibindo um alto 

nível de envolvimento cognitivo e emocional. Alunos que pontuam alto nessa dimensão estão 

completamente imersos nas atividades acadêmicas em que estão envolvidos.  Esses alunos 

demonstram uma concentração intensa e um foco significativo nas tarefas escolares. Eles se 

envolvem de forma profunda e completa, direcionando sua atenção para o trabalho acadêmico 

em mãos.  

 Durante esses momentos de absorção, eles podem experimentar um estado de fluxo, 

em que estão totalmente imersos no processo de aprendizado, perdendo a noção do tempo e do 

ambiente ao seu redor. A absorção é uma dimensão importante do engajamento dos alunos, pois 

reflete a intensidade e a profundidade de seu envolvimento com as tarefas escolares. Os alunos 

que experimentam alta absorção tendem a se beneficiar mais do processo de aprendizado, pois 

estão totalmente envolvidos e concentrados nas atividades, o que pode resultar em um 

aprendizado mais efetivo e uma experiência acadêmica mais gratificante. O incentivo à 

absorção por meio de estratégias de ensino envolventes e desafiadoras pode promover um maior 

engajamento dos alunos e melhorar seus resultados acadêmicos. 

 Ao considerar as três dimensões do engajamento escolar, energia, dedicação e 

absorção, fica evidente a importância de promover um ambiente de aprendizado estimulante e 

envolvente para os alunos. O engajamento dos alunos nos estudos é impulsionado pela presença 

de energia positiva, entusiasmo, comprometimento, perseverança, concentração e 

envolvimento profundo nas atividades acadêmicas. 

  Essas dimensões estão interligadas e se complementam, criando uma experiência 

de aprendizado significativa e gratificante. Ao nutrir e incentivar essas dimensões, educadores 

e instituições podem cultivar um maior engajamento dos alunos, promovendo seu 

desenvolvimento com o estudo e contribuindo para seu sucesso educacional e bem-estar geral. 

É fundamental reconhecer que o engajamento escolar é um processo dinâmico e que estratégias 
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eficazes devem ser implementadas para fortalecer essas dimensões ao longo do tempo, 

oferecendo aos alunos a oportunidade de se envolverem plenamente no processo de aprendizado 

e alcançarem seu potencial máximo. 

 

2.2 PROATIVIDADE NA CARREIRA 

 

 Nesta sessão, serão abordados temas fundamentais no contexto profissional da 

carreira. A proatividade refere-se à iniciativa e determinação dos indivíduos em buscar 

oportunidades e alcançar metas profissionais, sendo abordado as dimensões são visão, 

planejamento, ação e reflexão que alimentam o assunto. Ao compreender esses diferentes 

aspectos, pode-se obter uma visão abrangente das dinâmicas do mundo profissional e como os 

profissionais podem impulsionar seu crescimento e alcançar sucesso em suas carreiras (Martins, 

2021).  

   

2.2.1 Evolução de proatividade na carreira 

 

 De acordo com Neves, Trevisan e João (2013), as mudanças decorrentes do 

aumento da tecnologia de comunicação afetaram profundamente o mundo dos negócios. Com 

a globalização e a abertura de mercados, as organizações precisaram se adaptar para se 

manterem competitivas, aplicando estratégias como a agilidade, inovação e flexibilidade. Essas 

mudanças também afetaram as relações de trabalho e o gerenciamento da carreira dos 

indivíduos, uma vez que as empresas passaram a valorizar profissionais com habilidades 

múltiplas e a buscar talentos em escala global. Essa transformação trouxe desafios e 

oportunidades para profissionais e empresas, que precisam se adaptar constantemente às 

demandas do mercado em rápida evolução.  

 As mudanças nas práticas de desenvolvimento de carreiras, que passaram de 

modelos tradicionais hierárquicos para estruturas mais flexíveis e autogerenciadas, destacam a 

importância da adaptação no mercado de trabalho. A ênfase na empregabilidade e na busca por 

estratégias competitivas ágeis é fundamental. Nesse contexto, o presente modelo de carreira 

desempenha um papel na liderança, na tomada de decisões e no desenvolvimento de ideias em 

prol do sucesso organizacional, como discutido por autores como Fleury (2002) e Ferreira 

(2019). 

 Com essa nova visão de carreira, Hall (1976) ainda abordou o conceito de carreira 

proteana, em virtude da mitologia de Proteu, no qual a habilidade de mudar sua forma e a 
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direção de sua vontade era um diferencial. A valorização da liberdade a fim de encontrar 

desafios não é apenas voltado para empresas que buscam crescer no mercado, como também 

indivíduos em busca de experiência humana. A mudança em prol da realização pessoal é seu 

valor principal, uma carreira flexível e direcionada por indivíduos, não por organizações.  

 Hall e Moss (1998) descrevem a nova carreira proteana como focada no sucesso 

psicológico e na busca por satisfação profissional. Ela destaca a importância da autodireção na 

carreira e da adaptação a ambientes de trabalho em constante mudança. Blau e Boal (1987) 

vinculam o envolvimento no trabalho e o comprometimento organizacional a questões de 

rotatividade e absenteísmo. Schein (1978) introduz o conceito de dinâmica de carreira, que 

envolve a integração das necessidades individuais com as da organização. Em um cenário 

competitivo com mudanças constantes e demanda por qualificação, é fundamental que os 

profissionais desenvolvam habilidades adaptativas e assumam a responsabilidade por suas 

carreiras (Alvarenga, 2019). 

 Conforme Hall (1976) é notório que os indivíduos utilizam suas próprias normas de 

sucesso, com foco na realização pessoal ou profissional e na felicidade, que vai contra o período 

da carreira tradicional de décadas passadas, no qual era valorizado as condições externas, como 

salário, nível hierárquico e status, não considerando uma carreira propriamente dita. Contudo, 

a carreira é composta por uma sequência de experiências no mercado de trabalho adquiridas ao 

longo da vida que geram a satisfação pessoal e o sucesso.  

 No final da década de 70, nos Estados Unidos, surgiram os primeiros conceitos que 

deram origem a novas abordagens no estudo de carreiras, ganhando maior destaque nas décadas 

seguintes, principalmente nos anos 90. Atualmente, essa temática é objeto de crescente interesse 

acadêmico, pois tem impacto significativo tanto nas organizações quanto nos profissionais de 

diversos campos. Buscar o estudo desse tema possibilita uma melhor compreensão das 

influências que afetam de forma direta ou indireta as carreiras profissionais (Nacif, 1997).  

Essa mudança de enfoque desencadeou o desenvolvimento de diversas teorias e 

conceitos que têm orientado a pesquisa sobre carreiras nas últimas duas décadas. Isso inclui 

abordagens como as carreiras proteanas, sem fronteiras e multidirecionais. Além disso, aspectos 

relevantes, como as transições de carreira, as âncoras profissionais e as metáforas, são 

exploradas para analisar os processos e características das trajetórias profissionais, entre outros 

tópicos de interesse (Calasans, 2020).  

 Blau et al. (1993) afirmam que o conceito de carreira engloba diversos elementos 

relacionados ao comprometimento, abrangendo o envolvimento tanto com o trabalho quanto 

com a organização e a ocupação do indivíduo. Isso destaca que o comprometimento com a 
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carreira é uma esfera mais ampla do que o comprometimento organizacional, indo além da 

carreira específica em uma organização e, em parte, se sobrepondo a ela. Essa dimensão é 

fundamental em teorias de carreira e está associada à satisfação no trabalho e à redução das 

intenções de deixar a carreira. 

 Meyer e Allen (1991) propuseram uma abordagem tridimensional do 

comprometimento organizacional, que inclui o comprometimento afetivo, o comprometimento 

continuado e o comprometimento normativo. Com base nesses fundamentos, um funcionário 

comprometido está inclinado a manter seu emprego, desde que suas necessidades sejam 

atendidas. O comprometimento com a carreira reflete o vínculo psicológico do indivíduo com 

sua profissão, destacando motivação e paixão pessoal. Isso engloba a dedicação à carreira e está 

interligado ao comprometimento ocupacional e profissional (Ahmed, 2019). 

 Trazendo o raciocínio de Solinger, Olffen e Roe (2008), onde o foco da carreira 

dentro de uma organização não é necessariamente a permanência em uma linha específica de 

trabalho ou carreira, essa permanência pode ser tratada como consequência do 

comprometimento que o indivíduo tem com a carreira. Com tudo, pessoas que são 

comprometidas com suas carreiras podem fazer escolhas que a tirem de dentro de uma empresa 

e a coloque no mercado de trabalho, fazendo com que ela tenha escolhas ocupacionais por 

diferentes razões, sejam elas status ou visão de qualidade de vida para a família. 

 Kanungo (1982) destacou que o envolvimento no trabalho e o envolvimento na 

atividade laboral representam componentes essenciais do comprometimento do indivíduo com 

seu emprego. O envolvimento no trabalho diz respeito ao nível de interesse e entusiasmo que 

alguém tem por suas responsabilidades profissionais, enquanto o envolvimento na atividade 

laboral se relaciona com a extensão em que o trabalho se torna uma fonte de identidade e 

significado para o indivíduo. Esse engajamento no trabalho pode estar associado a resultados 

profissionais relevantes, como o comprometimento com o empregador, o aumento da satisfação 

no trabalho, maior empenho, redução da ausência no trabalho, aumento da contribuição para a 

organização (ou seja, ir além das expectativas profissionais) e a diminuição da intenção de 

deixar o emprego (Choi; Choi, 2021). 

 A compreensão dos diferentes componentes do comprometimento com a carreira 

pode auxiliar as organizações a desenvolverem estratégias para atrair e reter talentos, como 

oferecer oportunidades de desenvolvimento de carreira e programas de reconhecimento para 

aumentar o comprometimento afetivo, ou enfatizar valores organizacionais e expectativas 

sociais para elevar o comprometimento normativo. Paralelamente, as análises meta-analíticas 

sobre envolvimento no trabalho têm focado na avaliação de fatores associados ao envolvimento, 
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mas têm negligenciado estratégias para aprimorá-lo e verificar seu impacto em resultados como 

desempenho e rotatividade. É importante considerar outras variáveis que influenciam o 

envolvimento no trabalho, categorizadas em traços de personalidade, características do trabalho 

e comportamentos do supervisor (Bhatia; Profundo; Sachdeva, 2012).  

 Tendo em vista que o sucesso é relativo, Ekmekcioglu (2016) traz alguns potenciais 

que determinam o sucesso profissional do indivíduo, sendo ele, o comprometimento da carreira, 

uma vez que ele se dá pelo desempenho de desenvolver e avançar na carreira. Alguns estudiosos 

como Poon (2004) destacam que o sucesso na carreira está diretamente ligado ao 

comprometimento com a carreira, atrelado a motivação para se desenvolver no mercado de 

trabalho.  

 No final do século XX e início do século XXI, mudanças significativas no ambiente 

de trabalho tornaram a jornada profissional imprevisível, demandando uma nova era de 

adaptabilidade profissional (Audibert, 2015). Com a passagem dos anos, as transformações 

persistiram e, com a chegada da pandemia de COVID-19, o mercado de trabalho sofreu um 

colapso, impactando profundamente o comprometimento na carreira dos profissionais. A 

transição para o trabalho remoto e as incertezas econômicas levaram a uma revisão das metas 

profissionais e ao reequilíbrio entre vida pessoal e profissional. A situação varia de acordo com 

o setor e as circunstâncias individuais, requerendo a busca de recursos e orientações específicas 

para enfrentar os desafios do comprometimento na carreira durante a pandemia (George, 2021). 

 Comprometimento com a carreira é visto na psicologia como citada por Bastos 

(1997), características dos profissionais que se destacam em suas profissões diante de 

turbulências. Os estudos que envolvem comprometimento com a carreira ganharam evidência 

a partir dos anos 80 com London (1986), que despertou interesse em pesquisadores para a linha 

de pesquisa.  

 O comprometimento com a carreira se refere ao envolvimento e dedicação de um 

indivíduo em relação à sua ocupação. Reflete a responsabilidade assumida e a motivação que 

impulsiona o trabalho realizado. Pessoas que apresentam alto comprometimento com suas 

carreiras têm maior probabilidade de experimentar sucesso empresarial do que aquelas que são 

menos comprometidas (Sangosanya, 2019). Em outras palavras, o comprometimento é uma 

característica essencial para aumentar resultados positivos na carreira. 

 Blau (1985) e Hall (1996) conceituam o comprometimento com a carreira como 

uma motivação para desenvolver uma carreira. Inicialmente o comprometimento com a carreira 

foi entendido como um comprometimento profissional, definindo carreira como uma série de 

experiências profissionais relacionadas a atividades e o trabalho ao longo da vida no qual os 
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indivíduos se submetem, com isso, o comprometimento com a carreira mudou a visão de 

profissionais dentro de uma organização para todos que constroem uma carreira.  

 Estudos anteriores têm demonstrado que funcionários que demonstram maior 

comprometimento com seu trabalho ou carreira tendem a ser mais persistentes em suas atitudes. 

Além disso, indivíduos com muito comprometimento com suas carreiras podem apresentar 

expectativas e exigências mais elevadas em relação à organização em que trabalham. Essas 

expectativas podem influenciar a motivação desses indivíduos, que tendem a ser mais 

motivados quando suas expectativas são atendidas, em comparação com aqueles que não 

demonstram comprometimento (Yim, 2017).  

 O estudo de Chang, Chen e Chang (2020) analisou a relação entre o 

comprometimento com a carreira e a satisfação no trabalho, tendo como mediadores a carga 

emocional do trabalho e a identificação organizacional. Os resultados do estudo mostraram que 

o comprometimento com a carreira está positivamente relacionado à satisfação no trabalho. O 

comprometimento com a carreira influencia positivamente a carga emocional do trabalho e a 

identificação organizacional, que, por sua vez, influenciam a satisfação no trabalho. 

 De acordo com Dutra (2001), a carreira profissional não deve ser vista apenas como 

uma sucessão de empregos, mas sim como uma trajetória de vida, que envolve uma série de 

posicionamentos e escolhas profissionais ao longo do tempo. Esses posicionamentos podem ser 

entendidos como decisões que o indivíduo toma em relação à sua carreira, como a escolha de 

uma área de atuação, a busca por novos desafios, a mudança de emprego ou a busca por 

qualificação.  

 Indivíduos que possuem objetivos pessoais são mais propensos a desenvolver um 

alto comprometimento com suas carreiras, mesmo que não desejem permanecer na mesma 

organização. Esse comprometimento elevado os motiva a alcançar seus objetivos profissionais, 

fazendo com que aproveitem as oportunidades com mais frequência do que pessoas menos 

comprometidas com suas carreiras. Como resultado, esses indivíduos adotam um 

comportamento de autogerenciamento, promovendo o desenvolvimento de suas carreiras fora 

da organização, adquirindo novas habilidades e adaptando-se às demandas do mercado. Esse 

processo de autogerenciamento muitas vezes leva à rotatividade, mas também promove um 

maior crescimento e desenvolvimento profissional. (Ekmekcioglu, 2020). 

 Seguindo a mesma linha de raciocínio, Vandenbergue (2013) destaca que 

indivíduos que possuem objetivos pessoais bem definidos e alto nível de comprometimento 

com a carreira acabam desenvolvendo habilidades e competências que os tornam mais atrativos 

no mercado de trabalho, promovendo assim a rotatividade de forma positiva. Esses profissionais 
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tendem a buscar oportunidades que contribuam para o desenvolvimento de suas carreiras, 

independentemente de estarem ou não vinculados a uma organização específica. Essa postura 

de autogerenciamento e busca constante pelo sucesso profissional acaba trazendo benefícios 

tanto para o indivíduo quanto para as empresas, que podem contar com colaboradores mais 

engajados e dispostos a contribuir de forma significativa para o crescimento organizacional. 

 Dessa forma, a carreira profissional deve ser pensada de maneira estratégica, de 

modo que o indivíduo possa conciliar suas ambições e interesses pessoais com suas aspirações 

profissionais. Isso implica em uma busca por trabalhos que estejam alinhados com seu perfil 

profissional e que permitam o desenvolvimento de habilidades e competências relevantes para 

sua carreira. É importante ressaltar que a carreira profissional não é uma trajetória linear e 

previsível. Ao longo do tempo, o indivíduo pode se deparar com desafios, mudanças no 

mercado de trabalho e novas oportunidades, o que exige uma constante revisão e atualização 

de seus planos de carreira. (Dutra, 2001).  

 Bindl, Parker e Strauss (2022) em seu relatório anual analisa as tendências do 

mercado de trabalho global, as habilidades exigidas pelos empregadores e os principais 

impulsionadores e desafios que estão moldando o futuro do trabalho.  O relatório identifica que 

a pandemia acelerou a transformação digital e o aumento da automação em muitas áreas de 

trabalho, e as habilidades digitais se tornaram cada vez mais importantes em todas as indústrias. 

Além disso, a demanda por habilidades sociais e emocionais, como pensamento crítico, 

resolução de problemas complexos, criatividade e inteligência emocional, continua a crescer.  

 Outro aspecto importante destacado no relatório é a necessidade de uma educação 

e treinamento contínuos para que os trabalhadores possam se adaptar às mudanças em 

andamento no mercado de trabalho. O relatório enfatiza que as organizações devem investir em 

programas de capacitação e requalificação para ajudar seus funcionários a desenvolverem as 

habilidades necessárias para se manterem relevantes no mercado de trabalho em constante 

evolução (Bindl; Parker; Strauss, 2022). 

 O relatório de Bindl, Parker e Strauss (2022) destaca que o mercado de trabalho 

continua a evoluir rapidamente e que as habilidades digitais e socioemocionais são cada vez 

mais importantes em todas as áreas de trabalho. Além disso, o bem-estar mental e emocional 

dos trabalhadores e a educação e treinamento contínuos são fundamentais para garantir que os 

trabalhadores possam se adaptar e prosperar em um ambiente de trabalho em constante 

mudança. 

 Alguns estudiosos investigam a orientação de carreira como a tendência que um 

indivíduo pode gerenciar o próprio desenvolvimento vocacional, buscando se destacar e se 
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tornar um profissional proativo e com isso, agregar competitividade no mercado de trabalho  

(Briscoe et al, 2006).  

 O paradigma das carreiras sem fronteiras e multiformes tem deslocado o foco do 

debate acadêmico sobre o desenvolvimento profissional para a autogestão da carreira como o 

seu alicerce central. Desde então, a literatura tem enfatizado temas como competências de 

carreira, empregabilidade (Akkermans; Tims, 2017; Forrier et al., 2015; Kuijpers et al., 2006; 

Van der Heijde; Van der Heijden, 2006), e comportamentos proativos relacionados à trajetória 

profissional (De Vos et al., 2009; Strauss et al., 2012), todos ressaltando a importância de o 

indivíduo assumir a responsabilidade pelo sucesso de sua jornada profissional. Akkermans e 

Kubasch (2017), em sua pesquisa sobre as tendências no campo das carreiras, exploram como 

essas têm se tornado mais complexas e imprevisíveis, colocando uma ênfase crescente na 

agência individual no cenário atual do mercado de trabalho. No entanto, os autores levantam 

questionamentos sobre se essas mudanças estão sendo adequadamente refletidas nos tópicos 

que os pesquisadores de carreira investigam. 

 O artigo "Trending topics in careers: a review and future research agenda" de 

Akkermans e Kubasch (2017), uma revisão sistemática do período de levantamento de 2012 a 

2016 é uma revisão abrangente e uma agenda de pesquisa futura na área de carreiras. Ele oferece 

uma visão geral das tendências recentes e emergentes em carreiras de 16 tópicos onde discute 

como essas tendências estão afetando o mundo do trabalho. O artigo examina temas como a 

mudança na natureza do trabalho, a importância da aprendizagem ao longo da vida, a influência 

das tecnologias emergentes e a crescente diversidade e inclusão no local de trabalho. Além 

disso, o artigo identifica lacunas na literatura atual e fornece sugestões para pesquisas futuras 

que podem ajudar a avançar nosso entendimento sobre carreiras e como elas estão mudando em 

resposta às tendências atuais e emergentes. A seguir como apresentado o quadro 3 os tópicos 

de carreira.  

Quadro  2 - Tópicos de estudo de carreira 
Tópico Autores Tema 

Tópico 1: 

Sucesso na 

carreira 

Akkermans; Kubasch (2017), 

Shockley et al., (2016), 

Mayrhofer et al., (2016), Guan et 

al., (2013), Dierendonck; Van 

der Gaast (2013),  Zhang et al., 

(2015), Creed; Hood (2015), 

Shoffner et al., (2015), Afiouni; 

Karam (2014), Crossland et al., 

(2014), Simmons et al., (2014). 

Discutem o sucesso na carreira, destacando que a maioria 

dos estudos se concentra na satisfação profissional, com 

pouca atenção a indicadores objetivos de sucesso. Além 

disso, há estudos exploratórios sobre a definição do sucesso 

na carreira. Estudos recentes exploram o sucesso na carreira 

de forma subjetiva, com contribuições de vários autores. 

Mudanças no mercado de trabalho impactam a definição de 

sucesso na carreira, exigindo abordagens mais amplas e 

integradas. 

https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/CDI-03-2015-0043/full/html#b11
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/CDI-03-2015-0043/full/html#b11
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/CDI-03-2015-0043/full/html#b11
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Tópico 2: 

decisão de 

carreira 

Gubler et al., (2015), Leong et 

al., (2014), Schuette et al., 

(2012), Chua; Bedford, (2016), 

Hirschi; Fischer, (2013), 

Braunstein-Bercovitz, (2014), 

Shin; Kelly, (2015), Dinenn et 

al., 2017; Van Hooft et al., 

(2013),  

O segundo tópico de pesquisa em carreira aborda tomada de 

decisão profissional, estratégias, aspirações e 

empreendedorismo, com foco em recursos pessoais e 

competências. Esses estudos são cruciais para orientar 

escolhas de carreira e promover sucesso profissional. Além 

disso, as decisões individuais de carreira podem impactar 

organizações e a sociedade, oferecendo oportunidades para 

pesquisas futuras. 

Tópico 3: 

empregabilidade 

Lin, 2015; Vanhercke et al., 

(2015), empregabilidade Van 

Der Klink et al., 2014; Van 

Emmerik et al., 2012; Zhu et al., 

(2013), Huang, 2015; Ling; 

O’Brien, 2013; Tate et al., 

(2015), Forrier et al., (2015), 

Van Den Broeck et al., (2014), 

Tomlinson; Holmes (2017), 

Akkermans; Kubasch, (2017). 

O terceiro tópico de tendência é a empregabilidade, dividido 

em empregabilidade geral e de graduados. São estudadas 

habilidades, empregabilidade percebida e a capacidade de 

jovens adultos encontrarem empregos. É necessária maior 

clareza conceitual e integração entre literatura europeia e 

norte-americana. A gestão da empregabilidade e seu 

impacto, bem como a empregabilidade de grupos 

vulneráveis, também são áreas de pesquisa em crescimento. 

Tópico 4: 

atitude 

Borgogni et al., (2016); 

Maggiori et al., (2016); Richter 

et al., (2013); Douglass et al., 

(2016); Praskova et al., (2015), 

Akkermans; Kubasch, (2017), 

Klein et al., (2012), Redman; 

Snape (2005), Rudolph; 

Lavigne; Zacher, (2017), Judge 

et al., (2017),  

O quarto tópico de tendência trata das atitudes dos 

trabalhadores em relação ao trabalho e carreira, abrangendo 

satisfação, envolvimento e comprometimento 

organizacional. Estas atitudes são estudadas como 

influências e resultados em diversos campos. Futuras 

pesquisas devem considerar atitudes em relação a múltiplos 

alvos, incorporar atitudes coletivas e explorar atitudes 

positivas e negativas em relação aos mesmos alvos, dada a 

evolução do mercado de trabalho e ênfase na mobilidade 

interorganizacional na pesquisa de carreira. 

Tópico 5: saúde 

e bem-estar 

Akkermans et al., (2013; Van 

Den Tooren; De Jong, (2014), 

Bergin; Jimmieson, (2015), 

Stoltz et al., (2013), Hu et al., 

2013; Ouweneel et al., (2013), 

Blau et al., 2012; Laughman et 

al., (2016), Caesens et al., 2014; 

Guglielmi et al., (2012), Walker; 

Peterson, (2012), Dipeolu et al., 

(2015), Mynatt et al., (2014), 

Akkermans; Kubasch (2017). 

O quinto tópico trata da saúde e bem-estar dos funcionários, 

incluindo estresse, esgotamento e distúrbios específicos. 

Estudos também exploram a relação entre saúde e bem-estar 

e outros temas, como empregabilidade. Pesquisas futuras 

podem se concentrar no conceito de empregabilidade 

sustentável, ainda em debate, considerando fatores como 

esgotamento e distúrbios específicos. 

Tópico 6: capital 

de carreira 

Buyukgoze-Kavas, (2016), 

Cheung; Jin, (2016), Spurk et al., 

(2016), Akkermans et al., 

(2013), Plomp et al., (2016), 

Guerrero; Hatala, (2015), Lee; 

Park, (2012), Rhee et al., (2016), 

Xu; Tracey, (2015), Akkermans; 

Kubasch, (2017), Akkermans et 

al., (2013), Zacher, (2014), 

Bimrose; Hearne, (2012), 

Furnham; Marks, (2013), Bakker 

e Demerouti (2017).  

O sexto tópico de tendência é o capital de carreira, que 

envolve recursos pessoais e competências para navegar na 

carreira. Isso inclui adaptabilidade de carreira, competências 

de carreira, autoeficácia e tolerância à ambiguidade. 

Pesquisas futuras podem comparar diferentes tipos de 

capital de carreira, como competências de carreira e 

adaptabilidade de carreira. Além disso, a dimensão de 

demanda, como altas expectativas e perfeccionismo, deve 

ser explorada, já que influencia o desenvolvimento e sucesso 

na carreira. 

Continua... 
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Tópico 7: 

mentoria e 

aconselhamento 

Poteat et al., (2015); St-Jean; 

Mathieu, (2015); Torney Welsh 

et al., (2012), Dickson et al., 

(2014); Zhao, (2012), Austin; 

Nauta, (2016), Elad-Strenger; 

Littman-Ovadia, (2012), Rehfuss 

et al., (2012), Schmidt et al., 

(2012), Zhou et al., (2016), 

Akkermans; Kubasch, (2017), 

Eby et al., (2013), Ghosh, 

(2014), Ghosh; Reio, (2013), 

Allen et al., (2017), Jones et al., 

(2016), Theeboom et al., (2014),  

O sétimo tópico de tendência é mentoria e aconselhamento 

na pesquisa de carreira. Estudos exploram mentoring, 

suporte à carreira e coaching de carreira. Embora 

relacionados, mentoring e coaching são campos distintos. 

Há lacunas no entendimento das relações mentor-aprendiz, 

diferenças de gênero, etnia e outros fatores. Além disso, é 

importante a descrição de metodologias e mecanismos no 

coaching de carreira para entender melhor sua eficácia. 

Tópico 8: 

gênero 

Hüttges e Fay (2015), Kim et al., 

(2015), Kulik et al., (2016), e 

Whitmarsh e Wentworth, (2012), 

Harrison; Budworth (2015), 

Raque-Bogdan et al., (2013), 

Ezzedeen et al., (2015),  Buse et 

al., (2013), Deemer et al., 

(2016), Kulik; Liberman, (2013) 

Lewis et al., (2015), Ezzedeen et 

al., (2015), Kulik; Liberman, 

(2013), Lewis et al., (2015). 

O tópico de gênero é o nono na lista de tendência na pesquisa 

de carreira. Estudos examinam diferenças de gênero e 

diversidade no local de trabalho, com foco em mulheres, 

barreiras, discriminação e a conciliação de maternidade e 

carreira. Há um aumento no estudo da maternidade e 

paternidade a partir de 2015, revelando preconceitos de 

gênero que afetam escolhas de carreira e promoções, 

destacando a importância de políticas de equidade de gênero 

no ambiente de trabalho. 

Tópico 9: 

personalidade 

Akkermans; Kubasch, (2017), 

Roberts et al., (2006), Roberts et 

al., (2017), Sackett et al., (2017). 

O nono tópico de tendência é a personalidade na pesquisa de 

carreira, especialmente entre jovens adultos e na Ásia 

Oriental. A maioria dos estudos se concentra nos modelos 

de personalidade, como o modelo de cinco fatores. No 

entanto, a importância da personalidade na carreira pode 

estar evoluindo com o tempo. Estudos sugerem que os traços 

de personalidade podem mudar ao longo da vida e ter 

diferentes efeitos em momentos diferentes da carreira. Para 

uma compreensão mais completa, é importante considerar 

avaliações de personalidade por colegas, amigos e medidas 

implícitas, o que ofereceria uma nova perspectiva sobre 

como a personalidade influencia o desenvolvimento de 

carreira. 

Tópico 10: 

mobilidade de 

carreira 

Ghosh; Fouad,( 2016), Liu et al., 

(2012), Monteiro et al., (2015), 

Popadiuk; Arthur, (2014), 

Maggiori et al., (2014), Gubler et 

al., (2014), Mcelroy; Weng, 

(2016), Yao et al., (2014), Al 

Ariss; Crowley-Henry, (2013), 

Akkermans; Kubasch, (2017), 

Brzinsky-Fay, )2014), 

Akkermans et al., (2015), Wang; 

Wanberg, (2017), Wöhrmann et 

al., (2014). 

O décimo tópico de tendência é a mobilidade de carreira, 

que envolve transições de carreira, carreiras internacionais e 

migração, tanto física quanto psicológica. Embora a 

mobilidade profissional tenha sido um foco importante na 

pesquisa de carreira, o conceito evoluiu e se tornou mais 

amplo. A mobilidade de carreira ainda não é o tópico mais 

estudado, mas é provável que ganhe importância à medida 

que a economia globalizada continue evoluindo. A pesquisa 

geralmente usa a mobilidade de carreira como contexto 

explicativo, mas há falta de compreensão dos processos de 

transição em si. 

Continua... 
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Tópico 11: 

cultura 

Lee et al., (2016), Hansen; 

Leuty, (2012), Brown; Segrist 

(2016), Toyokawa; McLoyd, 

(2013), Chen; Fouad (2013), 

Stebleton; Eggerth (2012), 

Akkermans; Kubasch, (2017).  

O décimo primeiro tópico de tendência é a cultura na 

pesquisa de carreira, frequentemente abordada em termos de 

comparação intercultural. Os estudos exploram as 

diferenças culturais em atitudes de carreira, traços de 

personalidade, envelhecimento, aposentadoria e influência 

cultural em escolhas e oportunidades de carreira. A cultura 

é usada como contexto para o estudo do desenvolvimento de 

carreira e, em alguns casos, é vista como um fator que 

influencia a tomada de decisão de carreira. Embora não seja 

uma das tendências mais proeminentes, a cultura continua a 

ser um tema relevante na pesquisa de carreira nos últimos 

cinco anos. 

Tópico 12: 

capital social 

Kim, (2013), Hatala; 

Yamkovenko, (2016), Fouad et 

al., (2016), Kim, (2013), Benson 

et al., (2014), Ellison et al. 

(2014), Kobayashi et al., (2017), 

Wu et al., (2014), Benson et al., 

(2014), Ellison et al., 2014).  

O tópico doze trata do capital social na carreira, dividido em 

networking e influência dos laços sociais nas decisões de 

carreira. A pesquisa foca em suporte social e redes. Métodos 

como análise de redes sociais e mídias sociais são sugeridos 

para uma compreensão mais profunda. Integração de 

tendências tecnológicas e sociais é essencial para entender o 

papel do capital social na carreira atual. 

Tópico 13: 

identidade 

Cheung; Wu, (2014), Stebleton; 

Eggerth, (2012), Liu et al., 

(2013), Gupta et al., (2015), 

Shin; Kelly, (2013), Rhee et al., 

(2016), Cavaleiros e Clarke 

(2017). 

O tópico treze aborda a identidade na carreira, focando no 

desenvolvimento da identidade vocacional e seu impacto 

nas escolhas de carreira. A formação da identidade é 

complexa e envolve várias dimensões, como cognitiva, 

relacional e experiencial. Além disso, a identidade é 

explorada em outros tópicos, como liderança, 

envelhecimento e integração de imigrantes no trabalho. 

Sugere-se que pesquisadores explorem teoricamente e 

empiricamente as identidades de carreira, considerando sua 

variação e evolução ao longo do tempo e em contextos 

sociais. 

Tópico 14: 

trabalho 

significativo 

Allan et al., (2016), Steger et al., 

(2013), Creed et al., (2016), 

Duffy; Dik, (2012), Zhang et al., 

(2015), Andrews et al., (2014), 

Zivnuska et al., (2016), Lysova 

et al., 2015), Allen et al., 2017, 

Guo et al., 2014), Elangovan et 

al., (2010). 

A pesquisa de carreira foca na identidade profissional e no 

trabalho significativo. A identidade profissional requer uma 

abordagem crítica, explorando complexidades e variações 

individuais. O trabalho significativo exige investigar 

antecedentes e desenvolver intervenções, com ênfase em 

estudos longitudinais para compreender sua evolução. 

Ambos os tópicos buscam teorias mais sólidas. 

Tópico 15: 

interação entre 

trabalho casa 

Robinson et al.,(2016), Perry-

Jenkins; Wadsworth, (2017), 

Allen; Martin, (2017). 

A pesquisa em interação trabalho-casa examina temas como 

conflito, equilíbrio entre trabalho e casa, conectando 

carreiras a saúde ocupacional, gênero e estudos de 

obstetrícia. Para futuras pesquisas, esclarecer termos como 

trabalho-casa, trabalho-vida e trabalho-família, considerar 

as mudanças no mundo do trabalho, e examinar variações 

entre grupos ocupacionais e famílias para uma compreensão 

mais abrangente dessas dinâmicas. 

Tópico 16: 

comportamento 

proativo 

Tims et al., (2013), Bizzi, 

(2016), Hong et al., (2016). 

O último tópico envolve o comportamento proativo e 

ressalta a importância de estudar o desenvolvimento desses 

comportamentos ao longo do tempo, analisando os 

processos subjacentes para uma melhor compreensão de 

como a proatividade se desenvolve e cria cadeias de eventos. 

Este tópico será abordado na seção seguinte, que é o foco da 

dissertação. 

Fonte: Akkermans e Kubasch (2017). 

 

Entre os tópicos da carreira os estudos desta dissertação tratarão o tópica 16 referente 

ao comportamento proativo na carreira. Os primeiros pesquisadores a explorar o conceito de 

Continua... 

Continua... 
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proatividade foram Vroom e Yetton, que, em 1973, desenvolveram o chamado modelo Vroom-

Yetton para orientar as decisões tomadas em contextos organizacionais. Embora eles não 

tenham utilizado explicitamente o termo "proatividade," a essência de sua teoria girava em 

torno da capacidade do líder de tomar a iniciativa na resolução de problemas e no atendimento 

às necessidades dos seguidores. Embora Vroom e Yetton (1973) não tenham adotado a palavra 

"proatividade" de forma direta em sua teoria, é possível identificar elementos relacionados à 

iniciativa e à antecipação de problemas em sua abordagem. No contexto desse modelo, os 

autores discutem diversos estilos de liderança que variam de acordo com o grau de participação 

dos subordinados na tomada de decisões. Um desses estilos é o chamado "autocrático proativo," 

no qual o líder toma decisões de forma independente após coletar informações relevantes sobre 

o problema, sem esperar por sugestões dos subordinados. Esse estilo de liderança envolve ações 

proativas por parte do líder, que antecipa problemas e busca soluções de forma autônoma. 

 A proatividade foi definida por Crant (2000) como a iniciativa em buscar melhorias 

para a situação atual em que o indivíduo encontra, envolve o desafio de trazer mudanças em 

vez de se adaptar de forma passiva às condições encontradas. Visto proatividade como um 

processo que envolve antecipar, planejar e agir para trazer a mudança necessária, Bindl et al. 

(2012) afirma em seus estudos que a proatividade está ligada diretamente a processos, 

planejamento e execução. 

 A proatividade é um conceito que vem sendo estudado há muitas décadas na área 

de psicologia organizacional e gestão de recursos humanos. Segundo Vroom (1964), a 

proatividade é a habilidade de um indivíduo em tomar a iniciativa em uma situação. No entanto, 

apenas na década de 1990 é que o termo começou a ganhar mais destaque na literatura científica 

sobre gestão e psicologia organizacional (Parker et al., 2010).  A proatividade é uma 

característica valorizada pelos empregadores, pois está associada à capacidade de agir de forma 

independente e de tomar decisões por conta própria, sem a necessidade de supervisão constante 

(Grant; Ashford, 2008). Essa habilidade pode ser desenvolvida por meio de treinamento e 

prática (Fuller et al., 2012). Além disso, a proatividade está relacionada a outras habilidades 

importantes, como a capacidade de resolver problemas de forma criativa e eficaz, tomar 

decisões e assumir riscos calculados (Parker et al., 2010). Essas habilidades são essenciais para 

o sucesso em um ambiente de trabalho dinâmico e em constante mudança. 

 Dessa forma, a proatividade é uma característica que pode ser cultivada e 

desenvolvida em indivíduos, e que pode trazer benefícios significativos tanto para os 

profissionais quanto para as organizações em que trabalham (Fuller et al., 2012). 
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 O conceito de comportamento proativo foi popularizado pelo trabalho de Bateman 

e Crant (1993), intitulado "Proactive behavior in organizations". Desde então, o conceito de 

proatividade tem sido objeto de intensa pesquisa e refinamento por pesquisadores em diversas 

áreas, incluindo psicologia, administração, sociologia e ciência política. 

 Pesquisas mais recentes sobre o tema têm explorado várias facetas da proatividade, 

incluindo suas origens e antecedentes, seus efeitos na performance e bem-estar dos indivíduos 

e organizações, e as práticas de gestão que podem ser adotadas para promovê-la. Por exemplo, 

em um estudo recente, Parker et al. (2020) investigaram os efeitos da proatividade no trabalho 

remoto durante a pandemia de COVID-19. Os resultados mostraram que os indivíduos mais 

proativos apresentavam maior engajamento no trabalho e melhor bem-estar psicológico. 

 Além disso, outros estudos têm explorado a relação entre a proatividade e outros 

conceitos importantes, como resiliência (Fuller et al., 2021), liderança (Li et al., 2020) e 

criatividade (De Dreu et al., 2020). Esses estudos contribuem para um entendimento mais 

amplo da natureza e do papel da proatividade em diferentes contextos. 

 O trabalho de Bateman e Crant (1993) foi um marco importante na história da 

pesquisa sobre proatividade foi significativo na história da pesquisa sobre proatividade porque 

introduziu o conceito de "comportamento proativo" como uma dimensão importante do 

comportamento no local de trabalho. Antes desse estudo, a pesquisa sobre o comportamento no 

trabalho tendia a se concentrar principalmente no comportamento reativo, ou seja, como os 

funcionários respondem a tarefas e diretrizes fornecidas por seus superiores. Mas desde então, 

a literatura sobre o tema tem crescido significativamente, e novos estudos continuam a 

contribuir para uma compreensão mais abrangente da proatividade e suas implicações práticas. 

 A literatura também tem investigado as origens e antecedentes do comportamento 

proativo. Algumas pesquisas sugerem que a personalidade e as crenças pessoais podem 

influenciar a tendência de uma pessoa para comportamentos proativos (Fuller et al., 2018). 

Outros estudos destacam o papel da liderança e do clima organizacional na promoção do 

comportamento proativo (Parker et al., 2019). 

 De acordo com Tims et al. (2013), o comportamento proativo pode ser dividido em 

duas dimensões: comportamento proativo e comportamento criativo proativo. O 

comportamento proativo é caracterizado por iniciativas que visam melhorar ou alterar o 

ambiente atual de trabalho, enquanto o comportamento criativo proativo é caracterizado por 

iniciativas que visam criar novos produtos, serviços ou ideias. Ambas as dimensões do 

comportamento proativo têm sido associadas a resultados positivos no trabalho, como 

desempenho, satisfação e bem-estar psicológico. 
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 No contexto organizacional, a proatividade pode ser vista como um comportamento 

que envolve iniciativa, persistência e flexibilidade em busca de oportunidades, superando 

obstáculos e alcançando objetivos. De acordo com Grant e Parker (2009), a proatividade pode 

ser vista como um traço de personalidade, mas também pode ser considerada uma habilidade 

que pode ser desenvolvida e aprimorada ao longo do tempo. A proatividade pode ser aplicada 

em diferentes contextos, como no planejamento de carreira, na resolução de problemas, na 

inovação e na liderança. 

 Embora a proatividade possa trazer muitos benefícios, também pode ser vista como 

uma faca de dois gumes, dependendo do contexto e das implicações que pode ter. Por exemplo, 

pode haver casos em que a proatividade pode ser vista como excesso de iniciativa e desrespeito 

às normas e procedimentos estabelecidos. Por outro lado, a falta de proatividade pode levar a 

uma abordagem reativa, com consequências negativas para o desempenho no trabalho e para a 

carreira (Parker et al., 2010). 

 A interação entre a proatividade individual e os fatores contextuais deve ser mais 

explorada, incluindo as atitudes e comportamentos dos líderes, a elaboração do trabalho de uma 

pessoa em relação ao trabalho de outros membros da equipe e como os comportamentos 

proativos são recompensados ou desencorajados por sistemas organizacionais. Estudos futuros 

devem examinar os processos de desenvolvimento dos comportamentos proativos e como eles 

geram cadeias recíprocas de proatividade (Anseel et al. 2015, Akkerman; Tims, 2017).  

 Nos últimos dez anos, houve um aumento significativo de publicações sobre o tema 

da empregabilidade, que ocupou a terceira posição na lista de tópicos relevantes no artigo 

"Trending topics in careers: a review and future research agenda" de Akkermans e Kubasch 

(2017). Embora o conceito de empregabilidade exista desde a década de 1950, foi somente nos 

anos 2000 que ele começou a ser mais amplamente discutido. No entanto, nos últimos anos, 

esse campo parece estar amadurecendo. Embora ainda existam perspectivas diferentes, como 

as baseadas em competências, percepções e graduações, elas não estão mais completamente 

isoladas. Os pesquisadores estão buscando argumentos teóricos mais fortes e estão procurando 

entender melhor os moderadores e mediadores envolvidos. Portanto, a empregabilidade está se 

tornando uma parte central do debate acadêmico sobre carreiras (Akkermans; Kubasch 2017) 

 Para o desenvolvimento de um bom desempenho mediante um cenário de incerteza, 

as organizações precisam de pessoas capacitadas que antecipem e atuem em possíveis 

problemas futuros, direcionando melhoria de processos por sua própria iniciativa. Tal 

comportamento se baseia em comportamento proativo, onde o indivíduo antecipa situações e 

lidere mudanças ativamente (Campbell, 2000). Um exemplo de cenário de incerteza imposto 
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recentemente foi a pandemia de COVID-19 trouxe incerteza às carreiras profissionais em todo 

o mundo. Empregos estáveis se tornaram voláteis devido às restrições, mudanças nos 

comportamentos do consumidor e demandas de distanciamento social. Isso forçou os 

trabalhadores a adquirirem novas habilidades, incluindo a aprendizagem digital e o trabalho 

remoto. A incerteza contínua sobre a evolução da pandemia exige que os profissionais se 

adaptem constantemente, estejam preparados para mudanças inesperadas e considerem 

carreiras mais flexíveis, destacando a importância da resiliência para o sucesso profissional 

(Ribeiro, 2021).  

 Um indivíduo capaz de influenciar seu ambiente e causar mudanças em contextos 

e tempos distintos, é definido como personalidade proativa, geralmente tomam decisões que 

mudam o ambiente que vivem, trazendo motivação para buscar melhorias para sua carreira ou 

empresa que atua (Parker; Bindl; Strauss, 2010).  

 A proatividade pode se manifestar de forma individual, no planejamento e na 

realização de atividades, podendo ser observada no indivíduo, quando ele toma a iniciativa e 

visualiza seu futuro, identificando ações almejando metas e objetivos que ele deseja. Pode ser 

observada também no modo em que o indivíduo realiza suas atividades em busca de concluir 

suas metas, implementando atividades para que o objetivo seja alcançado (Presbitero, 2015).  

 Presbitero (2015) apresenta características de proatividade que podem ser 

implementadas dentro do contexto de desenvolvimento de carreira, como a capacidade de 

antecipar tendências, definir metas, tomar iniciativa, buscar aprendizado contínuo, construir 

redes de contatos, demonstrar resiliência, comunicar eficazmente, gerenciar o tempo, adaptar-

se a mudanças e manter uma mentalidade de crescimento. o planejamento proativo de carreira 

pode não ser para imaginar a própria carreira, mas sim identificar os cenários e se inserir no 

mercado de forma ativa e se tornar um profissional competitivo em seu segmento.  

 Com as organizações em processos de evolução, resultou em profissionais com 

comportamentos proativos, focando no futuro e buscando mudanças. Para Parker et al (2019) 

o indivíduo pode ser proativo em diferentes domínios como: melhoria de processos, assumir o 

controle, voz, iniciativa pessoal, busca de feedback, foco na carreira, prevenção na ocorrência 

de problemas, entre outras. Todas essas características de proatividade têm em comum o 

conceito de serem autoiniciadas, que nada mais é que indivíduos que causam mudanças em si 

mesmos ou em situações, buscam sucesso dentro do seu compreendimento, podendo se 

considerar uma pessoa com objetivos em sua carreira profissional.  
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2.2.2 Dimensões da proatividade da carreira 

 

 Em pesquisas anteriores a escala proposta de Bindl et al. (2012) sobre proatividade 

na carreira foi utilizada por Hakanen, Bakker e Schaufeli (2016) qual investigou a relação entre 

o esgotamento profissional e o engajamento no trabalho entre os professores. Para isso, foi 

usado um questionário adaptado com quatro dimensões que avaliava como os professores 

regulavam seus objetivos no trabalho, incluindo a visão, o planejamento, a execução e a 

reflexão. Os resultados mostraram que os professores que utilizam mais estratégias de regulação 

de objetivos tendiam a estar mais engajados no trabalho e menos esgotados. Em outras palavras, 

o engajamento no trabalho dos professores estava positivamente relacionado com o uso de todas 

as quatro estratégias de regulação de objetivos, enquanto o esgotamento profissional estava 

negativamente relacionado com o uso dessas estratégias. Esses resultados sugerem que as 

estratégias de regulação de objetivos são importantes para promover o bem-estar e o 

engajamento dos professores no trabalho (Bakker; Schaufeli, 2016). 

 Gorgievski e Bakker (2010) investigaram a relação entre a paixão pelo trabalho, o 

engajamento no trabalho e a autoeficácia entre os trabalhadores. Os autores usaram como base 

o questionário de quatro dimensões de Bindl et al. (2012) para avaliar as estratégias de 

regulação de objetivos (visão, planejamento, execução e reflexão) como referência, onde 

estavam relacionadas com a paixão pelo trabalho e o engajamento no trabalho. Os resultados 

mostraram que a paixão pelo trabalho estava positivamente relacionada com o engajamento no 

trabalho e que essa relação era mediada pela autoeficácia. Além disso, os autores encontraram 

que as quatro estratégias de regulação de objetivos estavam positivamente relacionadas com a 

paixão pelo trabalho e o engajamento no trabalho. Isso sugere que as estratégias de regulação 

de objetivos podem ajudar a promover a paixão pelo trabalho e o engajamento no trabalho dos 

trabalhadores. Gorgievski e Bakker (2010) destacam a importância da paixão pelo trabalho, da 

autoeficácia e das estratégias de regulação de objetivos para o engajamento no trabalho dos 

trabalhadores. 

 No estudo de Gomes, Rebelo e Gonçalves (2018), o questionário utilizado para 

medir a autoliderança incluiu uma escala com quatro dimensões. Essas dimensões foram 

adaptadas do questionário desenvolvido por Bindl et al. 2012, que também investigou a 

autoliderança e suas quatro dimensões. Portanto, Gomes, Rebelo e Gonçalves (2018) usaram 

uma versão adaptada do questionário de Bindl et al. (2012) para medir a autoliderança em seu 

estudo. O resultado do estudo de Gomes, Rebelo e Gonçalves (2018) mostrou que a 

autoliderança está positivamente relacionada à inovação nas organizações, e que essa relação é 
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mediada pela regulação de objetivos. A escala de autoliderança utilizada no estudo incluiu as 

mesmas quatro dimensões propostas por Bindl et al. (2012), que são visão, planejamento, 

execução e reflexão. Portanto, pode-se dizer que o estudo de Gomes, Rebelo e Gonçalves (2018) 

forneceu evidências adicionais para a validade e utilidade do questionário desenvolvido por 

Bindl et al. (2012) para medir a autoliderança em contextos organizacionais. 

 O estudo de Pinheiro e Martinez (2017) investigou a relação entre liderança 

transformacional específica de segurança e comportamentos seguros no trabalho, bem como o 

papel da fixação de metas no fortalecimento dessa relação. Os autores usaram o questionário 

de autoliderança desenvolvido por Bindl et al. (2012) para medir a capacidade dos trabalhadores 

de autogerenciar seu comportamento no trabalho. Neste estudo, Pinheiro e Martinez (2017) 

usaram a dimensão de planejamento do questionário para medir a capacidade dos trabalhadores 

de estabelecer metas específicas de segurança. A dimensão de reflexão foi usada para medir a 

capacidade dos trabalhadores de refletir sobre seu comportamento no trabalho e fazer ajustes 

quando necessário. Os resultados do estudo mostraram que a liderança transformacional 

específica de segurança tem um efeito positivo nos comportamentos seguros no trabalho. Além 

disso, a fixação de metas específicas de segurança fortalece essa relação. Em outras palavras, o 

estudo sugere que os líderes que promovem a fixação de metas específicas de segurança podem 

aumentar a eficácia da liderança transformacional específica de segurança na promoção de 

comportamentos seguros no trabalho. 

 Dessa forma, evidenciou-se que o questionário de Bindl et al. (2012) tem sido 

utilizado em diversas pesquisas sobre comportamento proativo e suas relações com outras 

variáveis, como engajamento no trabalho, bem-estar, inovação e liderança. A partir dessas 

pesquisas, foi possível constatar que o comportamento proativo pode trazer benefícios 

significativos para os indivíduos e as organizações, como aumento de desempenho, satisfação 

e comprometimento no trabalho. 

 No artigo de Bindl et al. (2012), os autores exploram a importância do 

gerenciamento eficaz das fronteiras entre trabalho e vida pessoal para o bem-estar e o 

desempenho ao longo da carreira. Segundo os autores, as demandas conflitantes do trabalho e 

da vida pessoal podem levar a altos níveis de estresse e afetar negativamente a saúde e o 

desempenho no trabalho e na vida pessoal. Dessa forma Bindl et al. (2012) traz quatro 

dimensões essenciais para o gerenciamento de carreira mais eficaz das fronteiras entre trabalho 

e vida pessoal, sendo elas visão, planejamento, execução e reflexão.  

 A dimensão da visão é essencial no desenvolvimento pessoal e profissional, 

proporcionando clareza, propósito e direção. Ela guia a definição de metas, valores e 
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prioridades, permitindo escolhas alinhadas com objetivos. Tanto no âmbito pessoal quanto no 

profissional, a visão orienta a carreira e ajuda a equilibrar as esferas da vida, fornecendo 

motivação para enfrentar desafios e buscar oportunidades que estejam em sintonia com 

aspirações e valores atuais (Bindl et al., 2012). 

 A segunda dimensão, chamada "planejamento," é gerenciar as fronteiras entre 

trabalho e vida pessoal. Isso implica desenvolver estratégias concretas para equilibrar 

responsabilidades pessoais e profissionais, incluindo a definição de horários realistas e 

gerenciáveis. Identificar os momentos de maior produtividade para tarefas importantes e 

estabelecer limites de tempo para tarefas menos críticas são partes essenciais do planejamento. 

No entanto, é fundamental que o plano seja realista e flexível, com metas alcançáveis e a 

capacidade de se adaptar a mudanças nas demandas pessoais e no ambiente de trabalho. 

Investindo tempo e energia no planejamento, o indivíduo pode alcançar um equilíbrio saudável 

entre suas responsabilidades pessoais e profissionais (Bindl et al., 2012) 

 A terceira dimensão é a execução, que envolve a implementação das estratégias 

definidas na etapa de planejamento. É a fase em que o indivíduo coloca em prática as ações 

necessárias para alcançar o equilíbrio desejado entre o trabalho e a vida pessoal, a execução 

também envolve a delegação eficaz de tarefas. Isso significa que o indivíduo deve ser capaz de 

identificar as tarefas que podem ser delegadas e confiar nas pessoas ao seu redor para ajudá-lo 

a realizá-las. A delegação de tarefas pode ajudar a aliviar a carga de trabalho e liberar tempo e 

energia para outras atividades pessoais. A execução deve ser vista como um processo contínuo 

e adaptável. O indivíduo deve estar aberto a ajustar suas estratégias de gerenciamento de 

fronteiras à medida que suas circunstâncias pessoais e profissionais mudam. Isso significa que 

é importante estar sempre avaliando e reavaliando as estratégias definidas na etapa de 

planejamento, a fim de garantir que elas continuem a ser eficazes e apropriadas (Bindl et al., 

2012). 

  A quarta dimensão, chamada de "reflexão," é essencial para avaliar constantemente 

o equilíbrio entre trabalho e vida pessoal. Através desse processo contínuo, as estratégias de 

gerenciamento de fronteiras podem ser ajustadas para se adaptar às mudanças nas circunstâncias 

pessoais e profissionais. A reflexão auxilia na identificação de melhorias nas estratégias e na 

superação de desafios, como excesso de trabalho, direcionando para um equilíbrio saudável. 

Além disso, o modelo das quatro dimensões de Bindl et al. (2012) sugere que para o sucesso 

na carreira é necessário equilibrar visão, planejamento, execução e reflexão, proporcionando 

clareza de objetivos, elaboração de planos, ação efetiva e avaliação de resultados para orientar 
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tanto indivíduos quanto organizações rumo ao desenvolvimento profissional e pessoal bem-

sucedido. 

2.3 PROPENSÃO AO PLANEJAMENTO FINANCEIRO PESSOAL  

 

 Reconhecer e atribuir a devida importância ao dinheiro emerge como uma 

consideração em diversas etapas do desenvolvimento pessoal. Essa abordagem visa prevenir a 

contração de dívidas desnecessárias ou que ultrapassem a capacidade de pagamento. A 

compreensão desse princípio deve ser disseminada ao longo de todas as fases do percurso 

evolutivo da vida humana, abrangendo os estágios de aprendizado escolar, a influência familiar, 

a educação acadêmica, o ambiente profissional e os círculos de amizade (Santos, 2014). 

 Neste estudo, examina-se como a propensão para o planejamento financeiro pessoal 

pode variar de acordo com a situação e as características individuais das pessoas. 

Especificamente, focamos na propensão para o planejamento em situações financeiras de curto 

e longo prazo. Reconhece-se que a propensão para o planejamento é influenciada pelas 

diferenças individuais e pode ter efeitos significativos nas escolhas realizadas (Lynch JR et al., 

2010). 

 Conforme as taxas de poupança dos indivíduos se recuperam gradualmente após os 

impactos da recente turbulência financeira devido ao COVID-19, a atenção voltou-se para as 

finanças pessoais e o bem-estar financeiro, despertando o interesse de acadêmicos, tomadores 

de decisão e reguladores. No que diz respeito às finanças pessoais, observa-se uma notável 

redução nas taxas de poupança das famílias nas economias ocidentais europeias nos últimos 

anos. Quando se trata do bem-estar financeiro, sua importância é ressaltada pelas amplas 

implicações em nível individual, afetando positivamente a qualidade de vida, saúde e felicidade, 

e em nível social, ao reduzir a dependência de subsídios públicos e estimular o consumo. No 

entanto, apesar dessas evidências, como apontado por especialistas, a pesquisa sobre o bem-

estar financeiro ainda é limitada (Lee, 2023).  

 O planejamento financeiro é um comportamento saudável do ponto de vista 

financeiro, uma vez que fornece orientação para alcançar metas financeiras e gerenciar 

eficazmente os recursos monetários a nível individual e familiar. A falta de habilidades 

financeiras pode ser um sinal de má gestão financeira a nível pessoal, conforme apontado por 

Sevriana (2022), onde recentemente a pesquisa do mesmo fala sobre alfabetização financeira 

expandiu-se para incluir uma ênfase especial na religiosidade, devido à complexidade dos 
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produtos financeiros islâmicos, que são necessários para os muçulmanos, independentemente 

de sua situação financeira.  

 O autocontrole efetivo depende de pelo menos três ingredientes principais: padrões, 

monitoramento e capacidade de alterar o próprio comportamento. Os padrões referem-se a 

metas, ideais, normas e diretrizes que especificam a resposta desejada. Eles fornecem um 

direcionamento claro para a autorregulação, (Goya, 2022) . Por exemplo, alguém em uma dieta 

pode ter o objetivo de alcançar um peso ou forma corporal ideal. O monitoramento é outro 

aspecto, envolvendo o acompanhamento atento do comportamento relevante. Quando as 

pessoas perdem o controle de seu comportamento e não estão conscientes de suas ações, o 

autocontrole falha. Um exemplo prático é anotar todos os gastos financeiros para gerenciar 

melhor o dinheiro. No entanto, mesmo que uma pessoa esteja ciente de seus desejos e 

comportamentos, ela pode enfrentar desafios em executar as ações necessárias para resistir a 

tentações, como no caso de uma compra impulsiva. Isso demonstra que o autocontrole varia 

entre os indivíduos e pode ser considerado um traço de personalidade estável (Baumeister, 

2002).   

 Indo em contra a comportamento de autocontrole financeiro sobre finanças, é 

importante destacar as habilidades cognitivas atreladas a finanças, Lusardi e Mitchell (2014) 

formularam um modelo de economia focado no ciclo de vida que investiga o papel da 

alfabetização financeira e sua parte cognitiva. Foi investigado vários fatores, incluindo 

restrições de empréstimos, risco de mortalidade, elementos demográficos, retornos do mercado 

de ações, ganhos e choques de saúde no modelo teórico, seguindo simulações usando 

parâmetros plausíveis. Este método prevê que a alfabetização financeira evolua ao longo do 

ciclo de vida. Os indivíduos que investem em conhecimento financeiro até o ponto em que o 

tempo marginal e os custos monetários se alinham com seus benefícios marginais, implicam 

que os consumidores que recebem educação financeira aumentarão sua capacidade de 

administrar suas finanças.  

Foi descoberto por Muñoz-Murillo em 2020 que as habilidades cognitivas tem 

associação direta com a alfabetização financeira. Essa constatação sugere que indivíduos com 

habilidades cognitivas mais desenvolvidas não apenas têm uma associação positiva com a 

alfabetização financeira, mas também podem aprender com mais facilidade e enfrentar custos 

mais baixos ao adquirir habilidades financeiras, conforme previsto pelo modelo teórico de 

(Delavande et al., 2008).  

A qualidade de vida das pessoas mantém uma conexão intrínseca com sua situação 

financeira, se apresentam um bom comportamento em administrar suas finanças e outros fatores 
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pessoais de cada indivíduo. Pesquisas conduzidas pela Universidade de Cambridge, intituladas 

"Investment Phobia", revelam que três em cada 10 indivíduos expressam maior contentamento 

quando suas finanças estão sob controle. Esses mesmos estudos ressaltam que, após os receios 

relacionados a falar em público ou à morte, encontra-se o temor de gerenciar a vida financeira, 

é nesse ponto que se destaca a relevância do planejamento financeiro. A essência reside na 

teoria de que não é tanto o montante ganho, mas sim o modo como é gasto, e como se estrutura 

o planejamento dessas despesas. Pequenas atitudes, como disciplina e organização, podem gerar 

maior serenidade e melhor qualidade de vida. Ter ciência da origem e destino dos recursos 

financeiros; é fundamental que os gastos estejam alinhados com o que está à disposição (Piccini, 

Pinzetta, 2014).  

Garantir uma base financeira sólida demanda não somente a compreensão de 

comportamentos monetários pessoais, mas também a aquisição de conhecimentos em 

investimentos. Enquanto o controle financeiro pessoal é essencial, é por meio de investimentos 

estratégicos que se potencializa o crescimento do patrimônio. Da diversificação em ativos, 

como aplicações financeiras e imóveis, ao entendimento das nuances do mercado de renda 

variável, como ações e fundos, a sabedoria de balancear riscos e retornos. Conhecer essas 

opções, junto à disciplina financeira e ao planejamento, constitui um alicerce para uma trajetória 

financeira sólida e próspera, assegurando estabilidade e oportunidades tanto no curto quanto no 

longo prazo (Vilain, Pereira, 2013).  

As finanças comportamentais são uma parte da ramificação das finanças 

convencionais, elas desempenham um papel fundamental na análise das decisões de 

investimento, se baseiam na compreensão dos fatores psicológicos e comportamentais que 

influenciam as escolhas financeiras, reconhecendo que as pessoas frequentemente agem de 

forma irracional devido a experiências passadas e outros desapontamentos cognitivos. Assim, 

as finanças comportamentais buscam uma abordagem que vai além das teorias tradicionais de 

finanças e economia, integrando percepções da psicologia para explicar o comportamento 

humano no contexto financeiro. Em resumo, essa disciplina amplia o horizonte de estudos ao 

considerar o impacto significativo dos fatores psicológicos nas decisões financeiras (Rossato; 

Pinto, 2019).  

O planejamento financeiro é uma prática essencial que desempenha um papel vital 

na gestão eficaz de recursos, orientando a consecução de metas financeiras a nível individual e 

familiar (Lind et al., 2020). especialmente ao considerar o contexto das finanças 

comportamentais, baseando-se na compreensão dos fatores psicológicos e comportamentais 

que influenciam as escolhas financeiras. Reconhecendo que as pessoas muitas vezes agem de 
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maneira irracional devido a experiências passadas e outros desapontamentos cognitivos, as 

finanças comportamentais oferecem uma abordagem que vai além das teorias tradicionais de 

finanças e economia, integrando percepções da psicologia para explicar o comportamento 

humano no contexto financeiro (Rossato; Pinto, 2019). 

As finanças comportamentais se revelam especialmente aptas para descrever e 

analisar os padrões financeiros dos consumidores (Ackert et al., 2015; Baker et al., 2017). Um 

exemplo concreto desse fenômeno é observado quando famílias, embora busquem orientação 

de planejadores financeiros, não necessariamente seguem suas recomendações (Campbell, 

2006). Adicionalmente, ambientes sociais, como a família (Clarke et al., 2005) e o local de 

trabalho (Kratzer et al., 1998), exercem influência direta sobre o comportamento financeiro. 

Pesquisas recentes indicam que o estilo cognitivo influencia a contabilidade mental. 

Estudos explorando a relação entre estilo cognitivo e tomada de decisão financeira demandam 

investigações adicionais (Hertzog et al., 2018; Rusou et al., 2017). Apesar de Estelami e 

Estelami (2023) sugerirem uma possível ligação entre estilos cognitivos e decisões financeiras, 

evidências conclusivas são limitadas, devido à natureza exploratória de suas pesquisas. Hossein 

(2018), afirma que indivíduos com inclinação para o pensamento analítico tendem a favorecer 

o planejamento e alocação de recursos a longo prazo, mesmo em estratégias financeiras de curto 

prazo, dada a associação percebida com elementos matemáticos e analíticos. 

O mercado financeiro global está em transição com as Gerações X e Y, valores 

tradicionais, como trabalho árduo e segurança no emprego vitalício, cedem espaço à busca por 

qualidade de vida e liberdade (Schiffman e Kanuk, 2007; Cennamo e Gardner, 2008). A 

Geração Y, nascida após 1977, destaca-se por autoestima elevada, disposição para riscos, 

motivação instantânea e busca por uma imagem social moderna (Twenge e Campbell, 2008; 

Herbig e Borstorff, 1995; Heaney, 2007). Apesar de mais instruídos e tecnicamente experientes 

que a geração atual, a alta autoestima pode contribuir para dificuldades em tomar decisões 

financeiras (Heaney, 2007). Uma preocupação é a falta de consciência financeira entre os 

jovens, levando a altos níveis de endividamento e riscos financeiros (James et al., 2002; 

Lusardi; Mitchell, 2007). 

Essas mudanças geracionais levantam preocupações sobre a falta de consciência 

financeira entre os jovens, resultando em altos níveis de endividamento e riscos financeiros. 

(Prameswari; Nugroho; Pristiana, 2023, Schiffman; Kanuk, 2007). Nesse cenário, o conceito 

abrangente de qualidade de vida destaca a importância das condições financeiras, tornando o 

bem-estar financeiro uma prioridade, conforme definido por Kempson (2017), que destaca a 

habilidade de cumprir compromissos atuais e manter resiliência financeira para o futuro, 
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conferindo significado e propósito às decisões financeiras e aos sacrifícios diários realizados 

para concretizar planos financeiros. 

Os serviços de planejamento financeiro transcendem a simples antecipação das 

necessidades monetárias pós-aposentadoria. Eles abrangem uma abordagem abrangente que vai 

além do planejamento estratégico para a vida futura, englobando aspectos como geração de 

renda, investimentos, proteção financeira e desenvolvimento de estratégias específicas para 

alcançar metas individuais, como a educação dos filhos e a gestão patrimonial. O papel desses 

serviços de planejamento financeiro é evidenciado no contexto das mudanças geracionais nas 

práticas financeiras, onde a orientação profissional para proporcionar compreensão abrangente 

e confiança diante dos desafios financeiros emergentes (Lee, 2023).  

A sociedade enfrenta uma necessidade de adquirir conhecimentos sobre educação 

financeira, especialmente considerando a rápida evolução dos mercados financeiros. É notável 

a falta de atenção do governo em relação a essa questão, o que destaca a importância de 

indivíduos assumirem o controle de suas finanças pessoais. Muitos erroneamente acreditam que 

as finanças se limitam apenas aos negócios, quando, na realidade, tudo começa com o 

planejamento do orçamento pessoal (Nogueira, 2023).  

Paiva (2022) apresenta uma técnica inovadora para o planejamento financeiro 

pessoal baseada no modelo SWOT (trengths, weaknesses, opportunities e threats), destacando 

sua aplicabilidade na análise de fatores internos e externos que influenciam a gestão de recursos. 

Além disso, o autor ressalta que a educação financeira é integral para o sucesso desse 

planejamento. Nesse contexto, o controle das compras impulsivas, a criteriosa avaliação da real 

necessidade de aquisições, a gestão eficaz dos custos financeiros e a análise minuciosa dos 

custos operacionais são elementos-chave. Paiva também enfatiza a importância de considerar 

as implicações de empréstimos e financiamentos, proporcionando uma abordagem holística 

para um planejamento financeiro pessoal sólido. Ao integrar ferramentas de análise de gestão 

financeira, a proposta de Paiva (2022), visa capacitar indivíduos a tomarem decisões 

informadas, promovendo uma abordagem estratégica e consciente na administração de suas 

finanças pessoais. 

O planejamento das finanças pessoais é uma ferramenta valiosa que pode orientar 

indivíduos na busca e conquista de seus objetivos. A compreensão e gestão eficaz das entradas 

e saídas de recursos financeiros constituem um passo fundamental para facilitar a construção 

de um futuro mais promissor. A habilidade de planejar as finanças pessoais não apenas promove 

a estabilidade financeira, mas também empodera as pessoas a moldarem ativamente seu futuro, 

alinhando suas ações e escolhas com metas financeiras bem definidas. Ao integrar a 
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alfabetização financeira como parte integrante do processo de tomada de decisões, os 

indivíduos estão melhor preparados para enfrentar desafios, aproveitar oportunidades e alcançar 

um equilíbrio financeiro duradouro (Ferreira, 2019).  

2.3.1 Dimensões da propensão ao planejamento financeiro pessoal  

 

 Existem diferenças individuais significativas quando se trata de planejamento 

(Lynch JR et al., 2010). Dentro do âmbito do planejamento financeiro pessoal, a inclinação para 

o planejamento pode ser compreendida em duas perspectivas temporais: de curto prazo e de 

longo prazo. Essa análise se fundamenta na literatura referente à escolha intertemporal, é 

evidenciado que as pessoas tendem a pensar e agir de forma diferente em diferentes horizontes 

temporais (Soman, 1998). 

 Estudos sobre escolha intertemporal evidenciam que as pessoas tendem a pensar e 

agir de maneira distinta em diferentes horizontes temporais, levando em consideração fatores 

como a gratificação imediata versus benefícios futuros. Essas diferenças individuais no 

planejamento de curto e longo prazo têm implicações importantes para o planejamento 

financeiro pessoal e a tomada de decisões relacionadas ao gerenciamento de recursos e alcance 

de metas pessoais (Soman, 1998). 

 A pesquisa sobre escolha intertemporal indica que as pessoas têm perspectivas e 

abordagens distintas em relação a eventos futuros imediatos em comparação com eventos que 

ocorrerão em períodos mais distantes, como semanas, meses ou anos. Essa diferenciação 

temporal influencia a forma como as pessoas tomam decisões e avaliam as consequências de 

suas ações. No curto prazo, as considerações imediatas e de curto alcance tendem a ter mais 

peso e influenciar as decisões. As pessoas tendem a valorizar gratificações instantâneas, 

evitando adiamentos e buscando recompensas imediatas. No entanto, quando se trata de eventos 

futuros mais distantes, as pessoas geralmente adotam uma perspectiva mais ampla e levam em 

consideração as consequências de longo prazo. Nesse contexto, as pessoas podem priorizar 

objetivos de longo prazo, como economizar para aposentadoria, investir em educação ou 

planejar uma carreira, mesmo que isso exija adiamento de gratificações imediatas (O’donoghue; 

Rabin, 2001; Somam, 1998; Trope; Liberman, 2003; Zauberman; Lynch, 2005). 

 O planejamento de longo prazo envolve antecipação, organização e 

estabelecimento de metas distantes no tempo. Isso inclui a criação de estratégias, definição de 

metas financeiras de longo prazo (como aposentadoria, compra de uma casa e educação dos 

filhos) e consideração das consequências futuras das ações presentes. Requer uma abordagem 
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disciplinada e uma visão de longo prazo, onde as recompensas podem ser adiadas em favor de 

benefícios futuros substanciais (Guzman, 2019).  

 Guzman (2019) aborda o planejamento de curto prazo, que diz respeito à 

capacidade de organizar ações e metas imediatas, com foco em períodos próximos no tempo. 

Isso inclui tomar decisões diárias, estabelecer metas de curto prazo e implementar planos 

imediatos para alcançá-las, sendo fundamental para lidar com tarefas cotidianas e garantir 

eficiência na busca de objetivos imediatos. Por outro lado, o planejamento de longo prazo 

envolve antecipar, definir metas e criar estratégias para objetivos futuros, considerando as 

implicações de longo prazo das ações presentes. Ambos os tipos de planejamento são cruciais 

para uma gestão financeira eficaz e uma vida financeira satisfatória. 

 

2.4 ESTUDOS ANTERIORES E DECLARAÇÃO DE HIPÓTESES 

 

 A presente pesquisa busca investigar a relação entre a proatividade com a carreira, 

o envolvimento com o estudo e a propensão ao planejamento financeiro pessoal. Estudos 

anteriores têm fornecido conteúdos sobre essa relação, ressaltam a importância de considerar a 

interação entre esses temas no contexto atual do mercado de trabalho. Portanto, esta pesquisa 

visa contribuir para a compreensão dessas relações e fornecer orientações práticas para 

profissionais que desejam potencializar seu crescimento e sucesso na carreira. 

2.4.1 Envolvimento com o estudo e proatividade na carreira. 

 

 Na proatividade com a carreira e envolvimento com o estudo, foram identificados 

estudos de autores que relacionam os dois temas, com base nisso, foi feito um levantamento 

dos dados de cada estudo como apresentado o quadro 4. 

 

Quadro  3 - Estudos anteriores de envolvimento com o estudo e proatividade na carreira. 
Autores Objetivos Amostra  Contribuições 

Jackson; 
Tomlinson 

(2020) 

O estudo tem como objetivo 
investigar a relação entre o 
planejamento de carreira, a 
proatividade e as percepções de 
empregabilidade dos estudantes 
universitários em um mercado de 
trabalho incerto. Compreender 
como o planejamento de carreira 
está ligado à proatividade dos 
Estudantes e como isso afeta suas 
percepções de empregabilidade. 
Fornecer percepções sobre essas 

O estudo envolveu 
uma pesquisa com 433 
estudantes de 
instituições de ensino 
superior na Austrália e 
no Reino Unido, 
abrangendo diversas 
disciplinas 
acadêmicas. Os 
métodos incluíram a 
utilização de escalas 
Likert de cinco pontos 

Os resultados da pesquisa indicam 
que a investigação identificou 
relações entre planejamento de 
carreira, proatividade e percepções 
de empregabilidade em estudantes 
universitários em um mercado de 
trabalho incerto. As contribuições do 
estudo incluem percepções sobre 
essas interconexões, orientação para 
programas de orientação 
profissional, avanços no campo da 
empregabilidade estudantil e 
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relações e suas implicações para 
o sucesso profissional dos 
estudantes em condições incertas 
do mercado de trabalho. 

para operacionalizar as 
medidas de pesquisa 
em uma pesquisa 
quantitativa. 

aplicações práticas na orientação de 
carreira. 

Farias, 
(2022). 

A pesquisa tem como objetivo 
analisar a transição, adaptação e 
sucesso acadêmico de estudantes 
ingressantes no Ensino Superior. 
Realizada em um Instituto 
Federal da Paraíba, busca 
compreender os desafios 
enfrentados, examinar a 
adaptação e identificar os fatores 
que influenciam o sucesso dos 
estudantes. Os resultados visam 
informar políticas e práticas para 
uma transição e adaptação mais 
eficientes. 

O estudo analisou 715 
estudantes do primeiro 
ano em uma instituição 
brasileira    A 
metodologia incluiu a 
aplicação de três 
escalas ao longo do 
primeiro ano, como 
método de análise foi 
utilizado a análise de 
regressão. 

Este estudo oferece contribuições 
significativas ao abordar a transição, 
adaptação e sucesso de estudantes no 
Ensino Superior. Suas principais 
contribuições incluem fornecer 
ideias sobre os desafios enfrentados 
pelos estudantes iniciantes, 
identificar fatores influentes e 
informar políticas e práticas 
educacionais mais eficazes. Os 
resultados da pesquisa podem incluir 
descobertas detalhadas sobre esses 
aspectos, mas requerem uma 
consulta à fonte original para obter 
informações específicas.  

Peng; 
Song; Yu, 

(2022). 

O objetivo deste estudo é analisar 
o papel da adaptabilidade de 
carreira e da imersão no trabalho 
na promoção de comportamentos 
proativos de carreira. A pesquisa 
busca entender como esses 
fatores influenciam a iniciativa e 
a busca ativa por oportunidades 
de carreira. Os resultados 
esperados têm o potencial de 
contribuir para estratégias e 
intervenções eficazes na gestão 
de carreira. 

A pesquisa coletou 
dados de 247 
participantes em uma 
empresa de construção 
na China, realizando 
três etapas de 
questionários em 
momentos distintos. A 
taxa de resposta foi de 
84,30%, e não foram 
encontradas diferenças 
significativas entre 
respondentes e não 
respondentes. Os 
questionários 
utilizavam escalas de 1 
a 5 e seguiram uma 
abordagem de 
tradução transcultural.  

O estudo destaca fatores 
determinantes na identidade e 
satisfação dos estudantes 
universitários do primeiro ano, com 
ênfase nas interações sociais e no 
ambiente acadêmico. Suas 
conclusões têm o potencial de 
aprimorar o suporte e o ambiente de 
aprendizado no ensino superior, 
promovendo melhorias na 
experiência dos estudantes no início 
de sua jornada acadêmica. 

Soares, 

Leme, 

Gomes, 

Penha., 

Maia., Lima, 

Araújo, 

(2018). 

O objetivo deste trabalho é 

investigar as expectativas 

acadêmicas de estudantes nos 

primeiros anos do ensino 

superior, compreendendo suas 

principais áreas de interesse e 

identificando possíveis 

diferenças entre os alunos de 

diferentes cursos. A pesquisa 

visa contribuir para o 

desenvolvimento de práticas 

educacionais mais alinhadas às 

expectativas dos estudantes, 

promovendo seu engajamento e 

sucesso acadêmico. 

  

A amostra incluiu 205 

estudantes do primeiro 

e segundo ano. Os 

participantes 

responderam a um 

questionário 

abordando suas 

expectativas pessoais, 

relações interpessoais, 

expectativas em 

relação ao curso, 

carreira e instituição 

de ensino, além de 

fornecer informações 

sociodemográficas. 

Este trabalho contribui ao analisar as 

expectativas acadêmicas de 

estudantes no início do Ensino 

Superior, fornecendo informações 

importantes para o desenvolvimento 

de estratégias educacionais 

adequadas e compreendendo a 

relação entre as expectativas e o 

desempenho dos estudantes. 

Ang et al., 

(2019) 

O objetivo deste estudo 

publicado em 2019 na revista 

"SAGE Open" foi investigar os 

fatores que influenciam a 

formação da identidade e a 

satisfação de estudantes no 

primeiro ano do ensino 

Foram coletados 

dados de estudantes 

matriculados em uma 

universidade da 

Malásia, ao todo 

foram aplicados 600 

questionários e 554 

Os resultados apontaram que a 

maioria dos estudantes busca o 

ensino superior para avançar em 

suas carreiras e desenvolver 

competências. Suas percepções 

sobre a experiência na universidade 

foram moderadas, com avaliações 
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Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

  

 Ang et al. (2019), investigou os fatores que influenciam a identidade e a satisfação 

dos estudantes no primeiro ano do ensino superior. Por meio de um questionário aplicado a 

estudantes de uma instituição de ensino superior, foram identificados fatores como apoio social, 

engajamento acadêmico, autopercepção acadêmica e envolvimento em atividades 

extracurriculares como determinantes da identidade estudantil. Além disso, a qualidade do 

ensino, suporte institucional, interações com os colegas e oportunidades de desenvolvimento 

pessoal foram identificados como fatores influentes na satisfação dos indivíduos na 

proatividade na carreira que leva ao um maior envolvimento com o estudo. Os resultados 

também revelaram uma correlação positiva entre a proatividade, a identidade estudantil e a 

satisfação, indicando que os indivíduos com uma identidade mais forte na proatividade estão 

mais satisfeitos com sua experiência no ensino superior. Essas descobertas fornecem 

percepções importantes para as instituições de ensino superior visando aprimorar a experiência 

dos estudantes, promover sua identidade, satisfação e proatividade na construção de suas 

trajetórias profissionais.   

 Jackson e Tomlinson (2020), discutem a relação entre a proatividade na carreira e 

o envolvimento dos estudantes com o estudo, bem como o resultado dessa relação. Os 

resultados da pesquisa mostram que os estudantes que adotam comportamentos proativos, como 

buscar oportunidades de estágio, networking e participação em atividades extracurriculares 

relacionadas à carreira, tendem a estar mais envolvidos com o estudo. Por sua vez, o 

envolvimento com o estudo está relacionado a percepções mais positivas de empregabilidade. 

Ou seja, os estudantes que são proativos na carreira e demonstram um alto nível de 

envolvimento com o estudo têm uma maior confiança em suas habilidades e perspectivas de 

empregabilidade futura. Essa combinação de proatividade na carreira e envolvimento com o 

estudo pode ser um indicador importante para o sucesso profissional dos estudantes em um 

mercado de trabalho incerto, permitindo-lhes desenvolver as competências necessárias e se 

adaptar às demandas do mercado.  

superior. Os autores realizaram 

uma pesquisa quantitativa para 

compreender como a 

experiência inicial dos 

estudantes afeta sua identidade 

acadêmica e satisfação, com 

implicações para aprimorar a 

experiência e o sucesso dos 

alunos no ensino superior. 

alunos forneceram 

dados utilizáveis. O 

questionaria tinha 122 

itens. Os dados foram 

analisados pelo 

pacote office 

estatístico SPSS. Para 

a análise foi usado 

análise de regressão.   

 

positivas para bolsas de estudo e 

satisfação com os cursos. O 

envolvimento dos estudantes 

influenciou sua identidade, 

enquanto expectativas e experiência 

afetaram a satisfação com os cursos. 

O estudo também abordou 

implicações, limitações e 

recomendações. 

Continua... 
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 Durante essa fase de transição de estudante a carreira profissional, os estudantes 

que demonstram proatividade na exploração de oportunidades de aprendizado, planejamento 

de carreira e busca de recursos para seu desenvolvimento pessoal têm mais chances de se 

adaptar com sucesso ao ambiente acadêmico. Além disso, o envolvimento ativo com o estudo, 

por meio da participação em atividades acadêmicas, busca por conhecimento e interação com 

professores e colegas, contribui para uma maior assimilação dos conteúdos e desenvolvimento 

de habilidades relevantes para a carreira. Portanto, a proatividade na carreira e o envolvimento 

com o estudo desempenham um papel importante no processo de transição e adaptação dos 

estudantes ao ensino superior, impactando diretamente seu sucesso acadêmico e preparando-os 

para uma trajetória profissional bem-sucedida (Farias, 2022).  

 Com base nos dados apresentados no artigo de Peng, Song e Yu (2021), é possível 

estabelecer uma relação entre a proatividade na carreira e o envolvimento com o estudo. A 

adaptabilidade de carreira e o aprofundamento no trabalho são dois fatores-chave que 

influenciam a proatividade na carreira. No entanto, para desenvolver e fortalecer esses fatores, 

é fundamental o envolvimento ativo no estudo já que ele permite que os indivíduos adquiram 

conhecimentos, habilidades e competências relevantes para sua carreira, além de proporcionar 

um maior entendimento de suas próprias preferências e objetivos profissionais. Ao se 

envolverem de forma ativa no estudo, os indivíduos podem explorar diferentes áreas de 

conhecimento, estabelecer conexões entre seu aprendizado acadêmico e o mundo do trabalho e 

buscar oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional. Dessa forma, a proatividade 

na carreira acaba influenciando o envolvimento com o estudo, fornecendo a base para que os 

indivíduos se adaptem às mudanças e busquem ativamente oportunidades de crescimento e 

sucesso profissional. 

 Um estudo realizado por Soares et al. (2018) investigou as expectativas e 

perspectivas de estudantes de primeiro e segundo ano do ensino superior. Através de um 

questionário com perguntas abertas, foram levantados temas como reconhecimento 

profissional, bom salário, bom emprego, preparação para o mercado de trabalho, boa formação 

acadêmica e bom convívio social. Os resultados revelaram que os estudantes atribuem à 

universidade a responsabilidade pela inserção no mercado de trabalho e ascensão profissional 

(Farias, 2020). Com isso, se formula a hipótese 1 de pesquisa a seguir:  

H1: O envolvimento com o estudo tem relação positiva com a proatividade na carreira.   

2.4.2 Proatividade na carreira e a propensão ao planejamento financeiro pessoal. 
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 Com base em estudos anteriores que relacionam proatividade na carreira a 

propensão ao planejamento financeiro pessoal, foi catalogado estudos onde os autores trazem 

dados significativos e oportunos para a pesquisa descritos no quadro 5 apresentado.  

 

Quadro  4 - Estudos anteriores de proatividade na carreira e propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. 
Autores Objetivos Amostra Contribuições 

Dos Santos 

Fonseca, Canal, 

(2022). 

O objetivo deste estudo foi 

investigar o processo de 

escolha profissional de 

adolescentes, sob uma 

perspectiva 

desenvolvimentista. Foi 

analisada a influência das 

crenças de autoeficácia e 

dos aspectos psicossociais 

nesse processo. O estudo 

buscou compreender como 

esses fatores influenciam as 

decisões dos adolescentes 

em relação à escolha de 

carreira, contribuindo para 

uma maior compreensão do 

desenvolvimento 

vocacional nessa fase da 

vida. 

A metodologia se deu pela 

amostra composta por seis 

jovens, com idades entre 17 e 

18 anos de uma escola pública  

a região sul do Espirito Santo. 

Os resultados foram fornecidos 

pela própria escola.  

Este estudo contribuiu para 

uma melhor compreensão 

do processo de escolha 

profissional dos 

adolescentes, identificando 

a influência das crenças de 

autoeficácia e dos aspectos 

psicossociais nesse 

contexto. Seus resultados 

trouxeram descobertas que 

têm relevância para o 

desenvolvimento de 

intervenções e estratégias de 

apoio vocacional mais 

eficazes, auxiliando os 

adolescentes em suas 

decisões de carreira. 

Brown, (2007). 

O objetivo desse estudo foi 

analisar as perspectivas 

racional e comportamental 

em relação ao papel das 

anuidades no planejamento 

da aposentadoria. Investigar 

as motivações e os 

comportamentos financeiros 

dos indivíduos em relação 

ao uso de anuidades como 

instrumento de proteção 

financeira na aposentadoria. 

Explorar tanto os aspectos 

racionais, como 

maximização do valor 

presente dos recursos, 

quanto os fatores 

comportamentais, como 

aversão à perda e 

preferências por liquidez, 

para compreender a tomada 

de decisão dos indivíduos 

em relação às anuidades. 

O estudo usou o método estudo 

de caso, que buscou analisar 

mais profundamente os dados 

de forma detalhada. 

Participaram desta pesquisa 58 

estudantes que cursam o 

terceiro ano, de 

aproximadamente 17 a 18 anos, 

do ensino médio em uma escola 

pública. Os dados foram 

analisados no próprio Excel.  

Esse trabalho contribui ao 

analisar as perspectivas 

racional e comportamental 

sobre o papel das anuidades 

no planejamento da 

aposentadoria, fornecendo 

percepções sobre os fatores 

que influenciam a escolha e 

uso desses produtos 

financeiros. Essas 

contribuições são relevantes 

para profissionais da área 

financeira e indivíduos 

interessados em melhorar 

seu planejamento financeiro 

para a aposentadoria. 

Continua... 
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Ussen, 

Çokgezen, 

(2020). 

O objetivo deste estudo foi 

analisar os fatores que 

influenciam a inovação nas 

empresas etíopes, com o 

intuito de identificar as 

principais variáveis que 

impulsionam ou inibem a 

capacidade inovadora das 

organizações. Contribuir 

para a compreensão dos 

determinantes da inovação 

nesse contexto específico, 

fornecendo ideias para o 

desenvolvimento de 

políticas e estratégias que 

promovam a inovação 

empresarial na Etiópia. 

A fonte de dados do artigo é 

uma pesquisa realizada pelo 

Banco Mundial em 2015 em 

empresas etíopes. Em seguida, 

os fatores que influenciam a 

capacidade de inovação das 

empresas etíopes são analisados 

por meio de um modelo de 

regressão logística.  

Este estudo contribui para a 

compreensão dos fatores 

que impactam a inovação 

nas empresas da Etiópia, 

oferecendo ideias relevantes 

para gestores e 

formuladores de políticas. 

Além disso, os resultados 

preenchem uma lacuna na 

literatura e estabelece uma 

base sólida para pesquisas 

futuras sobre inovação 

nesse contexto específico. 

Ullah, Hameed, 

Mahmood, 

(2023). 

O objetivo deste estudo é 

examinar os fatores que 

influenciam o 

comportamento inovador no 

trabalho. Explorar 

elementos pessoais e 

contextuais que estimulam 

os funcionários a se 

engajarem em atividades 

inovadoras. Aplicar a teoria 

de ampliar e construir para 

compreender melhor o 

comportamento inovador 

nas organizações. 

Os dados desta pesquisa foram 

coletados por meio de 

questionários aplicados 

pessoalmente aos funcionários 

de empresas de software no 

Paquistão. A amostra incluiu 

funcionários de diferentes 

níveis hierárquicos e áreas de 

atuação dentro dessas 

empresas. A coleta de dados 

pessoalmente permitiu uma 

interação direta com os 

participantes, garantindo maior 

compreensão das perguntas e 

aumentando a taxa de resposta. 

O estudo contribui ao 

fornecer informações sobre 

os fatores que influenciam o 

comportamento inovador 

dos funcionários nas 

empresas de software do 

Paquistão. Isso auxilia as 

organizações na 

compreensão dos 

determinantes da inovação e 

na implementação de 

estratégias eficazes para 

promovê-la. Além disso, o 

estudo resultados com 

dados relevantes sobre os 

fatores pessoais e 

contextuais que 

impulsionam a inovação, 

possibilitando melhorias 

nas práticas de gestão de 

recursos humanos e no 

desenvolvimento de 

políticas e programas de 

incentivo à inovação. 
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Pestka, Braido, 

Cerutti (2017). 

Este estudo teve como 

objetivo investigar a 

percepção dos formandos de 

Administração de Empresas 

e suas Linhas de Formação 

Específicas de uma 

instituição de ensino 

superior no Rio Grande do 

Sul, no semestre B/2015, em 

relação ao planejamento de 

carreira e à importância de 

uma disciplina dedicada a 

esse tema em seus 

currículos. 

Através da análise de uma 

amostra de 68 formandos, 

constatou-se que 54,4% deles 

realizam planejamento de 

carreira, enquanto 83,8% 

aprovam a inclusão de uma 

disciplina voltada para esse 

tema em seus currículos. 

Este trabalho contribui com 

resultados para oferecer 

ideias sobre a 

autopercepção dos 

formandos de 

Administração de Empresas 

em relação ao planejamento 

de carreira e à existência de 

disciplinas específicas sobre 

o tema no currículo dos 

cursos. Além disso, 

fortalece o debate 

acadêmico sobre a 

importância do 

planejamento de carreira na 

formação em 

Administração, 

evidenciando a necessidade 

de incluir essa temática nos 

currículos acadêmicos. As 

descobertas também 

fornecem subsídios para as 

instituições de ensino na 

revisão de seus currículos, 

visando preparar melhor os 

estudantes e aumentar suas 

chances de sucesso 

profissional 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 A consideração das anuidades como um tipo de investimento para garantir uma 

renda estável após a aposentadoria está fortemente associada a uma abordagem proativa para 

garantir a segurança financeira futura. As anuidades referem-se a contratos financeiros nos 

quais os indivíduos fazem contribuições financeiras ao longo do tempo e recebem pagamentos 

regulares no futuro, geralmente durante a aposentadoria, proporcionando assim uma fonte de 

renda estável. Indivíduos que demonstraram proatividade na carreira foram mais propensos a 

explorar e adotar anuidades como parte de sua estratégia de planejamento para a aposentadoria. 

Além disso, aqueles com propensão ao planejamento financeiro pessoal foram mais propensos 

a considerar cuidadosamente as opções disponíveis, incluindo as anuidades, como parte de seu 

planejamento financeiro para garantir uma aposentadoria estável e segura. Esses resultados 

destacam a importância de tomar medidas ativas e realizar um planejamento financeiro 

adequado, considerando opções como as anuidades, para garantir uma renda confiável durante 

a aposentadoria (Brown, 2007).  

 Investir no desenvolvimento do capital humano, por meio do conhecimento, 

habilidades, experiência e educação dos funcionários, reflete uma abordagem proativa para 

impulsionar o desempenho organizacional. Profissionais proativos buscam ativamente adquirir 

conhecimentos, desenvolver habilidades relevantes e buscar oportunidades de crescimento, 

contribuindo para o aumento da produtividade. Além disso, ao valorizar o capital humano, as 
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empresas promovem o desenvolvimento profissional dos indivíduos, proporcionando-lhes as 

ferramentas para planejar suas carreiras e suas finanças pessoais. A propensão ao planejamento 

financeiro pessoal está relacionada à consideração das implicações financeiras das escolhas e 

ao desenvolvimento de estratégias para garantir a estabilidade financeira a longo prazo. Ao 

investir no capital humano, as empresas contribuem para o sucesso financeiro dos profissionais, 

promovendo o crescimento organizacional e o bem-estar individual (Hussen, 2020).  

 A personalidade proativa, caracterizada por uma predisposição para buscar 

oportunidades e agir antecipadamente, está associada à busca de novas oportunidades, ao 

planejamento de metas e ao desenvolvimento de estratégias para alcançá-las, resultando em um 

comportamento inovador. Essa proatividade na carreira está intimamente ligada à propensão ao 

planejamento financeiro pessoal, onde profissionais proativos consideram as implicações 

financeiras de suas escolhas e desenvolvem estratégias para garantir sua estabilidade financeira 

no longo prazo. Ao considerar fatores como salários, benefícios, poupanças e investimentos, 

esses profissionais buscam garantir uma aposentadoria estável e segura. Assim, a personalidade 

proativa e a propensão ao planejamento financeiro pessoal são elementos essenciais para 

impulsionar o sucesso profissional e garantir a segurança financeira ao longo da carreira (Ullah; 

Hameed; Mahmood, 2023).  

 O estudo realizado com formandos de administração de empresas de Pestka, Braido 

e Cerutti (2017), destaca a estreita relação entre a proatividade na carreira e a propensão ao 

planejamento financeiro pessoal, onde os resultados revelaram que os formandos que adotam 

uma abordagem proativa no planejamento de suas carreiras demonstram uma postura ativa ao 

identificar metas, desenvolver estratégias e buscar oportunidades que impulsionam seu 

crescimento profissional. Além disso, o planejamento de carreira abrange a consideração 

minuciosa dos aspectos financeiros, como salários, benefícios e estabilidade econômica, o que 

está diretamente alinhado com a propensão ao planejamento financeiro pessoal. Aqueles com 

uma mentalidade voltada para o planejamento financeiro são mais propensos a avaliar 

criteriosamente os aspectos financeiros envolvidos em suas escolhas de carreira, estabelecendo 

metas financeiras de longo prazo e desenvolvendo estratégias para alcançá-las. Portanto, esse 

estudo reforça a importância da proatividade na carreira e da propensão ao planejamento 

financeiro pessoal para os formandos de administração de empresas, destacando a necessidade 

de tomar medidas ativas para o crescimento profissional e garantir uma estabilidade financeira 

ao longo da carreira. Com base nisso, se formula a segunda hipótese a seguir:   

 

H2: A proatividade na carreira tem relação positiva com a propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. 
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2.4.3 Envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e a propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. 

 

 Dado que as sessões anteriores trataram com o envolvimento com o estudo e a 

proatividade na carreira e por sua vez a proatividade na carreira e a propensão ao planejamento 

financeiro pessoal, no quadro 6 trata-se de estudos anteriores que relacionam envolvimento com 

o estudo e propensão ao planejamento financeiro pessoal.  

 

Quadro  5 - Estudos anteriores de envolvimento com o estudo e propensão ao planejamento 

financeiro pessoal. 
Autores Objetivos Amostra Contribuições 

Bernardi, 

(2019). 

O objetivo deste trabalho é 

estudar as diferenças nos tipos 

de investimentos financeiros 

entre estudantes e ex-alunos 

do curso de Ciências 

Econômicas da Fahor. O 

estudo busca compreender as 

preferências de investimento 

e identificar as variações entre 

os grupos. As descobertas 

contribuem para a área 

financeira ao fornecer 

percepções relevantes para 

estratégias e orientações de 

investimento. 

O estudo coletou dados de 52 

alunos. Enquanto aos métodos 

de abordagem, foram dedutivos 

e quantitativos. Os métodos de 

investigação foram a pesquisa 

bibliográfica, estudo de caso e 

pesquisa de 

campo A técnica de coleta de 

dados utilizada foi o 

questionário estruturado, via e-

mail 

eletrônicos e posteriormente, 

analisados em planilhas 

eletrônicas 

O resultado do trabalho é uma 

análise das preferências de 

investimento de estudantes e 

ex-alunos de Ciências 

Econômicas da Fahor. Sua 

contribuição está em fornecer 

orientação de investimento e 

compreensão do perfil dos 

alunos, auxiliando nas 

decisões financeiras e 

adaptações na educação.  

Moura, 

(2022). 

  

O objetivo deste trabalho é 

investigar a influência da 

educação financeira nas 

decisões de consumo, 

investimento e poupança de 

docentes. O estudo busca 

compreender como o 

conhecimento e as práticas de 

educação financeira 

impactam as escolhas 

financeiras dos professores, 

contribuindo para a análise da 

efetividade da educação 

financeira como ferramenta 

de capacitação para tomada de 

decisões financeiras mais 

adequadas. 

A metodologia aplicada 

consiste em uma pesquisa 

descritiva de caráter 

quantitativo. O meio de coleta 

de dados se deu por um 

questionário online. O 

tratamento e análise de dados 

foram feitos a partir da própria 

plataforma do e software Gretl.  

Este trabalho contribui ao 

analisar a influência da 

educação financeira nas 

decisões financeiras dos 

docentes. As descobertas 

como resultados, fornecem 

informações valiosas sobre a 

relação entre o conhecimento 

financeiro e as práticas 

financeiras dos professores. 

Além disso, o estudo pode 

orientar programas de 

capacitação para professores, 

visando aprimorar suas 

habilidades financeiras e 

promover uma gestão 

financeira mais eficaz. 

Continua... 
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Fernandes et 

al., (2022). 

Este trabalho tem como 

objetivo analisar a 

importância da educação 

financeira no controle do 

consumo por impulso e 

endividamento dos jovens 

estudantes da UFF. Ele busca 

investigar como o 

conhecimento financeiro 

pode influenciar as decisões 

de consumo e prevenir o 

endividamento excessivo, 

destacando a relevância da 

educação financeira na 

promoção de uma gestão 

financeira saudável entre os 

estudantes universitários. 

Os resultados do estudo 

destacam os motivos por trás da 

poupança dos estudantes, 

apontando a importância da 

educação financeira. Suas 

contribuições incluem a 

orientação para programas 

educacionais e estratégias de 

incentivo à poupança mais 

eficazes, promovendo decisões 

financeiras conscientes e o 

desenvolvimento de 

habilidades financeiras, 

auxiliando os jovens a evitar 

problemas financeiros futuros e 

a construir uma base sólida para 

sua estabilidade financeira. 

Os resultados demonstram 

que o conhecimento em 

educação financeira está 

positivamente ligado ao 

controle do consumo 

impulsivo e ao gerenciamento 

de débitos. Isso destaca a 

importância da educação 

financeira na melhoria do 

comportamento financeiro, 

com contribuições relevantes 

para políticas e programas de 

conscientização financeira e 

prevenção do endividamento 

excessivo. 

Hartono; 

Isbanah, 

(2022). 

O objetivo deste trabalho é 

investigar os motivos que 

influenciam o comportamento 

de poupança dos alunos. O 

estudo busca identificar os 

fatores que levam os 

estudantes a poupar, 

examinando suas motivações 

e determinantes para tomar a 

decisão de economizar 

dinheiro. A pesquisa visa 

contribuir para uma melhor 

compreensão do 

comportamento de poupança 

dos alunos, fornecendo 

percepções sobre os fatores 

que influenciam suas decisões 

financeiras e promovendo 

uma gestão financeira mais 

saudável entre os estudantes. 

O estudo usou Modelagem de 

Equações Estruturais com o 

software STATA para analisar 

a relação entre variáveis, com o 

comportamento de poupança de 

300 estudantes de Economia na 

Indonésia. 

Os resultados do estudo 

identificam os motivos 

subjacentes que afetam a 

poupança dos estudantes, 

fornecendo percepções para 

orientar programas de 

educação financeira 

direcionados a essa 

população. Suas 

contribuições incluem a 

validação da importância da 

literacia financeira na 

promoção do comportamento 

de poupança, ajudando os 

jovens a tomar decisões 

financeiras mais conscientes e 

desenvolver habilidades 

sólidas de gerenciamento 

financeiro. Esse 

entendimento é fundamental 

para auxiliar os estudantes a 

evitar dificuldades financeiras 

futuras e estabelecer bases 

sólidas para uma vida 

financeira mais estável. 

Goyal et al., 

(2022) 

O objetivo deste trabalho é 

realizar uma meta-análise 

para identificar os 

antecedentes psicológicos do 

comportamento de gestão 

financeira pessoal. O estudo 

busca examinar e sintetizar os 

resultados de pesquisas 

anteriores relacionadas ao 

tema, a fim de obter uma 

compreensão mais abrangente 

dos fatores psicológicos que 

influenciam o comportamento 

financeiro dos indivíduos. 

Foi realizado uma meta-análise 

de 32 estudos que investigaram 

as relações entre variáveis 

psicológicas e o 

comportamento de gestão 

financeira pessoal. Também 

conduzimos análises de 

subgrupos para examinar 

diferenças por faixa etária e 

economia do país. influenciam 

o comportamento financeiro 

pessoal em diferentes 

contextos. 

O resultado deste trabalho 

está na análise de diversos 

estudos para identificar os 

fatores psicológicos que 

influenciam o comportamento 

de gestão financeira pessoal. 

Essa síntese de informações 

auxilia no avanço do 

conhecimento nessa área e 

fornece ideias importantes 

para a promoção da educação 

financeira e o 

desenvolvimento de 

estratégias eficazes de 

gerenciamento financeiro. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Continua... 

Continua... 

Continua... 
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 O estudo realizado por Bernardi (2019) investiga as principais diferenças de tipos 

de investimentos financeiros entre os discentes e egressos do curso de Ciências Econômicas da 

Fahor. Os resultados desse estudo revelam uma possível relação entre o envolvimento com o 

estudo nessa área e a propensão ao planejamento financeiro pessoal. Um maior envolvimento 

com o estudo pode proporcionar aos alunos um conhecimento mais aprofundado sobre os 

diferentes tipos de investimentos, levando a uma maior conscientização sobre a importância do 

planejamento financeiro e a busca por oportunidades adequadas de investimento. Esses 

resultados contribuem para uma compreensão mais abrangente da influência do conhecimento 

adquirido e do envolvimento com o estudo nos hábitos de planejamento financeiro pessoal dos 

indivíduos. 

 Os resultados do estudo de Moura (2022) mostraram que o envolvimento com a 

educação financeira está positivamente relacionado à propensão ao planejamento financeiro 

pessoal dos docentes. Verificou-se que os docentes que demonstraram maior envolvimento com 

o estudo e participaram ativamente das atividades de educação financeira apresentaram uma 

maior propensão ao planejamento de suas finanças pessoais. Isso indica que o conhecimento 

adquirido por meio da educação financeira influenciou diretamente o comportamento dos 

docentes em relação às suas decisões de consumo, investimento e poupança. Os resultados 

sugerem que a educação financeira desempenha um papel crucial na promoção de uma melhor 

gestão financeira pessoal, contribuindo para a tomada de decisões mais conscientes e efetivas 

no contexto financeiro dos docentes. 

 Fernandes (2022) mostra em seu estudo que o envolvimento com o estudo da 

educação financeira tem um impacto significativo na propensão ao planejamento financeiro 

pessoal dos jovens estudantes da Universidade Federal Fluminense. Os participantes que 

demonstraram maior envolvimento com o estudo apresentaram uma maior conscientização 

sobre a importância do controle do consumo por impulso e do endividamento. Além disso, eles 

mostraram uma maior propensão ao planejamento financeiro pessoal, adotando estratégias para 

gerenciar suas finanças de forma mais responsável. Esses resultados ressaltam a relevância da 

educação financeira como uma ferramenta eficaz para promover o envolvimento com o estudo 

e desenvolver a propensão ao planejamento financeiro pessoal, proporcionando aos jovens 

estudantes as habilidades necessárias para tomar decisões financeiras mais conscientes e 

prudentes. 

 O envolvimento com o estudo, que engloba o interesse e a dedicação dos alunos ao 

aprendizado, juntamente com a educação financeira, exerce função na conscientização sobre a 

importância da poupança. Por meio do envolvimento com o estudo, os alunos podem adquirir 
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conhecimentos e habilidades necessárias para desenvolver comportamentos de poupança 

saudáveis. Além disso, a propensão ao planejamento financeiro pessoal, que envolve considerar 

as implicações financeiras das escolhas e estabelecer metas financeiras, também trabalha no 

comportamento de poupança dos alunos. Ao ter uma propensão ao planejamento financeiro 

pessoal, os alunos são mais conscientes de suas finanças e tendem a estabelecer metas 

específicas de poupança. Em conjunto, o envolvimento com o estudo e a propensão ao 

planejamento financeiro pessoal são fatores-chave para desenvolver comportamentos de 

poupança saudáveis e alcançar a estabilidade financeira a longo prazo (Hartono; Isbanah, 2022).  

 O estudo sobre os antecedentes psicológicos do comportamento de gestão 

financeira pessoal de Goyal (2022) é relevante para o envolvimento com o estudo e a propensão 

ao planejamento financeiro pessoal. Os resultados da pesquisa destacam a importância de uma 

educação financeira adequada, que engaja os indivíduos no conhecimento e na consciência de 

suas finanças pessoais. Além disso, o estudo evidencia a influência de fatores psicológicos, 

como atitudes, crenças e emoções, na tomada de decisões financeiras e na capacidade de realizar 

um planejamento financeiro eficaz. Compreender esses fatores pode auxiliar os indivíduos a 

desenvolverem uma maior propensão para planejar suas finanças pessoais de forma consciente 

e responsável.  

 É proposto que a proatividade na carreira atue como uma variável mediadora entre 

o envolvimento com o estudo e a propensão ao planejamento financeiro pessoal. A ideia é que 

o envolvimento com o estudo pode influenciar a proatividade na carreira, que por sua vez 

influencia a propensão ao planejamento financeiro pessoal. Esta mediação sugere que parte do 

impacto do envolvimento com o estudo na propensão ao planejamento financeiro pessoal é 

explicada pela proatividade na carreira. Dessa forma se declara a hipótese 3 de pesquisa:  

H3: O envolvimento com o estudo, mediado pela proatividade na carreira, influência 

positivamente a propensão ao planejamento financeiro pessoal.  

Com base nas hipóteses declaradas o modelo de desenho da pesquisa se estabelece 

conforme apresentado na figura 1.   
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Figura 1 - Desenho de pesquisa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Neste capítulo, apresenta-se a estruturação, tabulação e análise da pesquisa. Para 

isso, irá definir adequadamente as metodologias a serem adotadas no desenvolvimento do 

estudo. Nas próximas seções, será abordado o delineamento da pesquisa, o instrumento 

utilizado, a coleta de dados, a população e a amostra da pesquisa, os procedimentos de análise 

de dados, a trajetória teórico-metodológica e as limitações do estudo. 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA  

 

 A metodologia adotada caracteriza-se como descritiva, sendo realizada por meio de 

um levantamento de dados. A pesquisa descritiva é estruturada para descrever características, 

identificar relacionamentos e determinar se existem diferenças entre variáveis (HAIR et al., 

2010). Esta pesquisa é classificada como descritiva, pois identifica e analisa a relação entre as 

dimensões definidas como ações estruturantes, maturidade das capacidades em inovação e 

desempenho em inovação. Além disso, verifica, por meio de testes estatísticos, a diferença entre 

a maturidade atual e passada das capacidades em inovação, assim como a diferença entre o 

desempenho atual e passado em inovação. 

 A pesquisa foi conduzida de forma não probabilística. Conforme afirmado por 

Malhotra (2011), a abordagem não probabilística não permitiu generalizar os dados. No entanto, 

essa abordagem foi escolhida visando a redução de custos de pesquisa. Segundo Hair et al. 

(2019), a pesquisa não probabilística foi caracterizada pela seleção não aleatória de 

participantes a partir de uma população conhecida. Em vez disso, os participantes foram 

escolhidos com base em critérios específicos.  

 O estudo foi realizado por conveniência. Os resultados obtidos por meio desse tipo 

de pesquisa não puderam ser generalizados para a população maior, tornando-se limitados em 

termos de representatividade. A abordagem não probabilística foi amplamente utilizada em 

diferentes campos de estudo devido à praticidade e economia de recursos que ofereceu.  

 Esses campos puderam incluir pesquisas qualitativas, estudos de caso, pesquisas 

exploratórias, levantamentos baseados em conveniência, pesquisa em ciências sociais e 

comportamentais, bem como em estudos de humanidades, educação e muitos outros. No 

entanto, a escolha entre abordagens probabilísticas e não probabilísticas geralmente dependeu 

da natureza da pesquisa e dos objetivos específicos do estudo. 
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 A análise dos dados foi quantitativa, pois buscou testar e validar a teoria através da 

relação entre variáveis (CRESWELL, 2013). A operacionalização ocorreu por meio de um 

questionário com uma escala de sete pontos, em que as opiniões foram quantificadas. 

Subsequentemente, foram utilizadas equações estruturais, uma técnica que auxilia na análise 

das relações estatísticas entre os constructos estudados.  

 

3.2 CONSTRUCTO DE PESQUISA 

 

 Edwards e Bagozzi (2000), trazem a ideia de que um constructo é uma variável que 

não pode ser diretamente observada, mas que representa uma propriedade ou ideia abstrata. Os 

constructos são essenciais para compreender fenômenos complexos e desenvolver teorias 

científicas. Para inferir os constructos, são utilizadas medidas observáveis, conhecidas como 

indicadores. É fundamental compreender as relações entre os constructos e suas medidas para 

assegurar a validade e confiabilidade dos resultados da pesquisa. 

 O primeiro constructo refere-se ao nível de envolvimento, motivação e dedicação 

de um indivíduo em relação à sua trajetória profissional. Segundo os autores Bindl et al. (2012), 

as dimensões de visão, planejamento, execução e reflexão desempenham papéis cruciais na 

forma como as pessoas se comprometem com sua carreira, influenciando seu comportamento e 

tomada de decisão em relação ao trabalho e desenvolvimento profissional. 

 No segundo constructo, onde se trata refere-se ao nível de engajamento, interesse e 

dedicação que um indivíduo demonstra em relação às suas atividades acadêmicas e de 

aprendizagem. Está relacionado à motivação intrínseca do estudante em buscar conhecimento, 

participar ativamente das aulas, realizar as tarefas de forma diligente e buscar oportunidades de 

aprimoramento e desenvolvimento com o estudo, que foi investigado em uma pesquisa 

conduzida por Salmela-Aro (2021). Nessa pesquisa, o autor examina o nível de engajamento, 

motivação e dedicação dos indivíduos em relação às suas atividades de estudo, abordando três 

dimensões, sendo elas, energia, dedicação e absorção. 

 O terceiro constructo abordado foi explorado pelo autor Lynch Jr. (2010) em sua 

pesquisa. O planejamento financeiro pessoal envolve o processo de estabelecer metas 

financeiras, criar estratégias para alcançá-las e administrar efetivamente os recursos financeiros 

individuais. Nessa pesquisa, o autor buscou compreender as dimensões do planejamento 

financeiro pessoal, como a definição de objetivos financeiros de curto prazo e longo prazo, o 
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desenvolvimento de um orçamento pessoal, a alocação adequada de recursos financeiros, a 

poupança e o investimento de forma consciente, bem como a avaliação regular do progresso 

financeiro. 

 

3.3 INSTRUMENTO DE PESQUISA 

 

 O método de pesquisa utilizado neste estudo é o questionário estruturado, que 

consiste em uma série ordenada de perguntas destinadas a serem respondidas pelos 

entrevistados. O questionário é projetado de forma a ser objetivo, com um número limitado de 

questões, e é acompanhado de instruções claras. Essas instruções têm a finalidade de esclarecer 

o propósito da pesquisa, enfatizar a importância da colaboração do entrevistado e auxiliar no 

preenchimento do questionário de forma adequada e precisa.  

 A utilização do questionário estruturado permite uma abordagem sistemática e 

organizada na coleta de dados, fornecendo uma base sólida para a análise e interpretação dos 

resultados A sequência das perguntas é meticulosamente projetada, com a devida atenção à 

lógica da pesquisa e à clareza para garantir uma fácil compreensão por parte dos respondentes. 

Isso facilita a análise estatística dos dados e a identificação de tendências e padrões (MATIAS, 

2019). 

 O questionário utilizado neste estudo para coleta de dados, detalhado na tabela do 

Apêndice A, foi baseado na percepção individual de cada participante, permitindo uma análise 

abrangente das hipóteses investigadas. Os participantes receberam um convite para responder 

às assertivas utilizando uma escala do tipo Likert, atribuindo pontuações de 1 a 7, onde 1 

representa discordância total e 7 concordância total, além de opções variando de "concordo 

totalmente" a "discordo totalmente" e de "nunca" a "diariamente", conforme apropriado. Para 

responder ao questionário, os participantes deviam marcar com um "x" a coluna que melhor 

refletisse sua percepção sobre a empresa. A natureza subjetiva dos dados obtidos através do 

questionário pode apresentar certas limitações e exigir cautela na interpretação dos resultados 

(Vieira, 2019). Foi garantido aos entrevistados o anonimato de suas respostas. O questionário 

completo pode ser encontrado no apêndice deste estudo. 
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3.4 POPULAÇÃO E AMOSTRA DE ESTUDO  

 

 Neste capítulo, é fornecido uma descrição detalhada da população e da amostra 

estudada nesta pesquisa. A população e a amostra são conceitos essenciais para estudos pois 

ajudam a delimitar o escopo e o universo de investigação, permitindo a generalização dos 

resultados obtidos na amostra para a população maior (Kara-Junior, 2014).  

 Para atender o objetivo de pesquisa foi efetuado coleta de dados nos cursos de 

administração, comércio exterior, ciências contábeis, ciências econômicas, sistema da 

informação e tecnologia em marketing das fases iniciais e finais dos cursos totalizando 512 

entrevistados sendo 291 na instituição 1 e 221 na instituição 2.  

 A pesquisa tem como estratégia investigar a influência das disciplinas relacionadas 

ao conhecimento financeiro em cursos de Administração, Comércio Exterior, Ciências 

Contábeis, Ciências Econômicas, Sistema da Informação e Tecnologia em Marketing na 

propensão ao planejamento financeiro pessoal dos estudantes. A pesquisa buscou entender 

como a exposição a esses tópicos durante o curso impacta o comportamento financeiro dos 

alunos, bem como se eles adquirem habilidades e hábitos de planejamento financeiro ao longo 

de sua formação. Com o objetivo de comparar os diagnósticos no início e no final do curso, 

serão visitadas fases do primeiro e último ano. 

 Ao ter explorado essa amostra de alunos, o estudo buscou compreender seus 

conhecimentos e habilidades como futuros profissionais e seu direcionamento financeiros. Essa 

abordagem permitiu uma análise mais precisa e relevante dos resultados obtidos, oferecendo 

ideias sobre o perfil e as expectativas dessa parcela específica da população estudantil. Essas 

informações tiveram o potencial de contribuir para o desenvolvimento de estratégias 

educacionais e profissionais mais eficazes nesse campo. Portanto, a amostra de estudo foi um 

subconjunto representativo de uma população-alvo que foi selecionada com base em critérios 

específicos e utilizada para fins de pesquisa clínica (Marotti et al., 2008). 

 Com base nos dados coletados foi efetuado um teste post hoc utilizando o G*Power. 

Para um efeito médio (f2 = 0,15), um nível de significância de 5% e um máximo de cinco 

preditores, a potência do teste é de 95,07%, ultrapassando os 80% recomendados por Faul et 

al., (2009). 
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3.5 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados visa adquirir informações pertinentes para compreender o 

comportamento e as necessidades dos usuários em relação aos sistemas de informação 

(Baptista; Cunha, 2007. Com isso, é importante destacar que os alunos foram convidados a 

participar da pesquisa que foi realizada em sala de aula através de um questionário estruturado, 

com a presença da pesquisadora.  

Na IES01, os questionários foram entregues a cada aluno em sala de aula, que teve um 

tempo adequado para resposta. Essa abordagem metodológica foi escolhida visando contribuir 

para a qualidade das informações coletadas. Ao ir nas salas a pesquisadora anteriormente pediu 

autorização da coordenação do curso e dos professores de cada disciplina. A pesquisa aconteceu 

nos meses de julho e agosto de 2024 

Vale ressaltar também que para a execução desta pesquisa, a pesquisadora fez uma visita 

de campo até a IE02, localizada em outra cidade. Para a coleta de dados o procedimento se 

repetiu, a pesquisadora solicitou autorização dos professores e coordenadores de cada curso, 

onde posteriormente foi em cada sala e aplicou os questionários pessoalmente. Essa visita foi 

feita em setembro de 2023, onde enriqueceu a pesquisa e deu embasamento para a escrita do 

mesmo.  

 

3.6 PROCEDIMENTOS E ANÁLISE DE DADOS  

 

 Nesta seção, será apresentado os resultados da pesquisa de acordo com os objetivos 

previamente estabelecidos. Com o intuito de facilitar a compreensão da abordagem quantitativa 

utilizada, optou-se por produzir gráficos que demonstram as análises comparativas com estudos 

anteriores. Para realizar essas análises, foi adotado a modelagem por equações estruturais, 

utilizando o software SMART PLS  4 como ferramenta estatística.  Dessa forma,  

 Buscou-se aplicar um tratamento estatístico adequado aos dados coletados. Essa 

técnica possibilitou explorar os relacionamentos entre os construtos estudados e fornecer uma 

compreensão dos resultados obtidos. Além disso, ao realizar comparações com estudos 

anteriores, se obteve uma base de referência para contextualizar nossas descobertas e avaliar 

sua consistência com a literatura existente. Ao adotar essa abordagem foi capaz apresentar os 

resultados utilizando gráficos e análises estatísticas para ilustrar as relações identificadas em 
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nossa pesquisa. Essa abordagem quantitativa nos permitirá fornecer percepções e contribuir 

para o avanço do conhecimento na área em questão. 

 A validação dos constructos em uma pesquisa é um processo essencial para garantir 

a confiabilidade e validade dos resultados obtidos. Dentre os critérios utilizados nesse processo, 

destacam-se o loadings (carregamento), a Composite Reliability (CR - confiabilidade 

composta), a Average Variance Extrated (AVE - validade convergente) e a validade 

discriminante.  

 O loadings dos indicadores é uma medida para avaliar a relação entre cada 

indicador e seu respectivo construto. Geralmente, Cargas fatoriais na faixa de 0,40 a 0,70 são 

toleradas, enquanto cargas abaixo de 0,40 devem ser excluídas do construto, desde que não 

comprometam a Composite Reliability (CR – confiabilidade composta) ou a validade do 

conteúdo ((Bagozzi; YI; Philips, 1991; Hair et al., 2017).   

 O teste de Composite Reliability (CR - confiabilidade composta), sugerido por Hair 

et al. (2009), que assume os erros independentes. Em termos mais simples, se houver alguma 

conexão entre os resíduos (ou erros de medição), parte da variação restante, e consequentemente 

da variação total, será atribuída a essa conexão. Quanto ao ponto de corte, não é algo fácil de 

interpretar diretamente Hair et al. (2017). 

 Á Average Variance Extrated (AVE – validade convergente), está relacionada à 

carga fatorial elevada ao quadrado. Este indicador aborda a qualidade de uma medida, sendo a 

porção dos dados nas variáveis explicada por cada um dos construtos associados. O AVE está 

relacionado aos conjuntos de variáveis e representa a média das correlações positivas entre as 

variáveis e seus respectivos construtos. Assim, quando as AVEs são superiores a 0,50, 

considera-se que o modelo alcança um resultado satisfatório. Da mesma forma, a avaliação da 

AVE para verificar a consistência e a validade das medidas utilizadas no modelo (Valentini; 

Damasio, 2016).  

 A validade discriminante é a capacidade de distinguir entre construtos distintos, 

garantindo que medidas diferentes realmente estejam mensurando conceitos diferentes (Ringle; 

Da Silva; De Souza Bido, 2014). Devido a algumas limitações identificadas nos métodos de 

Fornell e Larcker (1981), os pesquisadores Henseler, Rigle e Sartedt (2015) indicaram o uso do 

HTMT, já que representa a média das correlações entre os indicadores de construtos diferentes. 

Sugere-se que o valor do HTMT seja inferior a "1". No entanto, devido à ausência de um teste 

de significância direto, recomenda-se a realização de um procedimento de bootstrapping para 

derivar a distribuição e calcular um intervalo de confiança a 95%. Caso o valor do HTMT seja 

igual a 1 e esteja contido dentro do intervalo de confiança, considera-se a presença de falta de 
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validade discriminante (Ab Hamid; Sidek, 2017). Foi adicionado o cálculo bootstrapping para 

verificar os valores, todos deram inferiores a 1.  
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Neste capítulo, os resultados da pesquisa serão apresentados. Estão dispostos de 

maneira organizada, visando proporcionar uma resposta completa ao problema de pesquisa e 

aos objetivos específicos propostos.   

 A apresentação da análise de resultados segue uma ordem metodológica, 

começando com a análise de dados como base para as etapas subsequentes. O perfil dos 

respondentes é detalhado, seguido por uma análise descritiva dos construtos de envolvimento 

com o estudo, proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro pessoal. A 

confiabilidade é verificada através de testes. A relação entre envolvimento com os estudos, 

proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro pessoal é delineada, 

destacando as interconexões entre esses fatores. A validade discriminante e o modelo estrutural 

são explorados. Variáveis de controle são incluídas na análise para considerar fatores externos. 

A seção de discussão de resultados interpreta os achados, contextualizando e atribuindo 

significado aos resultados obtidos. 

 

4.1 ANÁLISE DESCRITIVA DOS DADOS   

 

Neste capítulo, será apresentado a análise dos dados coletados neste estudo, focando 

no perfil dos respondentes, bem como na análise descritiva dos dados mensurados e nos testes 

de confiabilidade realizados. Começará destacando as características demográficas dos 

participantes, incluindo idade, sexo, curso e universidade de origem. Em seguida, será 

explorado os resultados obtidos por meio de uma análise descritiva dos dados coletados. Além 

disso, serão discutidos os procedimentos utilizados para avaliar a confiabilidade dos 

instrumentos de coleta de dados, garantindo a consistência dos resultados obtidos.  

4.1.1 Perfil dos respondentes  

  

A coleta de dados para este estudo foi conduzida em um grupo específico de 

respondentes, cujo perfil é apresentado a seguir. Esta seção visa fornecer uma visão da amostra, 

contribuindo para a validade e representatividade dos resultados.  
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Tabela  1 - Variáveis de controle. 

Variável de controle Composição 

Renda 
Até 2 SM (8%), de 2 SM até 3 SM (19%), de 4 a 5 SM (16%), de 5 a 10 

SM (27%), 10 a 20 SM ou + (27%) 

Fase Fases iniciais (62,43), Fases finais (37%) 

Idade 
Até 18 anos (21%), 19 e 20 anos (32%), 21 e 22 anos (26%), 23 anos ou 

mais (17%) 

Sexo Feminino (47%), masculino (52) 

IES IES01 (55%), IES02 (44%) 

Cursos Gestão (52%), C. Econômicas e C. Contábeis (47%) 

Fonte: Dados da pesquisa  

 

A análise dos dados de distribuição de renda revela disparidades na distribuição de 

recursos financeiros. Observa-se que a maior parte da população se encontra na faixa de até 2 

salários-mínimos (SM), representando 8,35% do total. No entanto, conforme as faixas salariais 

aumentam, há uma notável concentração de renda, com destaque para a faixa de 10 a 20 SM ou 

mais, que corresponde a 27,97% do total.  

 A análise do total de estudantes respondentes nas fases iniciais (INI) e finais (FIN) 

das duas instituições (IES01 e IES02) revela que, na IES01, 62,43% dos respondentes estão nas 

fases iniciais (1ª a 4ª fase), enquanto 37,57% estão nas fases finais (5ª a 9ª fase). 

 Com base na faixa etária, fornece dados adicionais sobre a composição da amostra. 

Conforme os dados apresentados na tabela 1, observa-se uma distribuição variada, indicando 

uma representação abrangente de diferentes faixas etárias. A parcela mais significativa dos 

participantes concentra-se nas faixas de até 20 anos (21,71% com idade igual ou inferior a 18 

anos e 32,15% com idade até 20 anos). Isso sugere uma participação expressiva de respondentes 

mais jovens, potencialmente associada a diferentes perspectivas e experiências. A faixa etária 

de até 22 anos representa 28,60% dos participantes, enquanto aqueles com idade superior a 22 

anos compreendem 17,54% da amostra.  

 A distribuição por sexo mostra uma entrevista equilibrada 52,40%, em comparação 

com 47,60% de mulheres no total geral de respondentes das duas IES. A distribuição por 

Instituições de Ensino Superior (IES) revela uma predominância de IES01, com 55,74%, em 

comparação com 44,26% de IES02. 

 Ao analisar os dados dos cursos oferecidos pelas instituições (IES01 e IES02), a 

distribuição dos respondentes entre as áreas de estudo fornece informações sobre a composição 

da amostra. Nota-se que "Gestão", que engloba administração, comércio exterior na IES01 e 

administração, sistema da informação e tecnologia em marketing na IES02, possui uma 

participação expressiva em ambas as instituições, totalizando 52,82% na IES01 e 54,96% na 
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IES02. Por outro lado, o conjunto de cursos relacionados a Ciências Econômicas e Ciências 

Contábeis (CE) também apresenta uma representatividade considerável, contribuindo com 

14,82% da amostra total, sendo composto principalmente por respondentes da IES01 como 

mostra a tabela 2. 

 

Tabela  2 - Fase dos respondentes.  
 

Cursos 

 

IES01 IES02 

Total percentual Fases 

iniciais 

Fases 

finais 

Fases 

iniciais 

Fases 

finais 

Gestão 

Administração 44 22 59 36 161 33 

Comércio Exterior 34 22 - - 56 12 

Tecnologia em 

Marketing 
- - 22 2 24 5 

Sistema da 

Informação 
- - 1 0 1 1 

C. Econômicas e 

C. Contábeis 

Ciências Contábeis 19 18 21 32 90 18 

Ciências 

Econômicas 
47 59 19 22 147 30 

Total 144 121 122 92 479 100 

Percentual 31 25 25 19 100 100 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

4.1.2 Análise descritiva dos constructos mensurados 

 

 Nesta seção, serão exploradas e analisadas a distribuição dos dados e as 

porcentagens de concordância e discordância dos respondentes em relação às métricas dos 

construtos mensurados na pesquisa. Utilizou-se uma escala Likert, variando de 1 (discordo 

totalmente) a 7 (concordo totalmente). Serão examinados os níveis de proatividade na carreira, 

envolvimento com o estudo e planejamento financeiro pessoal. 

 

4.1.2.1 Envolvimento com o estudo 

 

 A dimensão energia é composta por 6 questões (ENE01, ENE02, ENE03, ENE04, 

ENE05 e ENE06), são exibidas a estatística descritiva dos indicadores da dimensão do 

envolvimento com o estudo e a dispersão dos dados, respectivamente apresentada na tabela 3. 
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Tabela  3 - Dimensões do envolvimento com o estudo 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

 A análise dos dados revela percepções distintas em relação a diferentes dimensões 

acadêmicas. Na dimensão "ENE - Energia", os estudantes demonstram uma energia moderada 

em suas atividades acadêmicas, especialmente ressaltada pela força percebida ao enfrentar tais 

tarefas (Média: 4,877). Entretanto, a distribuição levemente negativa indicada pela curtose e 

assimetria sugere uma variabilidade mais concentrada. 

 No que se refere à dimensão "DED - Dedicação", observa-se uma dedicação ao 

curso, evidenciada pelas altas médias em indicadores como “DED01: sinto que meu curso tem 

significado para mim" (Média: 5,662) e "DED03: meus estudos me inspiram a buscar coisas 

novas" (Média: 5,576). A curtose positiva sugere uma distribuição mais concentrada e 

simétrica. Na dimensão "ABS - Absorção", destaca-se a capacidade de absorção durante as 

atividades acadêmicas, com médias razoavelmente elevadas. Notavelmente, o indicador 

"ABS01: o tempo passa voando quando estou fazendo minhas tarefas como estudante" 

apresenta uma média de 4,282. A curtose negativa sugere uma distribuição mais dispersa. 

 Os resultados indicam que os estudantes tendem a manter níveis consistentes de 

energia e dedicação em suas atividades acadêmicas, enquanto a absorção apresenta uma 

variabilidade maior. Essas conclusões fornecem percepções para a promoção de estratégias 

Dimensão Indicador Descrição Média 
Desvio 

Padrão 
Curtose Assimetria 

Energia 

(ENE) 

ENE01 
As tarefas como estudante me deixam cheio de 

energia. 
3,188 1,583 -0,695 0,293 

ENE02 
Sinto-me animado quando estou estudando ou indo 

às aulas 
3,894 1,716 -0,918 -0,026 

ENE03 
Quando me levanto de manhã, sinto vontade de ir 

para a aula ou estudar; 
3,056 1,745 -0,704 0,521 

ENE04 As tarefas como estudante não me deixam cansado. 2,910 1,716 -0,288 0,751 

ENE05 
Sou uma pessoa com força para enfrentar minhas 

tarefas como estudante; 
4,877 1,657 -0,579 -0,499 

ENE06 Sinto-me bem quando estou estudando intensamente. 3,946 1,901 -1,059 0,038 

Dedicação 

(DED) 

DED01 Sinto que meu curso tem significado para mim; 5,662 1,470 0,775 -1,095 

DED02 Estou entusiasmado(a) com o meu curso; 5,163 1,610 -0,139 -0,710 

DED03 Meus estudos me inspiram a buscar coisas novas; 5,576 1,502 0,823 -1,130 

DED04 Tenho orgulho de fazer este curso; 5,628 1,469 0,603 -1,057 

DED05 Meu curso é desafiador para mim. 5,061 1,700 -0,261 -0,701 

Absorção 

(ABS) 

ABS01 
O tempo passa voando quando estou fazendo minhas 

tarefas como estudante; 
4,282 1,943 -1,158 -0,195 

ABS02 
Esqueço tudo ao meu redor quando estou focado nos 

estudos; 
3,728 1,768 -0,850 0,220 

ABS03 
Sinto-me feliz quando estou fazendo tarefas 

relacionadas aos meus estudos; 
3,830 1,684 -0,800 -0,012 

ABS04 Estou imerso em meus estudos; 3,713 1,588 -0,597 0,101 

ABS05 
Me deixo levar quando realizo minhas tarefas como 

aluno; 
3,909 1,679 -0,775 -0,043 

ABS06 Sinto-me envolvido no meu curso. 4,697 1,745 -0,648 -0,493 
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educacionais que potencializem o engajamento e o aproveitamento dos alunos, considerando as 

nuances identificadas em cada dimensão. 

4.1.2.2 Proatividade na carreira 

 

 A estatística descritiva dos indicadores da dimensão de proatividade na carreira e a 

dispersão dos dados respectivamente apresentada na tabela 4:  

 

Tabela  4 - Dimensões da proatividade na carreira 

Dimensão Indicador Descrição Média 
Desvio 

Padrão 
Curtose Assimetria 

Visão 

(VIS) 

VIS01 
Objetiva (visualiza) obter feedback 

adicional sobre seu desempenho no curso. 
4,595 1,699 -0,621 -0,38 

VIS02 
Objetiva (visualiza) receber feedback 

sobre seu potencial como profissional. 
5,786 1,428 1,415 -1,342 

VIS03 
Objetiva (visualiza) melhorar suas 

perspectivas de carreira. 
6,184 1,061 1,447 -1,333 

Planejamento 

(PLA) 

  

  

  

PLA01 

Planeja mental e emocionalmente a 

solicitação de feedback extra aos 

professores sobre seu desempenho no 

curso. 

3,929 1,824 -0,976 -0,027 

PLA02 

Planeja mentalmente diferentes 

abordagens de obter feedback adicional 

relacionado ao meu desempenho como 

profissional. 

4,854 1,736 -0,607 -0,584 

PLA03 

Planeja mentalmente diferentes 

abordagens para buscar conselhos de 

carreira. 

5,146 1,66 -0,236 -0,776 

PLA04 
Planeja alternativas de ações para se 

desenvolver na carreira. 
5,729 1,401 1,194 -1,217 

Ação 

 (ACA) 

ACA01 

Procurou feedback adicional dos 

professores sobre meu desempenho no 

curso. 

3,305 1,927 -1,041 0,362 

ACA02 
Procurou feedback dos professores sobre 

seu potencial profissional 
3,253 1,964 -1,027 0,436 

ACA03 
Discutiu perspectivas de carreira com 

alguém mais experiente 
5,491 1,733 0,407 -1,142 

ACA04 
Esteve engajado na execução de sua 

trajetória profissional 
5,478 1,575 0,493 -1,062 

ACA05 
Discutiu suas aspirações de carreira com 

profissionais da área. 
5,123 1,806 -0,388 -0,775 

Reflexão 

(REF) 

  

  

  

REF01 
Monitora os resultados de "seus esforços 

para progredir na carreira". 
5,595 1,499 0,597 -1,107 

REF02 

Considera os feedbacks dos professores 

sobre "seus esforços para melhorar o seu 

desempenho no curso". 

5,273 1,641 0,311 -0,969 

REF03 

Considera os feedbacks de outras pessoas 

relacionados aos "seus esforços para 

progredir na carreira". 

5,628 1,472 0,668 -1,087 

REF04 
Considera as consequências de "seus 

esforços para progredir na carreira". 
5,712 1,41 0,714 -1,08 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  
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 A análise abrangente dos novos dados revela percepções sobre as percepções dos 

respondentes em relação às dimensões de Visão (VIS), Planejamento (PLA), Ação (ACA) e 

Reflexão (REF) no contexto de orientação de carreira e desenvolvimento profissional. 

 Na dimensão "VIS - Visão", os participantes evidenciam objetivos claros, 

expressando um desejo de obter feedback adicional sobre o desempenho no curso, receber 

feedback sobre o potencial profissional e melhorar perspectivas de carreira, com médias 

indicativas de uma visão holística e alinhada com o desenvolvimento profissional (Média 

VIS01: 4,595, VIS02: 5,786, VIS03: 6,184). 

 Na dimensão "PLA - Planejamento", a análise destaca a participação ativa dos 

respondentes em processos mentais e emocionais para buscar feedback e conselhos de carreira. 

A média elevada em "Planeja alternativas de ações para se desenvolver na carreira" (PLA04: 

5,729) indica uma abordagem estratégica e proativa para o crescimento profissional. 

 No âmbito da dimensão "ACA - Ação", embora as médias para a busca ativa de 

feedback adicional dos professores sejam relativamente mais baixas (Média ACA01: 3,305, 

ACA02: 3,253), destaca-se um alto engajamento na execução da trajetória profissional (Média 

ACA04: 5,478), indicando uma participação efetiva na construção da carreira. 

 Na dimensão "REF - Reflexão", os resultados revelam uma consideração 

significativa dos participantes em relação aos resultados de seus esforços para progredir na 

carreira. A média elevada em "Monitora os resultados de seus esforços para progredir na 

carreira" (REF01: 5,595) reflete uma postura reflexiva e orientada para resultados. 

 Essa análise proporciona uma visão das atitudes e comportamentos dos 

respondentes, destacando áreas de êxito e oportunidades de melhoria em termos de orientação 

de carreira e desenvolvimento profissional. São informações relevantes para a implementação 

de estratégias educacionais e de orientação que promovam um ambiente eficaz na preparação 

dos estudantes para suas trajetórias profissionais.  

4.1.2.3 Propensão ao planejamento financeiro pessoal 

 

 São apresentadas as estatísticas descritivas da dimensão da propensão ao 

planejamento financeiro na tabela 5 subsequente apresentado. 
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Tabela  5 - Dimensão da Propensão ao planejamento financeiro pessoal 

Dimensão Indicador Descrição Média 
Desvio 

Padrão 
Curtose Assimetria 

Curto 

prazo 

(CP)  

PCP01 

Estabeleço metas financeiras para os 

próximos dias, definindo o que quero 

alcançar com meu dinheiro; 

5,520 1,679 -0,041 -0,993 

PCP02 
Decido antecipadamente como meu 

dinheiro será usado nos próximos dias; 
5,438 1,652 0,011 -0,956 

PCP03 

Considero os passos que preciso tomar 

para cumprir meu orçamento nos 

próximos dias; 

5,529 1,509 0,171 -0,959 

PCP04 

Consulto meu orçamento para verificar 

quanto dinheiro me resta para os 

próximos dias; 

6,008 1,455 2,684 -1,766 

PCP05 

Gosto de analisar meu orçamento para os 

próximos dias para ter uma visão melhor 

dos meus gastos futuros; 

6,054 1,394 2,353 -1,689 

PCP06 

Sinto-me melhor quando tenho minhas 

finanças planejadas para os próximos 

dias. 

6,294 1,226 5,076 -2,184 

Longo 

prazo 

(LP) 

PLP01 

Estabeleço metas financeiras para os 

próximos semestres, definindo o que 

quero alcançar com meu dinheiro; 

5,386 1,689 -0,028 -0,950 

PLP02 

Decido antecipadamente como meu 

dinheiro será usado nos próximos 

semestres; 

5,010 1,811 -0,709 -0,589 

PLP03 

Ativamente considero os passos que 

preciso tomar para manter meu 

orçamento nos próximos semestres; 

5,142 1,659 -0,281 -0,696 

PLP04 

Consulto meu orçamento para verificar 

quanto dinheiro me resta para os 

próximos semestres; 

5,261 1,831 -0,282 -0,882 

PLP05 

Gosto de examinar meu orçamento para 

os próximos semestres para ter uma 

visão melhor dos meus gastos futuros; 

5,388 1,709 -0,053 -0,929 

PLP06 

Sinto-me melhor quando tenho minhas 

finanças planejadas para os próximos 

semestres. 

5,754 1,607 0,727 -1,233 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

 A análise abrangente da dimensão de Planejamento Financeiro (PF) revela padrões 

distintos nos comportamentos financeiros dos participantes, divididos entre Curto Prazo (CP) e 

Longo Prazo (LP). 

 No Curto Prazo, destaca-se a proatividade na definição de metas financeiras 

imediatas, com uma média expressiva em ‘CP01 - Estabeleço metas financeiras para os 

próximos dias, definindo o que quero alcançar com meu dinheiro’ (5,520). ‘CP04 - A consulta 

frequente ao orçamento para verificar a disponibilidade de recursos’ (6,008) e ‘CP06 - Sinto-
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me melhor quando tenho minhas finanças planejadas para os próximos dias’ (6,294) indicam 

uma abordagem organizada e orientada para resultados. 

 No Longo Prazo, observa-se um comprometimento significativo, com os 

participantes ‘LP01 - Estabeleço metas financeiras para os próximos semestres, definindo o que 

quero alcançar com meu dinheiro’ (5,386). ‘LP05 - Gosto de examinar meu orçamento para os 

próximos semestres para ter uma visão melhor dos meus gastos futuros’ (5,388) e a ‘LP06 - 

sensação de bem-estar associada ao planejamento financeiro a longo prazo’ (5,754), refletem 

uma visão estratégica e uma abordagem equilibrada em relação às finanças. 

 A análise de curtose e assimetria adiciona uma camada de compreensão, indicando 

padrões comportamentais específicos. As medidas de curtose sugerem a presença de 

comportamentos mais concentrados e menos dispersos, enquanto a assimetria destaca a simetria 

ou assimetria na distribuição dos dados. 

 Os resultados da análise da dimensão de Planejamento Financeiro revelam que os 

participantes demonstram uma abordagem proativa tanto no curto quanto no longo prazo. No 

curto prazo, há uma ênfase na definição de metas imediatas, consulta frequente ao orçamento e 

uma notável satisfação associada ao planejamento financeiro. Para o longo prazo, os 

participantes mostram comprometimento no estabelecimento de metas mais amplas, realizando 

análises detalhadas do orçamento e experimentando uma sensação positiva relacionada ao 

planejamento financeiro de longo prazo. Esses resultados indicam uma atitude organizada e 

estratégica em relação às finanças, fornecendo uma base sólida para iniciativas educacionais 

que visam promover hábitos financeiros saudáveis e a tomada de decisões informadas. 

4.1.3 Testes de Confiabilidade 

 

 A confiabilidade é a capacidade de reproduzir consistentemente um resultado ao 

longo do tempo, ou quando administrado por observadores distintos. Esse conceito engloba 

elementos essenciais, como coerência, precisão, estabilidade, equivalência e homogeneidade, 

destacando-se como um dos critérios de qualidade de um instrumento de medição. A 

confiabilidade está centralmente associada à estabilidade, consistência interna e equivalência 

de uma medida. Importante ressaltar que a confiabilidade não é uma característica estática de 

um questionário, sua eficácia depende da função do instrumento, da população avaliada, das 

circunstâncias e do contexto em que é aplicado, a confiabilidade de um mesmo instrumento 

pode variar conforme diferentes condições (Souza; Alexandre; Guirardello, 2017).  
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4.1.3.1 Envolvimento com o estudo 

 

 Após os testes de confiabilidade da pesquisa, seguirão as tabelas contendo os 

resultados dos constructos de proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e 

planejamento financeiro pessoal, nessa ordem. A sequência abrange a detalhada apresentação 

dos escores correspondentes. A tabela 6 destaca o teste de confiabilidade específico para o 

constructo de envolvimento com o estudo.  

 

 

Tabela  6 – Validação das dimensões do envolvimento com o estudo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

Os resultados da análise fatorial confirmatória para o construto ENE (Energia) 

indicam uma estrutura coesa. Os indicadores ENE01 a ENE06 contribuem positivamente para 

a dimensão, com um CR de 0,852, indicando alta confiabilidade, e um AVE de 0,549, sugerindo 

uma validade convergente moderada. Esses resultados direcionam consistência interna e a 

eficácia dos indicadores em medir a dimensão de Energia. 

No que diz respeito ao construto DED (Dedicação), os indicadores DED01 a 

DED05 apresentam associações positivas, resultando em um CR de 0,871, indicando boa 

confiabilidade, e um AVE de 0,617, indicando uma validade convergente razoável. Esses 

resultados ressaltam a dimensão Dedicação, apoiando a confiabilidade e a validade dos 

indicadores associados. 

Quanto ao construto ABS (Absorção), os indicadores ABS01 a ABS06 contribuem 

positivamente, resultando em um CR de 0,879, indicando alta confiabilidade, e um AVE de 

Dimensão Indicador Loading Final CR AVE 

Energia (ENE) 

ENE01 0,824 

0,852 0,549 

ENE02 0,836 

ENE03 0,774 

ENE04 0,567 

ENE05 0,670 

ENE06 0,740 

Dedicação (DED) 

DED01 0,842 

0,871 0,617 

DED02 0,893 

DED03 0,806 

DED04 0,808 

DED05 0,524 

Absorção (ABS) 

ABS01 0,757 

0,879 0,615 

ABS02 0,728 

ABS03 0,825 

ABS04 0,837 

ABS05 0,800 

ABS06 0,752 
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0,615, sugerindo uma validade convergente adequada. Esses resultados reforçam a consistência 

interna e a validade dos indicadores na mensuração da dimensão de Absorção. 

Em resumo, os construtos ENE, DED e ABS emergem como dimensões robustas, 

baseada por sólidos indicadores de confiabilidade e validade. A alta confiabilidade, evidenciada 

pelos valores elevados de CR, sugere consistência interna nas medidas de Energia, Dedicação 

e Absorção. Além disso, os valores satisfatórios de AVE indicam que os indicadores convergem 

efetivamente para suas dimensões respectivas, fortalecendo a validade dos construtos. Fornece 

uma base para interpretar e aplicar essas dimensões específicas, destacando a confiança nos 

resultados da análise fatorial confirmatória e reforçando a utilidade desses construtos em 

investigações relacionadas ao desempenho organizacional. 

 

4.1.3.2 Proatividade na Carreira 

 

 Após a abordagem sobre o envolvimento com o estudo e a exposição das métricas 

utilizadas nos testes de confiabilidade da pesquisa, adentraremos na análise da proatividade na 

carreira. A tabela 7 apresenta os resultados do teste de confiabilidade para este construto e seus 

resultados. 

 

Tabela  7 - Validação das dimensões da proatividade na carreira. 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 

 

Na análise de validade convergente em modelos de equações estruturais, a Average 

Variance Extracted (AVE) indica que mais da metade da variância dos construtos latentes é 

Dimensão Indicador 
Loading 

Inicial 
Loading Final CR AVE 

Visão 

 (VIS) 

VIS01 0,711 0,694 

0,709 0,624 VIS02 0,863 0,872 

VIS03 0,787 0,794 

Planejamento (PLA) 

PLA01 0,634 0,620 

0,768 0,578 
PLA02 0,821 0,820 

PLA03 0,817 0,826 

PLA04 0,754 0,758 

Ação  

(ACA) 

ACA01 0,606 - 

0,739 0,566 

ACA02 0,708 0,587 

ACA03 0,717 0,801 

ACA04 0,739 0,788 

ACA05 0,731 0,811 

 Reflexão 

 (REF) 

REF01 0,773 0,761 

0,786 0,607 
REF02 0,755 0,760 

REF03 0,826 0,827 

REF04 0,758 0,766 
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capturada pelos itens observados. Isso sugere uma confiabilidade do construto, demonstrando 

consistência interna e uma convergência das medidas (Piriyakul, 2006). 

No contexto da dimensão Visão, o indicador VIS01 demonstra uma associação com 

a dimensão, evidenciada pelos loadings iniciais (0,711) e finais (0,694). O coeficiente de 

confiabilidade (CR) é 0,709, sugerindo consistência interna, enquanto o AVE de 0,624 indica 

que o indicador explica uma parcela significativa da variância da dimensão. Similarmente, 

VIS02 e VIS03 exibem melhorias em suas associações, com VIS02 apresentando um loading 

final superior (0,872 > 0,863) e VIS03 mantendo consistência (loading final de 0,794). 

Na dimensão Planejamento (PLA), o indicador PLA01, embora tenha uma ligeira 

diminuição no loading final (0,620 < 0,634), mantém uma forte associação com a dimensão, 

respaldada por um CR de 0,768 e AVE de 0,578. PLA02, PLA03 e PLA04 também mostram 

estabilidade ou melhoria em suas associações, com CRs satisfatórios. 

Já na dimensão Ação (ACA), a análise é parcial devido à falta de informação sobre 

o loading final de ACA01. Contudo, o indicador exibe um CR de 0,739, sugerindo 

confiabilidade. ACA02, ACA03, ACA04 e ACA05 revelam melhorias em suas associações, 

indicadas pelos loadings finais superiores e CRs robustos. 

Os indicadores de Referência (REF01, REF02, REF03 e REF04) apresentam 

padrões semelhantes aos da dimensão Visão, com loadings finais ligeiramente alterados em 

relação aos iniciais, mas mantendo bons índices de confiabilidade (CR) e capacidade de 

explicação da variância (AVE). 

Com indicadores consistentemente associados às suas dimensões correspondentes 

- VIS (Visão), PLA (Planejamento), ACA (Ação) e REF (Reflexão). A sequência abrange a 

detalhada apresentação dos escores correspondentes.  

Após a análise do envolvimento com o estudo e proatividade na carreira, agora 

avançamos para a avaliação da propensão ao planejamento financeiro pessoal. Após apresentar 

as métricas dos testes de confiabilidade, prosseguiremos com a análise da tabela 8 que destaca 

os resultados do teste de confiabilidade para esse construto e seus desdobramentos. 
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Tabela  8 - Validação das dimensões da propensão ao planejamento financeiro pessoal 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

 Amplamente empregada na análise de validade convergente em modelos de 

equações estruturais, a AVE indica que mais da metade da variância dos construtos latentes é 

efetivamente capturada pelos itens observados, fortalecendo a confiabilidade do construto. Essa 

condição sugere uma consistência interna robusta e uma convergência adequada das medidas, 

fundamentais para interpretações confiáveis (Piriyakul, 2006). No que se refere à 

Confiabilidade Compósita (CR), usada na avaliação da confiabilidade interna em modelos de 

equações estruturais, não há um consenso universal sobre um valor mínimo aceitável. 

Entretanto, valores superiores a 0,7 ou 0,8 são geralmente considerados indicativos de uma 

confiabilidade interna sólida (Maroco, 2006). 

No construto CP (Curto Prazo), os indicadores PCP01 a PCP06 contribuem 

positivamente, destacando um Loading de 0,743 para PCP01. O elevado valor de CR (0,878) 

sugere uma confiabilidade robusta, enquanto o AVE de 0,616 indica uma validade convergente 

moderada. Esses resultados ressaltam a consistência interna e a capacidade dos indicadores em 

medir efetivamente a dimensão de Curto Prazo. 

Por outro lado, no construto LP (Longo Prazo), os indicadores PLP01 a PLP06 

também apresentam associações positivas, com um Loading de 0,771 para PLP01. O CR 

excepcionalmente alto (0,931) e o AVE substancial de 0,738 indicam uma confiabilidade 

excepcional e uma validade convergente significativa para a dimensão de Longo Prazo. Estes 

resultados destacam a solidez e a confiabilidade dos indicadores em mensurar a dimensão 

temporal de Longo Prazo.  

Dimensão Indicador Loading Final CR AVE 

CP - Curto prazo 

PCP01 0,743 

0,878 0,616 

PCP02 0,825 

PCP03 0,821 

PCP04 0,755 

PCP05 0,824 

PCP06 0,735 

LP - Longo prazo 

PLP01 0,771 

0,931 0,738 

PLP02 0,868 

PLP03 0,889 

PLP04 0,866 

PLP05 0,909 

PLP06 0,844 
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A análise fatorial confirmatória revelou que os construtos temporais CP (Curto 

Prazo) e LP (Longo Prazo). No CP, os indicadores demonstraram consistência interna notável, 

evidenciada pelo elevado valor de CR (0,878) e uma validade convergente moderada (AVE = 

0,616). Já na dimensão de Longo Prazo apresentou uma confiabilidade excepcional (CR = 

0,931) e uma validade convergente significativa (AVE = 0,738). Esses resultados fortalecem a 

solidez desses construtos, proporcionando uma base confiável e válida para interpretar e aplicar 

essas dimensões temporais específicas em contextos analíticos e estratégicos. 

 

4.2 MODELO ESTRUTURAL 

 

 Para finalizar a investigação, percebe-se à análise do modelo estrutural envolvendo 

os três construtos em questão e à realização de testes para validar as hipóteses propostas. Essa 

etapa envolverá verificações estruturais detalhadas nas subseções subsequentes. Ao conduzir 

essas validações, busca-se não apenas confirmar ou refutar as hipóteses, mas também 

compreender a complexidade das relações entre os construtos, contribuindo assim para uma 

compreensão mais abrangente do fenômeno em estudo. Este processo é essencial para a 

confiabilidade dos resultados obtidos, permitindo uma interpretação informada das dinâmicas 

subjacentes aos construtos analisados. 

Após a validação dos indicadores, serão analisadas a distribuição dos dados nas três 

dimensões, levando em consideração o modelo final. 

4.2.1 Envolvimento com o estudo (ECE) 

  

 Na apresentação que segue, será destacado a relevância da visualização gráfica por 

meio da inclusão de um gráfico do tipo box plot. Esse recurso permitirá a compreensão da 

distribuição dos indicadores, enquanto abordado detalhadamente o conceito do box plot e será 

explicado o processo de agrupamento das fases iniciais e finais como mostra a figura 2 

apresentado.  
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Figura 2 - Diagrama box-plot das variáveis latentes do ECE 

Fases Iniciais Fases Finais 

  
Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

Após uma análise preliminar dos dados, foi notado reduções estatisticamente 

significativas nos indicadores ENE - energia, DED – dedicação e ABS – absorção entre as fases 

iniciais e finais, conforme evidenciado pela Tabela 9. Os valores de Asymp. Sig. (1-tailed) 

indicam diferenças significativas. 

 

Tabela  9 - Teste de Spearmam das variáveis latentes do ECE 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

.  Diante da constatação de uma diminuição estatisticamente significativa nos 

indicadores ENE, DED e ABS durante as fases finais em comparação com as fases iniciais. A 

queda no envolvimento nas fases finais levanta questionamentos sobre os possíveis motivos 

subjacentes a esse declínio. Possíveis causas podem incluir desmotivação dos alunos, cansaço 

com os estudos, mais focados no trabalho, problemas pessoais, desmotivados com o curso, 

problemas de comunicação, entre outros.  

Na primeira comparação, a média nas fases iniciais foi de 3,846, enquanto nas fases 

finais foi de 3,449, resultando em uma diferença de -0,398. O valor de Asymp. Sig. (1-tailed) é 

0,020, indicando uma diferença estatisticamente significativa. Indo para segunda comparação, 

as médias foram 5,764 nas fases iniciais e 5,386 nas fases finais, com uma diferença de -0,379. 

Indicador Fases Iniciais Fases Finais Dif 
Asymp. Sig. (1-

tailed) 
Conclusão 

ENE 3,846 3,449 -0,398 0,020 Diferente 

DED 5,764 5,386 -0,379 0,006 Diferente 

ABS 4,235 3,861 -0,374 0,026 Diferente 
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O valor de Asymp. Sig. (1-tailed) é 0,006, também indicando uma diferença estatisticamente 

significativa. Já na terceira comparação, as médias foram 4,235 nas fases iniciais e 3,861 nas 

fases finais, com uma diferença de -0,374. O valor de Asymp. Sig. (1-tailed) é 0,026, indicando 

mais uma vez uma diferença estatisticamente significativa.  

Os resultados indicam uma diferença significativa entre as fases iniciais e finais, 

conforme avaliado pelos valores de Asymp. Sig. (1-tailed). Este valor representa a significância 

estatística da diferença observada. Quando o valor é menor que um determinado limiar 

(geralmente 0,05), considera-se que a diferença é estatisticamente significativa (Moretti, 2009).  

À medida que avançam para as fases finais, o menor envolvimento com o estudo pode ser 

atribuído ao período de adaptação dos alunos ao ambiente acadêmico, à necessidade de 

estabelecerem rotinas de estudo eficazes e ao caráter introdutório das disciplinas. Já nas fases 

iniciais, os estudantes tendem a desenvolver maior maturidade acadêmica, adquirindo 

habilidades específicas o interesse nos temas, resultando em um aumento significativo no 

envolvimento e participação ativa nas atividades acadêmicas. Essa disparidade reflete as 

diferentes demandas e expectativas associadas a cada etapa do percurso acadêmico. 

 Com o envolvimento com o estudo mais baixo nas fases finais, pode-se ter o 

problema de abandono de curso, devido a isso é pensado que trazer atividades que mude essa 

situação desde o começo do curso pode trazer benefícios tanto para a universidade como para 

o acadêmico. Para a universidade de certa forma que prosperem mais alunos e aumentem seus 

números em níveis de desempenho acadêmico, para o aluno, oportunidades e uma visão de 

futuro que anteriormente sem o envolvimento com sua aprendizagem não seria possível.  

4.2.2 Proatividade na carreira (PNC) 

 

Após a validação dos indicadores, procederemos com a análise da distribuição dos 

dados na proatividade na carreira, considerando o modelo final como referência como mostra a 

figura 3. 
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Figura 3 - Diagrama box-plot das variáveis latentes da PNC 

Fases iniciais  Fases finais 

  
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Os dados apresentados graficamente estão relacionados à proatividade na carreira. 

A tabela 10 destaca o teste de confiabilidade específico para o constructo de proatividade na 

carreira 

 

Tabela  10 - Teste de Spearmam das variáveis latentes do PNC 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

 Frente à constatação de um aumento na proatividade nas fases finais, evidenciado 

pelos indicadores VIS - visão, PLA - planejamento, ACA - ação e REF - reflexão, isso se dá 

pelo fato de que nas fases finais, os estudantes já estão inseridos no mercado de trabalho 

referente ao curso, com isso, mais focados na proatividade na carreira, ao contrário dos 

estudantes das fases iniciais que começaram recentemente e ainda se encontram em outras áreas 

de atuação.  

 É notório que, ao se aproximarem do término, os alunos estejam mais concentrados 

em suas carreiras, refletindo-se em um desempenho superior. Muitos deles já estão imersos em 

suas áreas de estudo, o que pode contribuir para uma maior dedicação à carreira profissional. 

Esse engajamento mais profundo pode explicar o desempenho elevado em comparação com 

Indicador 
Fases Iniciais Fases Finais Dif 

Asymp. Sig. (1-

tailed) 
Conclusão 

VIS 5,973 5,807 -0,167 0,117 Similar 

PLA 5,140 5,297 0,157 0,244 Similar 

ACA 5,100 5,325 0,225 0,034 Diferente 

REF 5,922 5,773 -0,149 0,208 Similar 
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alunos que ingressaram recentemente e ainda não estão completamente voltados para suas 

trajetórias profissionais. 

 A conclusão é baseada no valor de "Asymp. Sig. (1-tailed)" e fornece uma 

interpretação estatística sobre se a mudança observada é estatisticamente significativa. Portanto, 

ao analisar a dimensão "ACA," a conclusão é "Diferente," sugerindo que houve uma mudança 

significativa na dimensão de Ação entre as fases iniciais e finais. Já nas outras dimensões, a 

conclusão é "Similar," indicando que as mudanças não foram estatisticamente significativas. 

Quando o valor é menor que um limiar específico, geralmente fixado em 0,05, indica-se uma 

significância estatística para a diferença; caso contrário, considera-se que é similar (Moretti, 

2009).  

Nas fases iniciais, os alunos podem apresentar menor comprometimento com a 

carreira devido à fase inicial de adaptação, ainda exploratória e de ajuste ao ambiente 

acadêmico. Nesse estágio, eles podem estar conhecendo as diferentes áreas do curso, sem uma 

definição clara de seus interesses e metas profissionais.  

Vendo a proatividade baixa no início do curso, para cultivar uma maior proatividade 

no início do curso, é implementar estratégias que incentivem e nutram essa qualidade nos 

alunos. Uma abordagem inicial pode envolver programas de orientação, fornecendo 

informações sobre recursos, oportunidades acadêmicas e serviços disponíveis. Além disso, 

eventos de integração podem ser promovidos para facilitar a interação entre estudantes e 

professores, criando uma atmosfera acolhedora desde o princípio. 

4.2.3 Propensão ao planejamento financeiro pessoal (PFP) 

 

Após a validação dos indicadores, se dará continuidade à análise da distribuição dos 

dados em relação à propensão ao planejamento financeiro pessoal, tendo o modelo final como 

ponto de referência como mostra a figura 4. 
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Figura 4 - Diagrama box-plot das variáveis latentes do PFP 

Fases iniciais  Fases finais 

  

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

 Os dados apresentados graficamente estão relacionados à propensão ao 

planejamento financeiro pessoal.  A tabela 11 destaca o teste de confiabilidade específico para 

o constructo de propensão ao planejamento financeiro pessoal. 

 

Tabela  11 - Teste de Spearmam das variáveis latentes do PFP 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

Frente à constatação na propensão ao planejamento financeiro pessoal nas fases 

finais, conforme evidenciado pelos indicadores PCP – planejamento a curto prazo e PLP 

planejamento a longo prazo, direcionar nossa atenção para compreender as razões por trás desse 

resultado. Com isso, o que leva os alunos a serem mais propensos ao planejamento financeiro 

pessoal ao longo prazo no final do curso é o fato de estarem mais maduros, tendo em vista o 

aumento da idade, a estabilidade em uma carreira na área de estudo, com isso, o acadêmico se 

torna mais propenso a pensar no futuro de longo e curto prazo atrelado a finanças. 

Observa-se que, na primeira métrica, houve uma diminuição significativa de -0,172. 

Esse valor indica uma diferença estatisticamente relevante entre as fases, como evidenciado 

pelo Asymp. Sig. (1-tailed) de 0,026, indicando uma conclusão diferente. Na segunda métrica, 

ocorreu um aumento significativo de 0,372 entre as fases iniciais e finais. Essa diferença é 

Indicador Fases Iniciais Fases Finais Dif 
Asymp. Sig. (1-

tailed) 
Conclusão 

PCP 6,170 5,998 -0,172 0,026 Diferente 

PLP 5,545 5,917 0,372 0,016 Diferente 
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considerada estatisticamente significativa, conforme indicado pelo valor de Asymp. Sig. (1-

tailed) de 0,016, apontando novamente para uma conclusão diferente. 

Este valor é comparado a um limiar de significância, geralmente definido em 0,05. 

Se o Asymp. Sig. (1-tailed) for menor que 0,05, rejeita-se a hipótese de similaridade e conclui-

se que as fases são estatisticamente diferentes. Se for maior que 0,05, aceita-se a hipótese de 

similaridade, conforme afirma Moretti (2009). Na figura 4 subsequente, os dados são 

minuciosamente apresentados para uma análise. 

O planejamento financeiro tende a ser mais amplo e eficiente nas fases finais em 

comparação com as fases iniciais por diversos motivos. Nas fases iniciais, os alunos podem 

estar se adaptando ao ambiente acadêmico e, consequentemente, podem não ter uma visão clara 

de suas necessidades financeiras a longo prazo. À medida que progridem para as fases finais, 

os estudantes geralmente têm uma compreensão mais sólida de suas despesas acadêmicas e 

pessoais, podendo assim elaborar planos financeiros mais precisos. Além disso, o 

desenvolvimento de habilidades específicas na área de estudo nas fases finais pode abrir 

oportunidades de estágios ou empregos, influenciando positivamente o planejamento financeiro 

ao considerar fontes de renda futuras. 

Para finalizar a investigação, à análise dos três construtos em questão e à realização 

de testes para validar as hipóteses propostas. Essa etapa envolverá verificações estruturais 

detalhadas nas subseções subsequentes. Ao conduzir essas validações, busca-se não apenas 

confirmar ou refutar as hipóteses, mas também compreender a complexidade das relações entre 

os construtos, contribuindo assim para uma compreensão do fenômeno em estudo. Este 

processo garante a confiabilidade dos resultados obtidos, permitindo uma interpretação 

informada das dinâmicas subjacentes aos construtos analisados. 

 Para melhorar os baixos planejamentos financeiros pessoais no curto prazo no início 

dos cursos, é essencial implementar estratégias que promovam uma abordagem mais consciente 

e eficaz em relação às finanças. Uma abordagem inicial seria a introdução de programas de 

educação financeira desde o início do curso, oferecendo conhecimentos sobre orçamento, 

gestão de dívidas e investimentos. 

4.2.4 Validade Discriminante 

 

A tabela 12 expõe a validade discriminante das dimensões dos construtos 

investigados ao longo da pesquisa. 
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Tabela  12 - Validade discriminante – Teste HTMT 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Em relação à validade discriminante, os indicadores da razão HTMT apresentam 

valores inferiores a 0,90 (Henseler et al., 2015) e fora efetuado o procedimento de bootstrapping 

para verificar se o valor do HTMT é igual a 1 no intervalo de confiança (Ab Hamid; Sidek, 

2017) sendo que nesse estudo obteve-se a validade descriminante satisfatória.  

4.2.5 Teste das hipóteses 

 

O modelo estrutural proposto converge para a integração dos três construtos para o 

teste de hipóteses descritos na figura 5. O primeiro construto aborda a proatividade na carreira, 

composto por quatro dimensões distintas. A dimensão de visão (VIS) engloba as assertivas 

DC01, DC02, DC03; a dimensão de planejamento (PLA) inclui as assertivas DC04, DC05, 

DC06 e DC07; as assertivas de ação (ACA) estão agrupadas em DC08, DC09, DC10, DC11 e 

DC12; por fim, a dimensão de reflexão (REF) abrange DC13, DC14, DC15 e DC16. 

 Em seguida, o construto de envolvimento com o estudo compreende três dimensões 

distintas. A dimensão de energia (ENE) é representada pelas assertivas DE01, DE02, DE03, 

DE04, DE05 e DE06; a dimensão de dedicação (DED) inclui as assertivas DE07, DE08, DE09, 

DE10 e DE11; e a dimensão de absorção (ABS) é composta pelas assertivas DE12, DE13, 

DE14, DE15 e DE16, DE17. 

 Por fim, o construto relacionado à propensão ao planejamento financeiro pessoal é 

caracterizado por duas dimensões. A dimensão de curto prazo (PCP) abrange as assertivas 

PF01, PF02, PF03, PF04, PF05 e PF06, enquanto a dimensão de longo prazo (PLP) incorpora 

PF07, PF08, PF09, PF10, PF11 e PF12. 

 
 

  ENE DED ABS VIS PLA ACA REF PCP 

Teste 

HTMT 

diferente 

de 1 

Energia (ENE)                 Sim 

Dedicação (DED) 0,619               Sim 

Absorção (ABS) 0,886 0,741             Sim 

Visão (VIS) 0,343 0,388 0,344           Sim 

Planejamento (PLA) 0,355 0,385 0,372 0,691         Sim 

Ação (ACA) 0,335 0,373 0,376 0,46 0,659       Sim 

Reflexão (REF) 0,443 0,475 0,442 0,595 0,654 0,67     Sim 

Planejamento a curto prazo (PCP) 0,201 0,202 0,195 0,263 0,33 0,289 0,324   Sim 

Planejamento a longo prazo (PLP) 0,171 0,145 0,144 0,274 0,318 0,281 0,311 0,665 Sim 
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Figura 5 - Modelo estrutural 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

A variável de controle empregada nas equações estruturais. Para uma melhor 

compreensão dos dados, os mesmos foram codificados, sendo “REN”, renda dos respondentes, 

“FAS”, fase e “IDA” a idade dos respondentes. Considerando a codificação efetuada, os 

indicadores da variável de controle são apresentados na tabela 13.  

 

Tabela  13 - Variável de controle. 

Fonte: Dados da pesquisa.  

A variável de renda (REN) revela um limiar de distorção esperado (VIF) de 1,04. 

Embora o Path Coefficient indique uma relação negativa de -0,007 com o resultado desejado, 

essa associação não atinge significância estatística, conforme evidenciado pelo p-value de 0,146 

e que não é estatisticamente significativo a um nível de confiança tradicional de 5%. 

Código Descrição VIF Path Coefficients p-value 

REN Renda 1,04 -0,007 0,146 

FAS Fase 1,69 -0,006 0,953 

IDA Idade 1,56 0,065 0,924 
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A variável de fase (FAS) apresenta um VIF de 1,69, e o Path Coefficient de -0,006 

indica uma relação negativa, porém não estatisticamente significativa. O p-value elevado de 

0,953 corrobora a falta de significância estatística nessa relação. 

Quanto à variável de idade (IDA) com VIF de 1,56, o Path Coefficient de 0,065 

sugere uma relação positiva, mas não significativa, com o resultado desejado. O p-value mais 

uma vez é elevado, registrando 0,924, indicando a ausência de significância estatística nessa 

associação.  

Os resultados indicam que, no contexto deste estudo, as variáveis de controle (REN, 

FAS, IDA) não demonstram uma relação estatisticamente significativa com o resultado 

desejado, visto que os p-value são elevados. Esses achados sugerem que essas variáveis de 

controle podem não ter um impacto estatisticamente significativo na variável dependente em 

questão. 

Foram concebidas três hipóteses, cada uma acompanhada de descrições que 

fundamentam suas proposições. Estas hipóteses visam testar os objetivos específicos delineados 

nesta pesquisa. A seguir, na tabela 14, segue o teste de hipóteses. 

 

Tabela  14 - Teste de hipóteses 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A primeira hipótese H1: o envolvimento com o estudo tem relação positiva com a 

proatividade na carreira é suportada com um coeficiente de caminho positivo e significativo (β 

= 0,457; p-value = 0,000).  A hipótese H2: a proatividade na carreira tem relação positiva com 

a propensão ao planejamento financeiro pessoal é suportada (β = 0,238; p-value = 0,000).   

A terceira hipótese (H3 o envolvimento com o estudo mediado pela proatividade na 

carreira influencia a propensão ao planejamento financeiro pessoal), que propõe uma relação 

em cadeia ECE → PNC → PFP, é suportada para os dois primeiros elos (ECE → PNC e PNC 

→ PFP), ambos com coeficientes de caminho significativos. No entanto, o terceiro elo (ECE 

Caminho Estrutural f2 
Path  

Coefficients 

Intervalos de 

confiança p-value 
Teste de 

Hipótese 
2,50% 97,50% 

H1. ECE→ PNC 0,264 0,457 0,381 0,525 0,000 Suportado 

H2. PNC → PFP 0,101 0,335 0,238 0,430 0,000 Suportado 

H3. ECE → PNC → PFP 

0,264 ECE→ PNC = 0,457 0,381 0,525 0,000 

Suportado 0,101 PNC → PFP = 0,335 0,238 0,430 0,000 

0,003 ECE → PFP = 0,064 -0,249 0,230 0,196 

Coeficiente de determinação do “PFP” R2 = 0,139   R2
a = 0,130  
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→ PFP) é negativo e não significativo (β = -0,249; p-value = 0,196), apresentando que, embora 

haja influência indireta, a relação direta não é estatisticamente significativa. 

A proatividade na carreira, derivada da compreensão das expectativas do mercado, 

capacita os estudantes a anteciparem necessidades e buscar oportunidades. Essa percepção 

impacta diretamente o envolvimento com o estudo, influenciando como os alunos se dedicam 

a disciplinas para adquirir habilidades relevantes.  

A primeira hipótese, H1: o envolvimento com o estudo tem relação positiva com a 

proatividade na carreira, é suportada por um coeficiente de caminho positivo e significativo (β 

= 0,457; p-value = 0,000). Por sua vez, a hipótese H2: a proatividade na carreira tem relação 

positiva com a propensão ao planejamento financeiro pessoal, é suportada, sendo que a relação 

é significativa e positiva (β = 0,238; p-value = 0,000). Para o teste da terceira hipótese, H3: o 

envolvimento com o estudo, mediado pela proatividade na carreira, influencia a propensão ao 

planejamento financeiro pessoal, observa-se a interação entre os três construtos definidos como 

ECE, PNC e PFP. Os dois primeiros elos (ECE → PNC e PNC → PFP) apresentam coeficientes 

de caminho significativos e positivos. No entanto, o terceiro elo (ECE → PFP) é negativo e não 

significativo (β = -0,249; p-value = 0,196). Conclui-se dessa forma que a variável PNC transfere 

'per si' a relação entre as variáveis ECE e PFP, suportando H3. 

 

 

4.2.6 Análise multigrupo dos caminhos estruturais 

  

Na Tabela 15 apresentam-se os resultados do teste multigrupo para investigar a 

invariância das relações modeladas entre o envolvimento com o estudo, a proatividade na 

carreira e a propensão ao planejamento financeiro pessoal em função do sexo dos respondentes. 

O principal objetivo deste teste é avaliar se as hipóteses estabelecidas são igualmente válidas 

para os grupos masculino e feminino, verificando se os padrões de relações observados na 

amostra total se mantêm consistentes quando os dados são segregados por sexo. Esse 

procedimento é crucial para confirmar a robustez e a generalidade das hipóteses em diferentes 

subgrupos, permitindo uma compreensão abrangente sobre os fenômenos estudados e suas 

implicações práticas. 
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Tabela  15 – Análise Multigrupo por sexo 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

A análise multigrupo realizada confirmou a consistência das relações teóricas 

modeladas em ambos os grupos, masculino e feminino, reforçando a robustez das hipóteses 

testadas. Os resultados sugerem uma integridade das variáveis estudadas como preditores 

consistentes dos comportamentos profissionais e financeiros, ampliando a compreensão dos 

mecanismos de desenvolvimento de carreira e gestão financeira pessoal. Através da mediação 

demonstrada, é possível inferir que iniciativas voltadas ao incremento do envolvimento com o 

estudo e da proatividade podem efetivamente elevar a capacidade de planejamento financeiro 

dos indivíduos, contribuindo para uma gestão eficaz de recursos pessoais e profissionais, 

considerando que tais qualidades transcendem divisões de gênero e são benéficas para a 

melhoria de desempenho tanto individual quanto organizacional.  

Uma segunda análise multigrupo foi efetuada com os dados pesquisados nas duas 

instituições, denominadas IES 01 e IES 02, apresentados na Tabela 16. Este teste investigou se 

as relações teóricas modeladas, especificamente entre o envolvimento com o estudo, a 

proatividade na carreira e a propensão ao planejamento financeiro pessoal, são consistentes 

entre as duas instituições.  

 

Tabela  16 - Análise Multigrupo por instituição de ensino 

Caminho Estrutural 
IES01 IES02 

Path Coeficients p-value Path Coeficients p-value 

H1 ECE→ PNC 0,432 0,000 0,482 0,000 

H2 PNC → PFP 0,263 0,000 0,429 0,000 

H3 ECE → PNC → 

PFP 

ECE→ PNC = 0,432 0,000 0,482 0,000 

PNC → PFP =  0,263 0,000 0,429 0,000 

ECE → PFP = 0,097 0,138 -0,015 0,841 

Coeficiente de determinação do “PFP"  R2 = 0,118     R2
a= 0,101 R2 = 0,208        R2

a= 0,189 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

Caminho Estrutural 
Feminino Masculino 

Path Coefficients p-value Path Coefficients p-value 

H1 ECE→ PNC   0,482 0,000 0,436 0,000 

H2 PNC → PFP   0,320 0,000 0,354 0,000 

H3 ECE → PNC → 

PFP 

ECE→ PNC = 0,482 0,000 0,436 0,000 

PNC → PFP =  0,320 0,000 0,354 0,000 

ECE → PFP = 0,064 0,367 0,080 0,238 

Coeficiente de determinação do “PFP”  R2 =   0,129        R2
a=  0,110 R2 = 0,162         R2

a= 0,145 
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A análise multigrupo realizada nas instituições IES 01 e IES 02 confirmou a 

consistência das hipóteses relacionadas ao envolvimento com o estudo, à proatividade na 

carreira e à propensão ao planejamento financeiro pessoal. A confirmação dessas hipóteses em 

ambas as instituições não apenas sugere sua aplicabilidade em diferentes contextos 

educacionais, mas também fortalece a teoria subjacente que vincula essas variáveis. Este 

resultado amplia a compreensão de como intervenções podem ser efetivas em variadas 

instituições educacionais, contribuindo para a robustez do modelo teórico proposto. 

A próxima análise multigrupo (Tabela 17) é efetuada o teste de hipóteses nos cursos 

de gestão de ambas instituições de ensino pesquisadas. Foram agrupadas em duas categorias, 

os cursos de gestão (administração, comércio exterior, sistema da informação e tecnologia em 

marketing) e os demais cursos (ciências contábeis e ciências econômicas). 

 

Tabela  17 - Análise Multigrupo por cursos de graduação 

Caminho Estrutural 
Cursos de Gestão 

Cursos de Ciências Contábeis e 

Ciências Econômicas  

Path Coeficients p-value Path Coeficients p-value 

H1 ECE→ PNC 0,436 0,000 0,467 0,000 

H2 PNC → PFP 0,426 0,000 0,236 0,009 

H3 ECE → PNC → 

PFP 

ECE→ PNC = 0,436 0,000 0,467 0,000 

PNC → PFP =  0,426 0,000 0,236 0,009 

ECE → PFP = 0,037 0,589 0,109 0,406 

Coeficiente de determinação do “PFP"  R2 = 0,209     R2
a= 0,193 R2 = 0,144       R2

a= 0,078 

Fonte: Dados da pesquisa (2023).  

 

A análise multigrupo realizada entre as categorias de “cursos de gestão” e “Cursos 

de Ciências Contábeis e Ciências Econômicas” confirmou a consistência das hipóteses 

relacionadas ao envolvimento com o estudo, à proatividade na carreira e à propensão ao 

planejamento financeiro pessoal. A confirmação dessas hipóteses em ambas as categorias 

sugere não apenas sua aplicabilidade em diferentes áreas acadêmicas, mas também fortalece a 

teoria subjacente que vincula essas variáveis. Esse resultado amplia a compreensão de como 

diferentes currículos educacionais podem moldar comportamentos relacionados ao 

desenvolvimento de carreira e planejamento financeiro, reforçando a necessidade de estratégias 

de desenvolvimento adaptadas a especificidades curriculares. 
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4.3 DISCUSSÃO DE RESULTADOS  

 

 Nesta sessão será apresentado a discussão dos resultados das hipóteses de pesquisa 

estudadas. Será discutido e analisar as relações entre as variáveis de envolvimento com o 

estudo, proatividade na carreira e planejamento financeiro pessoal, com o objetivo de obter uma 

compreensão mais aprofundada dos padrões identificados no estudo. 

A hipótese H1 “envolvimento com o estudo tem relação positiva com a proatividade 

na carreira” é suportada. Na pesquisa conduzida por Ang et al. (2019) sobre os determinantes 

da satisfação dos estudantes no primeiro ano do ensino superior, diversos fatores emergiram 

como influências na experiência acadêmica dos alunos. Como indicador de envolvimento com 

o estudo, a qualidade do ensino, o suporte institucional, as interações com os colegas e as 

oportunidades de desenvolvimento pessoal se fazem presentes como diferencial em motivação. 

Quando os alunos recebem um ensino de alta qualidade, com professores engajados e 

metodologias eficazes, são apoiados pela instituição em termos acadêmicos, sociais e 

emocionais, sua satisfação tende a aumentar. Além disso, as interações positivas com colegas e 

as oportunidades de desenvolvimento pessoal, como estágios e projetos extracurriculares, 

contribuem para um ambiente de aprendizagem. Esses fatores fomentam a vontade do aluno de 

se envolver no estudo, tendo em vista esse caminho para alcançar seus objetivos pessoais, já 

que quando o indivíduo se dedica em seus estudos, faz com que ele seja mais proativo também 

em sua carreira, levando ele a oportunidades profissionais.  

 Quando um aluno se dedica mais aos estudos, habilidades e características são 

desenvolvidas que também são valorizadas no ambiente profissional. Primeiramente, a 

dedicação aos estudos muitas vezes reflete um comprometimento com metas e objetivos de 

longo prazo. Esse tipo de mentalidade agrega ao sucesso na carreira, onde a persistência e a 

determinação são frequentemente necessárias para superar desafios e alcançar objetivos 

profissionais. 

Além disso, o compromisso com os estudos implica em buscar constantemente 

novos conhecimentos e habilidades, o que pode promover uma mentalidade de crescimento e 

adaptabilidade. Essa disposição para aprender e se desenvolver continuamente em muitas 

carreiras, está atrelado a muito estudo, especialmente as práticas profissionais estão em 

constante evolução. 

A hipótese H2 “proatividade na carreira tem relação positiva na propensão ao 

planejamento financeiro pessoal” é suportada. A personalidade proativa, caracterizada por uma 

inclinação para explorar oportunidades e tomar ações proativas, está associada à busca ativa de 
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novas oportunidades, ao estabelecimento de metas e à formulação de estratégias para alcançá-

las, o que resulta em um comportamento inovador. Essa proatividade na carreira está 

estreitamente vinculada à propensão para o planejamento financeiro pessoal, onde profissionais 

proativos consideram cuidadosamente as implicações financeiras de suas escolhas e 

desenvolvem estratégias para assegurar sua estabilidade financeira (Ullah; Hameed; Mahmood, 

2023).  

Quando uma pessoa é proativa na carreira, ela tende a estar mais propensa ao 

planejamento financeiro pessoal por várias razões. Primeiramente, a mentalidade de longo 

prazo que geralmente acompanha a proatividade na carreira se estende naturalmente ao 

planejamento financeiro, onde o foco está em construir segurança financeira e alcançar 

objetivos de longo prazo, como aposentadoria confortável e aquisição de patrimônio. 

A proatividade está associada a um senso de responsabilidade e autonomia, levando 

as pessoas a assumir a responsabilidade por seu próprio sucesso e bem-estar financeiro. Elas 

reconhecem a importância de gerenciar suas finanças de forma eficaz para garantir estabilidade 

e segurança futura. Pessoas proativas também têm uma propensão natural para estabelecer 

metas claras e buscar ativamente meios de alcançá-las, o que se traduz em estabelecer metas 

financeiras específicas e seguir um plano financeiro para alcançá-las. 

A capacidade de adaptação e flexibilidade diante de mudanças, características 

comuns em pessoas proativas, permite que elas ajustem suas estratégias financeiras conforme 

necessário para lidar com mudanças na vida pessoal, profissional ou econômica. A busca ativa 

por educação financeira é uma característica comum entre pessoas proativas, capacitando-as a 

tomar decisões financeiras mais informadas e eficazes, tornam as pessoas mais propensas a 

assumir o controle de suas finanças pessoais e trabalhar ativamente para alcançar segurança 

financeira e prosperidade a longo prazo. 

A hipótese H3: “o envolvimento com o estudo mediado pela proatividade na 

carreira influencia a propensão ao planejamento financeiro pessoal” é suportada. No estudo de 

Fernandes (2022), é evidenciado que o envolvimento com o estudo com a educação financeira 

exerce uma influência significativa na propensão ao planejamento financeiro pessoal entre os 

jovens estudantes da Universidade Federal Fluminense. Aqueles que demonstraram um maior 

envolvimento com o estudo revelaram uma conscientização ampliada sobre a importância de 

controlar o consumo impulsivo e evitar o endividamento. Paralelamente, manifestaram uma 

maior inclinação ao planejamento financeiro pessoal, adotando estratégias para gerir suas 

finanças de maneira mais responsável.  
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Quando uma pessoa está envolvida com o estudo, isso geralmente cria uma série de 

efeitos positivos que se estendem para além do ambiente acadêmico e influenciam sua 

proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro pessoal. 

O envolvimento com os estudos está associado a uma mentalidade de aprendizado 

contínuo e desenvolvimento pessoal. Pessoas que se dedicam aos estudos tendem a valorizar a 

educação e a busca por conhecimento, características que são altamente valorizadas no mercado 

de trabalho. Essa mentalidade de aprendizado contínuo estimula a proatividade na carreira, 

levando a pessoa a buscar constantemente oportunidades de crescimento profissional, como 

cursos de atualização, treinamentos e desenvolvimento de habilidades.  

O envolvimento com os estudos também pode influenciar a propensão ao 

planejamento financeiro pessoal. O compromisso com os estudos muitas vezes implica em 

assumir responsabilidades financeiras, como o pagamento de mensalidades, compra de 

materiais didáticos e custos relacionados. Isso pode motivar a pessoa a adotar hábitos 

financeiros saudáveis, como o controle de gastos, o estabelecimento de prioridades financeiras 

e o planejamento para alcançar metas financeiras de curto e longo prazo. 

O envolvimento com os estudos serve como um mediador para a proatividade na 

carreira e a propensão ao planejamento financeiro pessoal, promovendo uma mentalidade de 

aprendizado contínuo, o desenvolvimento de habilidades transferíveis e a adoção de hábitos 

financeiros saudáveis. Esses efeitos combinados podem contribuir para o sucesso profissional 

e financeiro a longo prazo da pessoa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa apresentou o objetivo geral de analisar a relação entre o 

envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro 

pessoal, seguido de três objetivos específicos que foram propostos. 

No que diz respeito ao primeiro objetivo, constatou-se que o envolvimento 

acadêmico exerce uma influência marcante na proatividade na carreira. Estudantes mais 

envolvidos academicamente demonstraram uma propensão significativamente maior para 

adotar uma postura proativa em suas trajetórias profissionais. 

Ao abordar o segundo objetivo, a pesquisa evidenciou que a proatividade na carreira 

desempenha um papel crucial na propensão ao planejamento financeiro pessoal. Jovens que 

demonstram maior proatividade na gestão de suas carreiras também apresentam uma inclinação 

mais acentuada para o planejamento financeiro pessoal, estabelecendo uma interconexão entre 

essas duas dimensões. 

No que tange ao terceiro objetivo, relacionado à influência do envolvimento 

acadêmico na propensão ao planejamento financeiro pessoal, mediada pela proatividade na 

carreira, os resultados corroboram a hipótese estabelecida. Verificou-se que o envolvimento 

acadêmico não apenas impacta diretamente a proatividade na carreira, mas também exerce uma 

influência significativa, mediada por esta última, na propensão ao planejamento financeiro 

pessoal. 

Diante desses resultados, as instituições devem intensificar o envolvimento 

institucional, buscando meios e incentivando ativamente o engajamento acadêmico dentro das 

universidades. Além disso, promover iniciativas que orientem e impulsionem a carreira 

profissional dos estudantes para a construção que contribua não apenas para o desenvolvimento 

profissional, mas também para a efetivação de práticas sustentáveis de planejamento financeiro 

pessoal. 

Para ativar o engajamento acadêmico aplicar programas de mentoria que conecte 

os estudantes a profissão em que ele está inserido, projetos interdisciplinares para proporcionar 

oportunidades para promover a colaboração do aluno e a criatividade. Estágios e experiências 

práticas para inserir o aluno no âmbito da profissão no qual ele escolheu facilitaria o 

engajamento dele dentro das aulas e aprimoraria sua visão de futuro. Participação em projetos 

de pesquisa para que os alunos façam network, desenvolvam habilidades e tenham 

oportunidades. Sociedades acadêmicas é um meio interessante para envolver o acadêmico 
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dentro das atividades da universidade, isso traz ele para próximo da instituição e auxilia ambos 

os lados, trabalhando juntos em busca de novos caminhos.  

Para promover o envolvimento dos acadêmicos com os estudos dentro das 

universidades, há várias estratégias que podem ser adotadas. Uma delas é implementar métodos 

de ensino ativos, como aprendizagem baseada em problemas e projetos de pesquisa, que 

incentivem a participação dos alunos. Além disso, aulas interativas e dinâmicas, utilizando 

recursos como tecnologia educacional e debates, podem tornar o processo de aprendizado mais 

interessante. 

Para fomentar a proatividade na carreira dos acadêmicos dentro das universidades, 

é essencial adotar uma série de estratégias que os incentivem a buscar oportunidades e 

desenvolver habilidades relevantes para o mercado de trabalho. Uma abordagem eficaz inclui 

a oferta de programas de orientação profissional, ajudando os alunos a identificarem seus 

interesses, habilidades e objetivos de carreira, e fornecendo orientação sobre as etapas 

necessárias para alcançá-los. 

Além disso, facilitar o acesso dos alunos a estágios e outras oportunidades de 

experiência profissional permite que eles adquiram experiência prática em suas áreas de estudo 

e desenvolvam habilidades importantes para o mercado de trabalho. Organizar feiras de 

carreira, eventos de networking e palestras com profissionais da indústria também é 

fundamental, proporcionando aos alunos a oportunidade de conhecer potenciais empregadores, 

estabelecer contatos profissionais e obter informações sobre oportunidades de carreira. 

Dentro das universidades, fomentar o planejamento financeiro entre os acadêmicos 

é uma iniciativa para equipá-los com habilidades financeiras cruciais para suas vidas pessoais 

e profissionais. Uma das maneiras de fazer isso é através da organização de eventos e palestras 

regulares sobre planejamento financeiro, onde tópicos como orçamento, economia, 

investimento e gestão de dívidas podem ser abordados por profissionais da área financeira. 

Oferecer cursos e disciplinas eletivas sobre educação financeira e gestão financeira 

pessoal como parte do currículo acadêmico é outra maneira de promover o planejamento 

financeiro entre os estudantes. Esses cursos podem ajudar os alunos a adquirir conhecimentos 

sólidos sobre princípios financeiros desde cedo. 

Esta pesquisa fornece uma visão das interações entre envolvimento com o estudo, 

proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro pessoal. Esses achados não 

apenas ampliam o entendimento acadêmico sobre o tema, mas também oferecem orientações 

práticas para profissionais da educação e do campo financeiro. As contribuições desta pesquisa 

fornecem um corpo de pesquisa para a compreensão das complexas inter-relações entre 
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envolvimento com o estudo, proatividade na carreira e propensão ao planejamento financeiro 

pessoal, contribuindo tanto para a teoria quanto para a prática.  

Os resultados destacam a importância de considerar elementos específicos de 

gênero e institucionais ao desenvolver estratégias de orientação acadêmica e planejamento 

financeiro. No contexto acadêmico, essas descobertas podem informar iniciativas que buscam 

promover o engajamento dos alunos e, consequentemente, estimular comportamentos proativos 

na carreira e financeiros.  

Para pesquisas futuras, sugere-se a exploração das influências contextuais, variáveis 

moderadoras e a consideração de fatores culturais que possam modular as relações 

identificadas. Além disso, investigações longitudinais podem oferecer percepções sobre as 

mudanças ao longo do tempo, aprimorando ainda mais a compreensão desses fenômenos 

dinâmicos. 
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APÊNDICE A - INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

Prezado (a). Este é um estudo sobre a relação entre a proatividade na carreira, envolvimento com o estudo e o 

planejamento financeiro pessoal.  Os dados serão analisados de forma confidencial e os resultados somente 

serão apresentados de forma agregada sem identificação dos respondentes. 

Leve em conta que não existe resposta certa ou errada. Valorizamos a sua opinião e perspectiva pessoal.   

O questionário leva em torno de 10 minutos para ser respondido. 

Obrigada pela atenção e colaboração. 

 

Perfil do Respondente da Pesquisa 
 

Sexo: 1.  Feminino 2. Masculino 

Idade (anos):  

Curso:  

Fase:  

Cidade residência:  

 

Nível de Renda Mensal Familiar incluindo a sua. 

1.  

Até R$ 

2.761,20 

 

2. 

De R$ 2.761,20  

a R$ 4.141,80 

3. 

De R$ 4.141,80 

a R$ 6.903,00 

4. 

De R$ 6.903,00 

a R$ 13.806,00 

5. 

De R$ 

13.806,00 a R$ 

27.612,00 

6. 

Mais de R$ 

27.612,00 

 

Avalie as assertivas relacionas a proatividade na carreira e assinale com "X' de acordo com seu 

grau de concordância ou discordância. 

 

Cód. Assertivas 
===================➔ 

Nada  Muito 

1 Visão 

DC06 
Objetiva (visualiza) obter feedback adicional sobre seu desempenho no 

curso. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC08 
Objetiva (visualiza) receber feedback sobre seu potencial como 

profissional. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC07 Objetiva (visualiza) melhorar suas perspectivas de carreira. 1 2 3 4 5 6 7 

2 Planejamento 

DC11 
Planeja mental e emocionalmente a solicitação de feedback extra aos 

professores sobre seu desempenho no curso. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC12 
Planeja mentalmente diferentes abordagens de obter feedback 

adicional relacionado ao meu desempenho como profissional. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC09 
Planeja mentalmente diferentes abordagens para buscar conselhos de 

carreira. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC10 Planeja alternativas de ações para se desenvolver na carreira. 1 2 3 4 5 6 7 
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3 Ação 

DC01 
Procurou feedback adicional dos professores sobre meu desempenho 

no curso. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC02 Procurou feedback dos professores sobre seu potencial profissional 1 2 3 4 5 6 7 

DC03 Discutiu perspectivas de carreira com alguém mais experiente 1 2 3 4 5 6 7 

DC04 Esteve engajado na execução de sua trajetória profissional 1 2 3 4 5 6 7 

DC05 Discutiu suas aspirações de carreira com profissionais da área. 1 2 3 4 5 6 7 

4 Reflexão 

DC15 Monitora os resultados de “seus esforços para progredir na carreira”. 1 2 3 4 5 6 7 

DC16 
Considera os feedbacks dos professores sobre “seus esforços para 

melhorar o seu desempenho no curso”. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC14 
Considera os feedbacks de outras pessoas relacionados aos “seus 

esforços para progredir na carreira”. 
1 2 3 4 5 6 7 

DC13 
Considera as consequências de “seus esforços para progredir na 

carreira”. 
1 2 3 4 5 6 7 

 

Avalie as assertivas relacionas ao envolvimento com o estudo e assinale com "X' de acordo com 

seu grau de concordância ou discordância. 

 

Cód. Assertivas 

===================➔ 

Discordo 

totalmente 
 

Concordo 

totalmente 

1 Energia 

DE1 Quando me levanto de manhã, sinto vontade de ir para a aula. 1 2 3 4 5 6 7 

DE2 
Quando estou fazendo meu trabalho como estudante, sinto-me cheio 

de energia. 
1 2 3 4 5 6 7 

DE3 
No que diz respeito aos meus estudos, sempre persevero, mesmo 

quando as coisas não vão bem. 
1 2 3 4 5 6 7 

DE4 Posso continuar estudando por períodos muito longos de cada vez. 1 2 3 4 5 6 7 

DE5 
Sou muito resiliente, mentalmente, no que diz respeito aos meus 

estudos. 
1 2 3 4 5 6 7 

DE6 Sinto-me forte e vigoroso quando estou estudando ou indo à aula. 1 2 3 4 5 6 7 

2 Dedicação 

DE7 Para mim, meus estudos são desafiadores. 1 2 3 4 5 6 7 

DE8 Meu estudo me inspira. 1 2 3 4 5 6 7 

DE9 Estou entusiasmado com meus estudos. 1 2 3 4 5 6 7 

DE10 Tenho orgulho dos meus estudos. 1 2 3 4 5 6 7 

DE11 Acho meus estudos cheios de significado e propósito. 1 2 3 4 5 6 7 

3 Absorção 

DE12 Quando estou estudando, esqueço tudo ao meu redor. 1 2 3 4 5 6 7 

DE13 O tempo voa quando estou estudando. 1 2 3 4 5 6 7 

DE14 Eu me empolgo quando estou estudando. 1 2 3 4 5 6 7 

DE15 É difícil me desapegar dos meus estudos. 1 2 3 4 5 6 7 

DE16 Estou imerso em meus estudos. 1 2 3 4 5 6 7 

DE17 Sinto-me feliz quando estou estudando intensamente. 1 2 3 4 5 6 7 
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Avalie as assertivas relacionas ao planejamento financeiro pessoal e assinale com "X' de acordo 

com seu grau de concordância ou discordância. 

 

Cód. Assertivas 

===================➔ 

Discordo 

totalmente 
 

Concordo 

totalmente 

1 Propensão ao planejamento no curto prazo 

PF1 
Estabeleço metas financeiras para os próximos semanas para o que quero 

alcançar com meu dinheiro; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF2 
Eu decido antecipadamente como meu dinheiro será usado nas próximas 

semanas; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF3 
Eu considero ativamente os passos que preciso tomar para cumprir meu 

orçamento nas próximas semanas; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF4 
Eu consulto meu orçamento para ver quanto dinheiro me resta para as 

próximas semanas; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF5 
Gosto de olhar meu orçamento para as próximas semanas para ter uma 

visão melhor dos meus gastos no futuro; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF6 
Sinto-me melhor tendo minhas finanças planejadas nas próximas 

semanas. 
1 2 3 4 5 6 7 

2 Propensão ao planejamento de longo prazo 

PF7 
Estabeleço metas financeiras para os próximos 6 meses para o que quero 

alcançar com meu dinheiro; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF8 
Eu decido de antemão como meu dinheiro será usado nos próximos 6 

meses; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF9 
Eu considero ativamente os passos que preciso tomar para manter meu 

orçamento nos próximos 6 meses; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF10 
Eu consulto meu orçamento para ver quanto dinheiro me resta para os 

próximos 6 meses; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF11 
Gosto de examinar meu orçamento para os próximos 6 meses para ter 

uma visão melhor de meus gastos no futuro; 
1 2 3 4 5 6 7 

PF12 
Sinto-me melhor tendo minhas finanças planejadas nos próximos 6 

meses. 
1 2 3 4 5 6 7 

 


